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Com o intuito de melhorar a vida do povo cearense, o Estado 
tem desenvolvido pesquisas e análises de dados, que constituem 
o fundamento para elaboração e focalização das políticas públicas, 
baseadas em evidências. Investindo no que mais importa, o 
capital humano, na busca pela qualidade de vida e na garantia 
de oportunidades desde o começo da vida e por todos os ciclos, 
promovendo uma política de equidade.

As políticas públicas devem impactar na vida das pessoas, 

ser trabalhado e as possíveis alternativas de solução. 
Um exemplo é o Programa Mais Infância Ceará, que 

está entre as políticas prioritárias do governo e tem a visão de 
desenvolver a criança para desenvolver a sociedade e a missão de 
gerar possibilidades para o desenvolvimento integral da criança. 
Em março de 2019, foi transformado em Lei, sendo não mais 
política de Governo e sim, política de Estado, garantindo assim a 
sua continuidade.

A implementação é outro importante aspecto para o sucesso 
de uma política pública. É necessário garantir que tudo que foi 

implementadas, exigem a participação de diversos atores, não só 
governamentais, como da iniciativa privada, do terceiro setor e da 
sociedade civil.

 PREFÁCIO



No Programa Mais Infância Ceará, a Intersetorialidade é uma 
de suas potencialidades, o programa funciona como um grande 

articuladas e executadas em parceria com os municípios através do 
Comitê Consultivo Intersetorial das Políticas de Desenvolvimento 
Infantil, composto por dez secretarias: Saúde, Educação, Proteção 
Social, Cultura, Esporte e Juventude, Desenvolvimento Agrário, 

estratégias inovadoras.
O Mais Infância também conta com o apoio de entidades 

não governamentais estaduais, nacionais e internacionais; univer-
sidades, representantes da sociedade civil e de agência multilateral 

parcerias institucionais.
Tornando o Estado do Ceará um terreno fértil para o cuidado 

integral e integrado das crianças representadas pelas diferentes 
infâncias (rural, urbana, quilombolas, indígenas entre outras), pois 

seus aspectos humano, social e econômico.

iniciativa. O monitoramento e a avaliação são de grande importância 
para observar se a política pública conseguiu resolver ou amenizar 

melhor custo-benefício do recurso público.

a formulação, implementação, execução e avaliação das políticas 

vida das pessoas, principalmente, as mais vulneráveis.



Ao ler os artigos contidos neste livro, sua abrangência, seus 
diferentes escopos e os relatos das práticas inovadoras, tenho certeza 
que estamos no caminho certo, pois são exemplos de políticas 

Com alegria, apresento a vocês o livro “O serviço público no 

que traduzem a força, o compromisso e a dedicação de servidores 
públicos que trabalham para melhorar a vida dos cearenses e 
contribuem para uma sociedade melhor e menos desigual.

     Onélia Santana
Primeira-dama do Ceará e Presidente do Comitê Consultivo 
Intersetorial das Políticas de Desenvolvimento Infantil do Estado 
do Ceará (CPDI).
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• Aldânia Maria de Melo Lima Soares
• Marisa Pascarelli Agrello

 1 INTRODUÇÃO

da Informação e Comunicação é uma Ciência que encanta não só 

mundo globalizado.

quatro cursos técnicos foram escolhidos para inaugurar a união 

trabalho: Informática, Enfermagem, Guia de Turismo e Segurança 

ce.gov.br >).

Informática integrado ao Ensino Médio respeitando a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 2006, fortalecem as 
redes estaduais com vistas na criação, modernização e expansão 
das unidades educacionais públicas, tornando-se uma escolha 
interessante e motivadora. 

A abrangência geográfica da Tecnologia

da Informação e Comunicação em tempos

de Covid-19 na Serra da Ibiapaba:

desafios e realidade

CAPÍTULO

01
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No Ceará, essa modalidade de ensino atende 55 (cinquenta e 

98 (noventa e oito) municípios cearenses na Capital e no Interior, 
e de acordo com as Credes - Coordenadoria de Desenvolvimento 

mercado local promovendo desenvolvimento sustentável e 
ampliação de renda.

interferência na Rede da Tecnologia da Informação e Comunicação: 

perspectivas dos estudantes para o Mercado de Trabalho no Estado 
do Ceará.

vivenciada com a pandemia da Covid-19, diante a interrupção das 

ofertado pela Tecnologia da Informação e Comunicação não 

enfrentam em preparar suas aulas nesse novo sistema e o incentivo 
manifestado pela Secretaria Básica de Educação do Ceará - Seduc 
como apoiadora incondicional das ofertas de formação continuada.

Para compreender o que está ocorrendo precisamos entender 

que ocorre nas redes de transmissão de Tecnologia da Informação e 
Comunicação em decorrência da substituição das aulas presenciais 
pelas virtuais ou de sistema remoto; o que dá maior amplitude 
para envolver a educação pública de qualidade como direito de 

mundo do trabalho contemporâneo, a sociedade e a academia, 
proporcionando o entendimento do atual cenário social cearense, 
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buscando estabelecer sua relação com o contexto de seu surgimento 
em nível nacional.

da realidade da pandemia da Covid-19 relacionados à abrangência 
 alunos 

e professores à Tecnologia da Informação e Comunicação estando 
em trabalho remoto.

De acordo com a Portaria do MEC nº 343 de 17 de março de 

em meios digitais enquanto durar a situação de pandemia do novo 
Coronavírus - Covid-19.

O Ministério de Estado da Educação, em seu artigo 1º, autoriza 
em caráter excepcional a substituição das aulas presenciais, em 
andamento, por meio de aulas que utilizem meios e Tecnologias 
de Informação e Comunicação, nos limites da legislação em vigor. 
Pela Portaria nº 395 de 15 de abril de 2020 foi prorrogada por mais 
30 (trinta) dias a substituição das aulas presenciais pelo sistema 
remoto e pela Portaria nº 473 de 12 de maio de 2020 por mais 30 
(trinta) dias, novamente.

Precisa-se compreender que a Educação a Distância (EAD) é 
uma particularidade com teor autoeducativo e de base didática. O 

desde a Educação Infantil até a Educação Superior, em caráter 
circunstancial, são aulas remotas, ou online, ministradas, em sua 
maioria, no mesmo horário da aula presencial, pelos próprios 
professores da disciplina, usando recursos tecnológicos (Disponível 

de ensino, deve-se assumir não somente a manutenção do quadro 
docente, como também os investimentos para a ampliação 
tecnológica, de modo a possibilitar a continuidade do conteúdo para 
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Mediante a atual situação de pandemia e a estratégia adotada 

quais as medidas criativas que os gestores podem adotar para 

na aquisição de ferramentas de tecnologia da informação e 
comunicação -TIC que possibilitaram o ensino remoto de qualidade 
na Serra da Ibiapaba?

Como em meio a uma pandemia reestruturar redes de 

Ibiapaba, seus alunos e professores em trabalho remoto?

De acordo com o documento do MEC denominado Referenciais 
Normativos, Pedagógicos, Operacionais e Financeiros Nacionais 
para a Articulação do Ensino Médio Integrado (2009, p.20):

 
O trabalho, como ação humana, é o resultado da produção 
social, cultural e econômica do homem, constituindo 
instrumento de sobrevivência e inserção no mercado. A 

criar e aprender como parte integrante do cotidiano dos 
cidadãos, no local da ação laboral e de ensino em seus 
vários níveis e modalidades.

forma orgânica num mesmo currículo. Entretanto, Baracho (2012) 
em seus estudos, aponta que os sistemas de educação brasileiros 

assegurem uma formação ampla, integral e, portanto, humanística, 
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de cultura geral e técnica ao mesmo tempo, sem supremacia de uma 

política, cultural e econômica, incluindo o mundo do trabalho. 
Pelo exposto estabelecemos a nossa problemática da pesquisa:

• Como fazer que isso ocorra de forma remota com a participação 
de alunos, professores diante de um cenário atípico e com 

de sinais de redes de acordo com sua localização?
• Qual será a interferência que irá causar na formação intelectual 

associada ao trabalho produtivo dos alunos dos cursos 

1.1 Objetivos da Pesquisa  
Na busca de compreender o impacto causado pela pandemia 

utilizando-se da Tecnologia da Informação e Comunicação, foram 

investigação, desde os caminhos teóricos até os resultados a serem 
alcançados.

Geral:
- Analisar em situação de pandemia da Covid-19, qual a 

percepção de professores e alunos nas escolas pesquisadas sobre 
aulas remotas, a qualidade de ensino e a integração curricular, por 
meio da tecnologia da informação e comunicação.

- Descrever como se deu a construção dos conteúdos das 
aulas remotas por parte dos professores, respeitando a integração 
curricular nas escolas investigadas.

da Serra da Ibiapaba tanto pelos professores quanto pelos alunos 
investigados.
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estudo remoto durante a pandemia da Covid-19 e até que ponto a 
tecnologia da informação e comunicação foi um meio facilitador.

As estratégias de ensino são as atitudes adotadas para autorizar 

o saber transmitido e seu real aprendizado (MEC - TÉCNICO EM 
MEIO AMBIENTE E MANUTENÇÃO DE INFRAESTRUTURA 
ESCOLAR, 2009).

 2 DESENVOLVIMENTO

A inquietude, preocupação e incerteza perante a pandemia da 
Covid-19 que assola o mundo e leva todas as escolas a adotarem o 

e à realidade que se materializa nesta pesquisa.
A Serra da Ibiapaba localizada na mesorregião Noroeste 

Cearense tem uma área territorial aproximada de 5.697,30 km², com 
uma população estimada no último Censo de 2019 de 357.080. É uma 
região caracterizada pela produção de hortifrutícolas e distingue-

Nesta mesorregião registra-se intensa produção agropecuária, 

econômicas decorrente da integração entre as cidades. Registram-
se que nos últimos dez anos ocorreu crescimento maior de 40% no 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), trazendo vantagens 
econômicas, investimentos externos, gerando à população mais 
oportunidades de emprego, renda e melhor qualidade de vida, 
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marcas que a sociedade imprime em seu meio, na organização dos 

se apresentam diante da realidade que se encontra. Considerando 
que os ambientes são dinâmicos, e estão em transformação, há 

provocando mudanças. Esta intensa intervenção sobre o meio 

social, econômico e, atualmente, educacional.
A Serra da Ibiapaba é a unidade que dimensiona a 

ecológico, educacional e cultural complexo, em interação com 
outros espaços diferenciados e, portanto, nesse momento atípico 

às pessoas se tornarem criativas mediante o cenário mundial de 
isolamento social. 

à constante criação de demandas para atendê-las. A quantidade de 
cursos ofertados é pautada pela Portaria MEC nº 870 de 2008, com 

DA EDUCAÇÃO, 2016). 

conectando os meios de tecnologia da informação e comunicação 
fortalecendo o ensinar, aprender, apreender e preparar-se para o 
mercado de trabalho (LIMA; VASCONCELOS; FREITAS, 2011).

Devido a essa conexão, o MEC, com subsídios da Comissão 
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Executiva Nacional de Cursos Técnicos (CONAC), criou o atual 
Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT) a partir da 
participação de agentes sociais desde 2012, sendo publicado após 

e Tecnológica (CONPEP) em 2016 (BRASIL, MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO, 2016). Como resultado foram incorporados mais 35 
(trinta e cinco) novos cursos considerados relevantes.

Fonte: Anuário Estatístico do Ceará, 2010.

 3 METODOLOGIA

de campo teve a intenção de aprofundar os conhecimentos sobre 
uma realidade atípica para a construção de uma proposição teórica 
e abarcou uma sequência de fases:

• 

• 

• 
da pesquisa;
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• 

elencadas para a pesquisa; Pareceres do MEC em virtude 

Tecnologia da Informação e Comunicação que as Escolas 
possuíam e do que estavam necessitando para se adequarem 

elencadas para a pesquisa; Relato dos alunos e dos professores 

Ibiapaba e o aproveitamento dessa nova modalidade).
Estes procedimentos metodológicos exigiram uma iden-

por outro lado, uma atitude de distanciamento crítico na avaliação 
e interpretação dos dados, tendentes à elaboração de análises e 

analisados. 
Segundo Yin (2005), a pesquisa de campo e relato de expe-

riências é a investigação empírica mais adequada para se investigar 

A autora destaca que é um processo investigativo que permite 
o estudo de um fenômeno dentro de seu contexto de realidade 
especialmente quando os limites entre o fato e o contexto não estão 

 A pesquisa de campo quando realizada 

A intenção da pesquisadora foi, portanto, proporcionar, resultados 
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A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como sua 
fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal 

pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo 
investigada, via de regra, através do trabalho intensivo de 
campo. 

A pesquisa foi desenvolvida em 06 (seis) cidades das 09 (nove) 

Integradas ao Ensino Médio: Guaraciaba do Norte, Ipu, São 

ensino remoto durante a pandemia da Covid-19. As unidades 
educacionais que foram selecionadas apresentando prestígio local, 

Em cada cidade, uma unidade educacional foi campo da 
investigação, onde os professores que atuam em ensino remoto 
envolvidos na ação articulada no âmbito curricular e pedagógico, 

técnicos, teóricos e no contexto social local para ensino presencial 
relataram sua experiência. Também em cada cidade de cada unidade 
educacional elencada: 06 (seis) alunos, sendo 03 (três) rapazes e 03 
(três) garotas relataram suas experiências para se estabelecer um 
paralelo entre o ensinar, aprender e apreender. 

 4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dos relatos apresentados pode-se notar que: o crescimento 
e o interesse pela Tecnologia da Informação e Comunicação 
foi surpreendente tanto por parte dos professores quanto dos 
alunos; a integração das TIC no ensino remoto trouxe grandes 
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aos alunos; a capacidade de interação pelos diversos recursos e 
ferramentas possibilitou a mediação dos conhecimentos, por meio 
das racionabilidades atualizadas na atuação dos professores com a 
utilização do trabalho remoto. Buscamos como referencial teórico 

Castiglione (2018), Escola, Quadros Flores, Peres (2011), Oliveira, 
Moura, Sousa (2012), Vieira (2011), Modrow e Silva (2013), como 
também: Decreto  Estadual do Ceará nº 33.510 de 16 de março de 
2020, artigo 3º, inciso III, que trata da suspensão das atividades 
presenciais em todas as Escolas da Rede de Ensino Público; Decreto 
Estadual nº 33.519, de 19 de março de 2020; Resolução do CEE 

sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meios 
digitais; Decreto Estadual nº 33.536,de 05 de abril de 2020, art.2º que 
determina que cada órgão e entidade estadual disciplinará, em ato 
próprio, o regime de trabalho de forma adaptada às circunstâncias 
do momento e de sua realidade regional e local, buscando preservar 

especial dos servidores e colaboradores, entre outros.
A Tecnologia da Informação e Comunicação, segundo 

Concepção de Boas Práticas segundo os Professores do 1º Ciclo do 

transformadoras, adaptáveis a contextos nacionais ou internacionais, 

todos os indicadores pelo que se vulgarizou a designação de “boa 

Na área da pandemia da Covid-19 os autores de referência 
até o momento são: Freitas, Napimoga e Donalisio (2020); Yuen, 

(2020). 
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Bianca Estrella e Larissa Lima, do Portal MEC (2020), 
anunciam que: O Conselho Nacional de Educação (CNE) aprovou, 
por unanimidade, nesta terça-feira, 28 de abril, as diretrizes para 

Superior durante a pandemia do coronavírus. Os 21 conselheiros 

Superior. O parecer foi elaborado com a colaboração do Ministério 
da Educação (MEC). 
de orientar estados, municípios e escolas sobre as práticas que devem 
ser adotadas durante a pandemia, além de propor normas nacionais 
gerais. A reorganização dos calendários é de responsabilidade dos 
sistemas de ensino.

As pautas mais importantes debatidas no encontro virtual 
foram o calendário escolar de 2020, e, no contexto do momento, foi 
determinado que não precisaria ser cumprido na íntegra, pois as 
aulas e as atividades a distância seriam contadas como horas letivas 
e integralizadas quando as aulas presenciais fossem retomadas.

O presidente em exercício à época do CNE, Luiz Curi, lembra 

vinha desenvolvendo. “O documento é importante porque apoia e 

as redes de ensino estaduais e municipais no acolhimento ao direito 

O CNE sugere que estados e municípios busquem alternativas 
para minimizar a necessidade de reposição presencial de dias 

escolares aos estudantes enquanto durar a situação de emergência.
No que diz respeito ao ensino na modalidade online, ou 

(2020); Cardoso (2011); Roesler, Ceron, Andrade (2003), Nunes 
(2020), Lupion (2020), Bezerra (2020), Thuinie (2020), Kenski (2010), 
Franco, Silva e Avelino (2006) e outros.
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Para Thuinie (2020), as aulas remotas surgiram com “a 

estudantes advindos do sistema de ensino originalmente presencial, 

são aplicadas pontualmente, basicamente acompanham o ensino 
presencial aplicado em plataformas digitais. 

Em tempo de pandemia as aulas remotas são ferramentas de 
apoio que diminuem a distância entre o professor e o aluno e que 

duas palavras que quando se compreende a acepção de cada uma 
delas, separadamente, logo se entende do que se versa. Segundo 

ao que se encontra muito distante, em um lugar longínquo, segundo 
Franco, Silva e Avelino (2006). Porém, com essa situação atípica 
que estamos vivenciando, após todo o período de adaptação, 
acomodação, equilibração que tão bem nos apresenta Piaget (2007), 

existe, apesar de sabermos e sentirmos falta do vínculo de afeto, do 
contato social tão importante para todo ser humano.
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 1 INTRODUÇÃO

resultados de laboratórios públicos e privados, critérios laboratoriais 

residentes na capital, percentual que vem diminuindo no decorrer 
das semanas, e os demais no interior e região metropolitana do 

representando uma letalidade de 5,3%, com ocorrência em todos os 
184 municípios (IntegraSUS).

Segundo a UNESCO (2020), a pandemia do novo coronavírus 
está causando impactos na educação, na economia, no trabalho e 
em outros aspectos da vida cotidiana de diversos países ao redor 
do mundo. Com isso, metade da população estudantil mundial está 
afastada das escolas e universidades. Este número corresponde a mais 

em mais de 100 países. O formato dessa aprendizagem domiciliar 
envolve: videoaulas em tempo real, gravação de vídeos, realização 
de atividades online e ampliação da programação educativa em 
plataformas digitais, canais de televisão e rádio (Huang et al., 2020). 

As aulas a distância e a utilização de plataformas digitais são 
mais fáceis de serem aplicadas para os alunos do ensino superior, 

das aulas presenciais (NAÇÕES UNIDAS, 2020). Para a educação 
básica no Ceará (BRASIL, 2020), com 2.289.652 de matrículas em 

COVID-19: os desafios e as ações das

escolas públicas no Ceará

CAPÍTULO

02
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preparadas e precisam introduzir e se adaptar às novas tecnologias 
em pouco tempo. Além disso, as crianças, os adolescentes e as 
famílias precisam desenvolver autonomia para estudar por conta 

foi analisar os impactos da pandemia sobre o sistema da educação 

principais: Estado, Escola, Professores, Alunos e Família. 

 2 METODOLOGIA

O desenvolvimento da investigação foi realizado em duas 

do problema de pesquisa: Os impactos da Covid-19 nas escolas 
públicas. Os melhores resultados foram selecionados com base em 
critérios relacionados com a qualidade acadêmica apresentada pela 
produção dos autores e dos periódicos, pela repercussão causada 

tema proposto, ressaltamos que por ser uma temática recente, ainda 
temos pouca produção acadêmica. 

 A análise dos impactos da pandemia sobre o sistema 
de educação do estado do Ceará foi realizada através de duas 

top-down e que são es-
tratégias de processamento de informação e ordenação do 
conhecimento, usadas em vários campos, incluindo: humanísticos, 

prática, eles podem ser vistos como uma abordagem de pensamento 
e ensino (WOLFE et al., 2003; SCHNEIDER, 2010). 

Na abordagem de cima para baixo (top-down) utilizamos 
os resultados de duas pesquisas realizadas a nível nacional sobre 

A primeira intitulada “Sentimento e percepção dos professores 
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realizada pelo Instituto Península, 2020 e “Juventudes e a Pandemia 

(CONJUVE, 2020). 

efeitos da Covid-19 nas escolas foi feita a partir do recorte das 
experiências do Núcleo Gestor da Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Santa Luzia (EEFM SL). Trata-se de escola 
urbana localizada na cidade de Fortaleza, contendo 12 turmas com 
50 alunos, em média, por classe,  25 professores e 10 servidores 
técnico-administrativos, perfazendo uma população de 635 pessoas. 

10 computadores para uso dos alunos e Internet banda larga de 
livre acesso para a comunidade escolar. 

A pesquisa quantitativa realizada para determinar a 
percepção dos professores em relação ao posicionamento dos 
diversos envolvidos nas aulas remotas utilizou um questionário 
online utilizando o Google Forms. A amostra foi formada por 
professores EEFM SL e coordenadores da educação básica do Estado 
perfazendo uma população, num recorte de 264 professores, tendo 
alcançado 82 respostas (31%) dos participantes contemplando o 
ensino médio. O acesso aos participantes foi realizado através dos 
grupos de interesses escolares formados no WhatsApp. Todas 

aplicada (estatística) à psicologia para promover uma profunda e 
lógica imersão na mente de quem consome (BORGES e ARGOLO, 
2002; COSTA, 2011).

Censo da Educação Básica de 2019 realizado pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira-INEP e a 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD Contínua: 

nacional e com os dados disponíveis para as unidades da federação 
e capitais. 
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 3 A DIMENSÃO DO IMPACTO DA COVID-19 NA EDUCAÇÃO 
O Estado vem representado pela Secretaria de Educação do 

Estado do Ceará (Seduc) que divide sua estrutura organizacional 
em várias instâncias onde estão lotados os principais agentes 

sabilidade.  Atuando diretamente com cada escola e sendo 

pela Seduc estão o Órgão de Execução Instrumental representado 
pela Superintendência das Escolas Estaduais de Fortaleza (Sefor) 
e o Órgão de Execução Regional, as chamadas Coordenadorias 
Regionais de Desenvolvimento da Educação (Crede). As Sefor e 
Credes são responsáveis pelas escolas estaduais de todo o Ceará.

Segundo o Censo Escolar de 2019, o Ceará apresenta 2.289.652 
matrículas na Educação Básica, correspondendo a 4,4% do total de 
matrículas do Brasil e 15,3% do Nordeste. Fortaleza apresenta 555.675 
matrículas correspondendo a 25,5% do percentual total do estado. 
O ensino fundamental é responsável pela maioria das matrículas, 
alcançando 52,3% do total, correspondendo a 1.198.116 matrículas, 
seguido da educação infantil com 17,9% (410.608 matrículas), ensino 
médio 16,1% (367.781 matrículas), e em menores participação a 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) com 7,3% (168.244), Educação 

O número de estabelecimentos da educação básica alcança 
o total de 7.519 unidades escolares, sendo a maioria 65% (4.877) 
com localização urbana e 35% (2.642) na região rural. Em relação 
à dependência administrativa, predominam as escolas municipais 
com 69% (5.156 escoas), seguidas das escolas particulares com 21% 
(1.603 escolas) e as estaduais com 10% da distribuição (726 escolas). 
As escolas federais correspondem a somente 0,5% perfazendo um 
total de 34 escolas (Brasil, 2020).

O número total de docentes da educação básica é de 117.150, 
estando 48% (57.064) dedicados a etapa de ensino fundamental, 



33 

22% (26.527) a educação infantil, 16,3% (19148) ao ensino médio, 

21% (21.471) do sistema privado. Ainda considerando a dependência 
administrativa 76,5% (62.694 professores) atuam nas escolas 
municipais, 22% (17.940 professores) na rede estadual e somente 
1,6% (1.299 professores) na rede federal de ensino.

O número total de afetados diretamente pela pandemia 
da coronavírus no sistema de educação do Ceará alcança valores 

dos afetados indiretamente, tais como servidores e fornecedores 
escolares. Desta forma, o impacto da pandemia da Covid-19 afetou 

distribuídos em 7,6 mil escolas em todos os 184 municípios do 
Estado.

 4 NARRATIVA NA LINHA DE TEMPO DAS AÇÕES

A análise  se fundamenta no processamento da 

Covid-19 nas escolas se inicia com a publicação do decreto de 
situação de emergência em saúde e que suspendeu as atividades 
educacionais presenciais em todas as escolas no dia 16 de março, 

dos núcleos gestores das escolas, lives e Webinar, abreviação de 

para os alunos e familiares, o núcleo gestor do EEFM-SL realizou 
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22 encontros. Computando todas as atividades foram realizados 
37 eventos diversos, com uma frequência de 7,2 dias (Semana) 

escolar entre o núcleo gestor e o corpo docente.
1ª Semana: 11 óbitos. Se toda 

clima de pandemia instalado, tornou o reinício das aulas caótico. De 
forma emergencial, foi utilizado o WhatsApp para criar um grupo 
do aplicativo para cada turma de 50 alunos, incluindo os professores 
das disciplinas e o núcleo gestor. Assim, as aulas passaram a ser 
ministradas pelo aplicativo, de formas diversas, dependendo da 
familiaridade do professor com as novas tecnologias. Também os 

grupo e se comunicavam, retornando dúvidas e questionamentos 
dos mais diversos. Dissemos que se tratava da segunda pandemia, 

de tilintares soando como campainha, sino, moedas e outros sons 
inauditos. No caos, muitos alunos interpretaram que a quarentena 
era férias e abandonaram as atividades da escola, de imediato a 
Seduc criou a Hashtag #nãosãoférias. A Hashtag é usada nas redes 

A Seduc fez a primeira reunião com a disponibilização de 

domiciliar e que o livro didático seria a principal Ferramenta para 
as aulas remotas. Vale ressaltar que os alunos das escolas públicas 

disciplinas, através de programa do Ministério da Educação e da 

realizou convênio com a Google e que disponibilizou contas de 
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e-mails para todos os professores e alunos e acesso livre ao utilitário 
Google Classroom. Com o Google Sala de aula, os professores 
e alunos se conectam facilmente, dentro e fora das escolas, 
economizando tempo e papel, além de facilitar a criação de turmas, 
distribuição de tarefas, comunicação e organização.

2ª Semana 45 óbitos. Destruída 
a torre de Babel, a escola passou a se comunicar em uma única 
plataforma e o acompanhamento das aulas passou a ser registrada 

divulgou a chamada pública para captação de materiais e serviços 
digitais de apoio pedagógico, uma forma de complementar com 
vídeo aulas os temas não disponíveis na Internet. Foi comunicada a 
prorrogação da suspensão das aulas por mais 30 dias.

3ª Semana: 87 óbitos. Após a avaliação 

do prazo de entrega, neste sentido, a Seduc entregou às escolas o 
Guia de Apoio aos Estudos Domiciliares. Foi lançada a Campanha 
de Páscoa da EEFM Santa Luzia na Comunidade Educativa formada 
pelos professores, funcionários, estudantes e familiares.

4ª Semana: 234 óbitos
do mês de abril foi discutido a partir do binômio Realidade x 

garantiu isenção das taxas do Enem para todos os estudantes, e 

núcleo gestor com os professores coordenadores de Área (PCAs) e 
com a Sefor 2 para tratar dos cursos de formação.

5ª Semana 453 óbitos. Após os 

trabalhos visando medir o nível de aprendizagem. Foi avaliado 
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também o apoio e suporte aos alunos e a distribuição do material 

6ª Semana: 846 óbitos. As atividades 
semanais se iniciaram com o encontro Online de coordenadores 

alimentação para os alunos. A Sefor discutiu a formação Online dos 
professores de Matemática e Língua Portuguesa.

7ª Semana: 1.559 óbitos. Semana de 
atividades avaliativas utilizando as salas de WhatsApp ou Google 
Classroom e a mudança nos horários, cada turma com 30 minutos 
de aula e com cinco aulas por turno. Foi apresentada a plataforma 
de formação conexão Seduc – webinar e colóquios com temas 
formativos, para: professores, alunos, gestores e pais.

8ª Semana: 2.533 óbitos. Foram 

paralela e como apoiar os alunos nestas tarefas. Todas as notas foram 
registradas no Professor Online. A Sefor coordenou o encontro 
formativo on-line dos coordenadores escolares. 

9ª Semana: 3.670 óbitos. Foi reforçado 

o encontro pedagógico por área na plataforma Meet nos dias 19, 

do Plano de Atividades Domiciliares (PAD) e o encontro do núcleo 
gestor e da superintendência escolar – Sefor.

10ª Semana: 4.346 óbitos. Foi realizada 
a primeira Semana de Talentos SL através do WhatsApp e os alunos 

emocional ministrada pela Seduc.
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11ª Semana: 5.075 óbitos. Boas 
notícias para a escola, os Resultados da avaliação Saeb – 2019 mostra 
que o Santa Luzia cresceu 60 pontos. Foram recolhidas as atividades 
em atraso, cobrada a atualização dos registro Professor Online, e o 

Foi realizado pela Seduc o segundo encontro do fortalecimento da 
atuação dos coordenadores escolares.

12ª Semana: 5.970 óbitos. Segue a 
rotina escolar com atividades de avaliação formativa e registro das 
presenças dos alunos no professor online.

13ª Semana: 6.380 óbitos. Reunião 
do Núcleo Gestor e Superintendente da Sefor, e reunião pedagógica 

14ª Semana: 6.578 óbitos. Última 
semana de aulas, foi discutido os números da evasão no Conselho 
de Classe por turmas e apresentado as atividades e a avaliação do 
período letivo. Ainda houve a formação e a Reunião Comitê Escolar 
de Retorno as Atividades Presenciais e a Reunião de Pais e Mestres.

 5 PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES E COORDENADORES 

ESCOLARES SOBRE O ENSINO REMOTO

 Do questionário remoto aplicado através do Google Forms 
coletamos a devolutiva de 82 professores, sendo 75,6% de Fortaleza, 
18,3% do interior do estado e 6,1% da Região Metropolitana, todos 

no período das aulas remotas? A maioria (79,2%) dos professores 
respondeu que concorda ou concorda parcialmente, com um quinto 
(19,6%) discordando ou discordando parcialmente. Para 46,3% dos 
entrevistados a ação da Seduc foi considerada adequada, através 
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de software para a as aulas remotas. No outro, extremo 3,7% 

não disponibilização de equipamentos para a realização as aulas e 

Figura 1: Resultado da escala Likert em relação a atuação 
da Seduc perante o Ensino Remoto

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2020.

Você concorda que a Superintendência das Escolas Estaduais de 

da Educação – Crede apoiou, orientou, coordenou, disponibilizou 

Crede realizaram uma boa ação de suporte às escolas e 22% dos 

a escola. A proximidade entre os índices de contentamento e 

somente 2. 
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Figura 2: Resultado da escala Likert em relação à atuação 
da Sefor perante o Ensino Remoto

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

A questão 3 trata da autoavaliação: Na sua Escola, diante 

acompanhamento das aulas remotas. A ampla maioria de 95,2% 

acompanhamento das aulas remotas, e somente 4,9% discordaram 

Figura 3: Resultado da escala Likert em relação à atuação 
dos professores perante o Ensino Remoto

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.
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acompanharam as aulas e tiveram uma boa participação. Observa-

com a maioria dos respondentes 61% concordando somente 

11% concordando e somente 2,4% discordando totalmente. Não 

bem negativas, mas a maioria indica que os alunos tiveram um bom 
rendimento.

Figura 4: Resultado da escala Likert em relação à atuação 
dos alunos perante o Ensino Remoto

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

de aulas remotas, as famílias apoiaram e tiveram boa parceria com 
a escola. Aproximadamente a metade dos participantes (53,7%) 
concordaram parcialmente com o apoio das famílias e o restante 

Na realidade, devido à pandemia e à necessidade de permanecer 
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consequência a visualização do apoio dos familiares, embora 
tenha-se feito uma função fundamental de incentivar e cobrar a 

Figura 5: Resultado da escala Likert em relação à atuação 
dos alunos perante o Ensino Remoto

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

 6 CONVERGÊNCIA NAS ABORDAGENS TOP-DOWN E BOTTOM-

UP

Mesmo antes da pandemia da Covid-19, o mundo estava 

adolescentes em idade escolar primária e secundária fora da escola. 

das crianças de 10 anos não sabia ler e entender uma história simples 
apropriada para a idade. Pior ainda, a crise não foi igualmente 

de aprendizado (WORD BANK, 2020). 
O distanciamento social tem sido uma estratégia necessária 

para reduzir a disseminação do novo coronavírus, levando a maioria 
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dos países a fechar seus sistemas escolares. No Brasil, infelizmente, 
esta decisão não foi realizada de forma centralizada, cabendo 
a iniciativa de proteção à população ser realizada por gestores 
estaduais e municipais. A falta de unidade fez com que a pandemia 

estado do Ceará, os primeiros casos foram trazidos para Fortaleza 
por pessoas da classe alta que retornavam das férias da Europa e 

Itacaré, no sul da Bahia, que se transformou em foco de novos casos 
do coronavírus no Brasil.

Assim na população local se instalou um clima de angústia e 
medo afetando todas as classes sociais, com efeito mais devastador 
nas classes de trabalhadores, onde está a maioria dos professores e 

lotadas, mortes e o bombardeio da imprensa com notícias ruins, 
embora verdadeiras do caos instalado, transformou este sentimento 
em terror. Segundo Dalgalarrondo (2008), o medo não é uma emoção 
patológica, mas uma característica universal dos animais superiores 
e do homem. Trata-se do estado de progressiva insegurança e 
angústia, de impotência e invalidez crescentes, ante a impressão 
iminente de que sucederá algo que o indivíduo quer evitar, o que 
progressivamente se considera menos capaz de fazer. Para Mira y 
López (1974 apud D’ELÍA, 2013) o medo se apresenta em escalas 

estabilizados, dividindo-se em seis fases de acordo com o grau de 
extensão e imensidão, sendo o terror o nível mais elevado.

estudantes da educação básica, e como saída para a quarentena as 
escolas públicas e privadas optaram por fornecer o ensino remoto 
sem necessariamente adaptar totalmente à idade escolar dos 
estudantes das três etapas: Educação Infantil (creche e a pré-escola), 



43 

Ensino Fundamental e Ensino Médio. Recentemente, foi divulgado 
os resultados do PNAD-Educação 2019 realizado para investigar 
o acesso, o uso e a apropriação das tecnologias de informação e 
comunicação (TIC) nas escolas públicas com um enfoque para o uso 
destes recursos por alunos e professores em atividades de ensino-
aprendizagem. 

Sobre o uso de dispositivos e redes pelos alunos, especi-

quanto fora do ambiente escolar, os resultados apontam que 
pesquisas para a escola (85%), trabalhos sobre algum tema (82%), 
realização de trabalhos em grupo (77%) e o uso da rede para 

realizadas pelos alunos na Internet nos três meses anteriores ao 

diferentes para as etapas de ensino, com aumento da frequência em 
função do aumento do desenvolvimento cognitivo.

Em termos cognitivos, os 367 mil estudantes do ensino médio 
não teriam problemas de assimilação dos conteúdos das aulas 

desde que todos tivessem equipamentos informáticos e Internet em 
suas casas. Dados do PNAD-Educação 2019 mostram que 83% dos 
alunos de escolas brasileiras têm acesso à Internet, 58% utilizaram 
o telefone celular para realizar atividades escolares, sendo 56% 
das escolas particulares e 56% das escolas públicas. Em relação às 
etapas de ensino, o uso de celular é realizado por somente 36% dos 
alunos do 5o ano do ensino fundamental, 69% do 9o ano do EF e 76% 
do 2o ano do ensino médio. Assim em média, 17% dos estudantes 

remotas.
Quando as escolas fecharam, os pais foram solicitados a 

pais que trabalham frequentemente deixam as crianças sozinhas 
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quando as escolas fecham e isso pode levar a comportamentos de 

substâncias e gravidez precoce. Além disso, os que trabalham são 
mais propensos a faltarem ao trabalho quando as escolas fecham, 

familiar. Corroboram com a análise destas consequências as infor-

a partir dos 15 anos, com metade dos adolescentes que deixam a 
escola alegarem que precisavam trabalhar para completar a renda 
familiar, e entre as mulheres, 23,8% deixaram os estudos porque 

durante as 14 semanas de trabalho intenso, muitas vezes varando as 

atividades se encerram à saída da escola, neste período excepcional, 
a escola ocupou os lares de cada um dos professores, estudantes e 
familiares.

 7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pandemia da Covid-19 agora ameaça piorar ainda mais os 

educação, fechando as escolas em quase todos os lugares do Planeta, 
no maior choque simultâneo a todos os sistemas educacionais de 
nossas vidas. Os danos se tornarão ainda mais graves à medida 
que a emergência de saúde se traduzir em uma profunda recessão 
global. 

Segundo o Banco Mundial (2020) é possível combater esses 
choques e transformar a crise em oportunidade. O primeiro passo 
é lidar com o fechamento da escola com sucesso, protegendo a 
saúde e a segurança e fazendo o possível para evitar a perda de 
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aprendizado dos alunos usando o aprendizado remoto. Ao mesmo 

escolares saudáveis   e usar novas técnicas para promover a rápida 
recuperação da aprendizagem em áreas-chave quando os alunos 
voltarem à escola. À medida que o sistema escolar se estabiliza, os 
países podem usar o foco e a inovação do período de recuperação 

sistemas pré-covid, mas desenvolva sistemas aprimorados e 
aprendizado acelerado para todos os alunos.
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 1 INTRODUÇÃO

O referido artigo que ora apresentamos compartilha 

acrescenta dados referentes à edição de 2020.
Ao fazermos uma retrospectiva histórica da educação 

nacional nos índices que medem a qualidade da educação. Mas na 
última década, essa realidade começa a mudar, a partir da união 

o trabalho desenvolvido pelo Comitê Cearense para a Eliminação 
do Analfabetismo Escolar3 criado em 2004, pela Assembleia 
Legislativa do Estado do Ceará. O referido Comitê foi constituído 
por representantes da Assembleia Legislativa, UNICEF, Aprece, 

UFC, UVA, Urca e Unifor. O estudo realizado por este revelou um 
cenário desalentador: somente 15% de uma amostra de cerca de 
8.000 alunos leram e compreenderam um pequeno texto de maneira 
adequada; 42% das crianças produziram um pequeno texto que, em 
muitos casos, eram compostos por apenas duas linhas. Nenhum 

universidades não possuía estrutura curricular adequada para 

Formação de gestores escolares com

foco na aprendizagem: uma experiência do

MAIS PAIC, Ceará, de fortalecimento da

gestão escolar

CAPÍTULO

03
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formar o professor alfabetizador; grande parte dos professores não 
possuía metodologia para alfabetizar, abusava de cópias na lousa e 
usava muito mal o tempo de aula que era bastante reduzido: aulas 
começavam tarde, terminavam cedo e intervalos longos.

De posse dos estudos realizados começou a formatação de 

Com o regime de colaboração da Secretaria da educação com os 
municípios, deu-se o fortalecimento de uma parceria que propiciou 

delas, bem como dos resultados obtidos.
Para operacionalizar o referido Pacto de Cooperação, a Seduc 

realizou uma reestruturação em sua organização, sendo criada 
em 2007, a Coordenadoria de Cooperação com os Municípios 
(Copem)1

acompanhamento pedagógico. Além disso, os Centros Regionais 
de Desenvolvimento da Educação transformaram-se em 
Coordenadorias Regionais de Desenvolvimento da Educação 
(Crede) e foram reestruturadas a partir de núcleos, sendo criado 
o Núcleo Regional de Cooperação com os Municípios (NRCOM), 
atual Célula de Cooperação com os Municípios (Cecom). Partindo 
de um olhar sobre a história da educação brasileira, é perceptível 

1 Regime de Colaboração no Ceará: Funcionamento, Causas do Sucesso e Alternativas 

Cecília Gomes Pereira.
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no nível dos indicadores educacionais e, principalmente, com 
o salto obtido na meta de universalização do acesso ao ensino 

esse acesso e vencer a histórica exclusão social do sistema, ainda tão 
presente neste Brasil continental e tão desigual.

Garantir o direito à aprendizagem é dever do estado e direito 
constitucional. Buscando efetivar este direito e contribuir com a 

história de alfabetização das crianças que tem mudado a face dos 

transformado em política pública prioritária do governo do Estado, 
desde 2007, trata-se de um programa de cooperação entre Estado e 
municípios que para além da oferta da formação continuada para 
os professores, prevê o apoio à gestão escolar, compreendendo que, 
como nos alerta Luck, (2009, p. 9):

A qualidade do ensino se assenta, dentre um dos aspectos 

diretores escolares e na sua capacidade de organizar, 

escolas voltadas para a promoção da aprendizagem e 
formação dos alunos.

Sabemos que promover a educação não é um ato solitário, ela 

que cabe à gestão das escolas desenvolver um trabalho com maestria 
para que o direito se efetive.

é o líder, o mentor, coordenador e orientador principal da vida 
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se necessário, então, que nesse percurso o diretor tenha clareza de 

a realização dos processos e envolvendo todos nessa construção.
Em face à complexidade e a forma vertiginosa como o 

conhecimento é produzido neste século, faz-se necessário investir 
na formação desse capital humano que assume a responsabilidade 
de gerir as escolas e desenvolver bem seu papel na sociedade 
moderna. No atual contexto social, político, cultural e econômico 

competentes, dialógicos e críticos, pois a sociedade espera um gestor 

para atender às contingências do contexto escolar. Dessa forma, 
novas habilidades cognitivas, sociais e relacionais são requeridas 

Nunca houve tantas responsabilidades para um gestor 
educacional como há atualmente na rede estadual e municipal de 
ensino do Ceará. As demandas que chegam ao gestor escolar exigem 

para a função, consiga executar todas as tarefas em tempo hábil 
e que acima de tudo favoreça o processo ensino aprendizagem, 

Pensando em contribuir com esse processo de formação do 
gestor escolar das escolas públicas municipais do estado do Ceará 

no Mais Paic, e através do Eixo de gestão, resolve ampliar seu raio 
de ação e colaboração, no sentido de fortalecer a gestão escolar. O 
pensamento inicial que moveu a referida proposta foi o seguinte: É 
possível melhorar o desempenho do gestor escolar diante de uma 
agenda educacional tão cheia de responsabilidades e processos? 
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um levantamento dos temas que poderiam compor o cardápio de 
temáticas para a realização da formação. Tendo feito isso, a proposta 

em 2018, sua primeira versão. Em 2019, após avaliação, a mesma é 
reestruturada, expandida e se tornou numa ação forte, propositiva 

2020 e acontecendo em 2021.

 2 METODOLOGIA

O Eixo de Gestão do Mais Paic formatou o Curso de Formação 

temáticas de gestão e avaliação ao longo do ano letivo no âmbito 
municipal; Dialogar sobre aspectos da gestão democrática na 
escola, com vistas ao crescimento do grupo, buscando manter 
a sinergia entre eles e as estruturas, as metodologias de trabalho 
e os recursos existentes; Estabelecer um grupo de medidas ou 
iniciativas, administrativas e pedagógicas que possam contribuir 
para o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem e 
assim efetivar o direito de aprendizagem para o aluno cearense da 

escolar.
No primeiro ano de implementação, a formação de gestores 

escolares foi realizada diretamente nas sete macrorregionais do 
estado, alcançando através da replicação os 184 municípios e cerca 
de 400 gestores. As temáticas abordadas, sugeridas pelos gestores, 
foram: Gestão escolar, Gestão democrática, Prêmio Escola Nota 

Spaece, Teoria de Resposta ao Item (TRI), e outros. Acreditamos 
que esse modelo de formação somado aos fundamentos teóricos e 
metodológicos contidos no material estruturado serve de suporte 

com resultados, que agrega valores e aposta no sucesso escolar.
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A referida formação teve como público-alvo Formadores 

de Gestores Escolares – escolha a critério da Crede. A proposta inicial 
foi a de trabalhar com temas do cotidiano dos gestores que seriam 
difundidos pelos Formadores Municipais em seus municípios. A 

foi selecionada através chamada pública, sendo composta por uma 
consultora e sete formadores com experiência em gestão e avaliação 

teve como missão pensar e confeccionar o material didático com 

foi distribuído virtualmente para cada município participante, 
cabendo aos mesmos realizar a impressão e distribuição para cada 

Cada participante de Crede e formadores municipais 
assumiram o compromisso de replicar a formação para os 
gestores das escolas municipais, sendo essa atividade monitorada 
pelas Crede e socializada para Seduc através dos relatórios de 
acompanhamento. Por se tratar de uma proposta descentralizada, 

sete macrorregionais em dois módulos, um em cada semestre. A 
proposta contou com a parceria da Escola de Gestão Pública, sendo 

Em 2019, segundo ano de execução da Formação, tendo por 
base a avaliação do ano anterior, a proposta foi reformulada e passa 
a ter um novo formato, buscando fortalecer a ação e torná-la mais 
próxima do contexto escolar dos gestores, trabalhando temáticas 
e propostas mais concretas, voltadas para o cotidiano do gestor 
e fundamentadas por referenciais teóricos acerca do tema. Nesse 

daquela região, com formação e experiência na área de gestão. 



53 

uma equipe de 20 formadores e um consultor, na perspectiva da 
formação em serviço, com temáticas mais próximas das vivenciadas 

eles.
Dessa forma foi delineada uma estrutura operacional 

diferenciada, sendo: os 20 formadores selecionados nas regionais 

equipe estruturada na própria Seduc, com formação e experiência 
na área de Gestão. Os 20 formadores estaduais retornam para 

os Formadores municipais, indicados pela SME – secretarias 
municipais de educação, estes se apropriam da metodologia e 

gestores escolares. Nesse contexto, o ciclo se completa e a formação 
chega à ponta, no gestor escolar, que é o foco da atenção e ação.

Também foi incluído em cada módulo, um momento de 
relato de experiência, relacionada com a temática estudada e a 
formação de gestores foi ampliada para três  Módulos, cada módulo 

II Ciclo de Formação de Gestores Escolares: Módulo I – Gestão para 
resultados, tendo a equidade como princípio; Módulo II - Gestão 

para Saeb e Spaece. Outro dado a ser registrado, trata-se da inclusão 
de uma carga horária online, via plataforma AVACED do Centro 
de educação a Distância do Ceará, CED, para proporcionar aos 
gestores um aprofundamento teórico acerca dos temas trabalhados 
nos encontros presenciais, essa formação em EaD foi formatada 
com uma carga horária de 32 h.

Registramos um tom diferente assumido a partir do segundo 
ano da oferta de formação. Aqui nos referimos à opção por 
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coletivas, ambiente agradável, mimos, e muito cuidado com todo 
o processo. Essa opção se fundamenta na compreensão de que 

aprendizado, essa abordagem é defendida por Freire (1999), Wallon 
(1999), Piaget (1971), dentre outros, que defendem a importância 
da dimensão da afetividade no processo ensino-aprendizagem. 
Nesse sentido, registramos o pensamento de Wallon (1999), em 
sua teoria psicogenética onde relata que o indivíduo é um ser 
corpóreo, concreto e deve ser visto como tal, ou 
cognitivos, afetivos e motores fazem parte de um todo, a própria 
pessoa. 
de forma fragmentada. Piaget (1971, p.271) corrobora com o tema 
e diz que “A vida afetiva, como a vida intelectual, é uma adaptação 

interdependentes, pois os sentimentos exprimem os interesses e os 

O educador Paulo Freire entendia e valorizava o processo de 
afetividade, e em seu livro Pedagogia da Autonomia: Saberes Necessários 
à Prática Educativa, Freire (1999, p.148) fala sobre a importância dos 
pequenos gestos, palavras e olhares de respeito e de valorização 
do professor para com seu aluno: “Este saber, o da importância 
[dos] gestos que se multiplicam diariamente nas tramas do espaço 

imagina o que pode passar a representar um simples gesto de um 

como força formadora ou como contribuição do educando por si 

humana, em todas as idades, tem uma necessidade premente por 
afeto, atenção, reconhecimento e cuidado.
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As teorias de Henri Wallon contribuíram com esse trabalho por 
abordarem a dimensão humana, contextualizando o formando em 
seu meio a partir da valorização de suas potencialidades e resgate 

estaduais e o Eixo gestão da Copem e Palestrantes convidados se fez 

manifestavam no processo formativo.2

No ano de 2020, com o advento da pandemia, todos os 
programas assumem o formato remoto. A formação de gestores 
também faz sua adaptação e se organiza para oferta da formação 
virtual, via Meet. A oferta continuou sendo desenvolvida por Crede, 

convidados, sendo estes especialistas nos temas propostos.  No 
terceiro ano, a formação aconteceu em cinco módulos, com uma 
carga horária de 120 horas.  Teve início em maio, concluindo em 
outubro. Cada módulo desenvolvia uma temática, que destacamos 
a seguir: Módulo 0 - Contato inicial com a plataforma do curso 
online, apresentação dos participantes no fórum e explanação do 

e atividades; Módulo 1 - Gestão escolar pedagógica: gestão de 

diretrizes do conselho nacional de educação, gestão participativa; 

elaboração do plano de retomada das aulas presenciais das redes 

ensino híbrido; Módulo V – Acompanhamento, monitoramento e 
avaliação remota.

2 Texto retirado do Relato de Experiência FORMAÇÃO DE GESTORES ESCOLARES 
COM FOCO NA APRENDIZAGEM: UMA EXPERIÊNCIA DO MAIS PAIC, CEARÁ, 
DE FORTALECIMENTO DA GESTÃO ESCOLAR, do Livro Educação de qualidade em 
Regime de colaboração. Seduc, 2020.



56

Serviço Público no Estado do Ceará: práticas e reflexões

Como vimos, as temáticas se adaptaram à necessidade 

atividades remotas, voltadas para metodologias ativas, priorização 
curricular para ensino remoto, monitoramento do alcance, das 

remoto e garantia da aprendizagem dos estudantes.

formandos 
da formação de gestores foi a fenomenologia. Husserl (1992) atenta 
para a análise intencional como o desvelamento do que se mostra, 

unidades de sentido. Nesta visão, as respostas dadas pelos 
pesquisados podem revelar algumas verdades sobre o tema 
abordado.
se leva a efeito na transição das vivências ingredientes para os horizontes 
intencionais nelas delineados” (p. 128). Husserl aponta para a razão 

a intencionalidade é a consciência da evidência que vai sendo 

constante nas coisas mesmas. O movimento ir às coisas mesmas é 
desempenhado pelo investigador para que o retorno possibilite “a 
expressão do próprio fenômeno e checar a elaboração mental” (p. 31).    

 3 DISCUSSÃO

executar um ciclo de formação voltada para os gestores escolares foi 
salutar e exitosa. A partir de cada etapa foram mobilizados esforços, 
capital humano e material teórico metodológico para aprimorar a 

do 2o ciclo de formação ofertada. Elas sinalizam para a importância 
ontam caminhos para 

fortalecer tal ação.
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3.1 Análises
Na primeira parte da análise trazemos um foco quantitativo 

instrumentais de avaliação do momento formativo explorando 
aspectos que consideramos interessantes para o entendimento 
e retroalimentação dos processos. Entendemos que a avaliação 

que colabore para minimizar as necessidades e expectativas dos 
participantes.

variáveis qualitativas extraídas através de instrumentais diretos 

ponto de vista de forma escrita e com perguntas abertas.
Os questionamentos escolhidos, em nossa análise, com 

maior destaque para o trabalho formativo estão relacionados às 
metodologias de exposição, ao material pedagógico e aos conteúdos 
abordados. A seguir, apresentam-se esses aspectos, ao modo como 
foram questionados, com o resultado da avaliação feita pelos 
participantes, destacando o nível de valorização de cada um deles. 
Foi atribuída uma escala de 1 a 5, onde 1 representa o menor valor 
atribuído ao aspecto avaliado e 5 o maior valor atribuído a esses 
aspectos.

Fonte:
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O Grá  apresenta o resultado quanto ao nível de aceitação 
à metodologia de exposição durante o processo formativo. 
A avaliação apontou que 88,8% dos participantes atribuíram 

implementadas e apenas 0,5% aferiu nota 3 na escala avaliativa 
quanto ao momento ao qual participaram.

Fonte:

Quanto ao material pedagógico utilizado, foi gerado o 
2
atribuíram que o formador fez excelente uso do material, conferindo 
nota 5. Ainda, 8,1% pontuaram com nota 4 a utilização e apenas 0,5% 
conferiram nota 3 ao trabalho dos formadores quanto à utilização 

aceitação do público concernente ao aspecto acima avaliado.

Fonte:
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Com relação à pertinência dos conteúdos abordados ao 
trabalho do Gestor, o  expressa que 95,2% dos participantes 
atribuíram nota 5 e 4,8% escolheram nota 4 ao aspecto avaliado, o 
que representa um acerto na escolha dos conteúdos presentes nas 

Como dito anteriormente, o questionário foi utilizado como 
técnica para coleta de dados de forma amostral. Segundo Avelar 
e Cintra (2004, p. 348), “qualquer sondagem de opinião utiliza as 
técnicas de amostragem, elaboração de questionário, procedimentos 
relativamente padronizados de trabalho de campo e análise de 

sobre o processo de Formação em Gestão Escolar.
O questionário com perguntas abertas proporcionou a análise 

fenomenológica das respostas.  A sua aplicação foi efetuada com a 
permissão dos formandos sem caráter obrigatório.

Obtivemos por adesão um consolidado retirado de nossas 
21 Credes no estado. A análise das respostas foi embasada na 
fenomenologia. Este olhar atende ao número de respondentes, 
pois a adesão foi representativa da população, assim como guarda 

por cada formando pôde ser preservada no método e permitiu 

respostas para possibilitar a compreensão analítica dos formandos 
perante uma formação para gestores escolares.  

Tabela 1: Pontos Desenvolvidos da Formação de Gestão

Categorias desenvolvidas Nº respostas absoluto Nº respostas (%)

Formação maravilhosa 48 63 %
Todos os temas tiveram sua 
importância. 15 20 %

Formadores bons 12 16 %

Gestão do tempo otimizada 1 1%

Fonte: 
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Na tabela 1 apresentamos algumas categorias que pensamos 
como pontos desenvolvidos, nesse aspecto ressaltaram a categoria 
formação maravilhosa 
de pesquisa que corresponde a um elogio ao processo que fora 
desenvolvido, que obteve 63% do universo total de respondentes. 

respondentes. Se somarmos a estas outras categorias que podem a 
ela serem aderidas como: Todos os temas tiveram sua importância (20%) 
e Formadores Bons (16%), nós teremos um total de aproximadamente 
99% o que nos mostra um alto percentual de aceitação dos 
formandos no que se refere ao processo formativo desenvolvido no 
ano de 2019.

Tabela 2: Pontos para Desenvolvimento da Formação de Gestão

Categorias para desenvolvimento Nº respostas 
absoluto Nº respostas (%)

Competências socioemocionais 3 6%

Aprofundamento sobre PPP 
BNCC e PAR – conteúdos 
complementares.

2 4%

Continuidade das temáticas 
abordadas 24 46%

Ampliação da carga horária do 
curso 5 10%

Focar em práticas exitosas das 
escolas 2 4%

Mais textos e leituras 2 4%

Melhorar a gestão do tempo da 
formação 2 4%

Mais atividades em grupo de 2 4%

Fonte: 
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mostra como maior percentual a desenvolver a própria Continuidade 
das temáticas abordadas com 46%, comunicando-se com o índice da 
tabela 1, na qual avaliou bem o processo formativo e neste caso o 

Competências socioemocionais, na qual aparece com 5,76% do número 
de respondentes como uma temática a desenvolver no processo 
formativo assim como, Focar em práticas exitosas das escolas 4%. Essas 
duas últimas categorias nos mostram lacunas que o processo de 

um percentual expressivo com 9,76 %.

 4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A garantia da educação pública com qualidade social é um 

de forma dialogada e com pessoas comprometidas com o sistema 
educacional. Quando falamos de qualidade social na educação, 
retomamos a fala de Cortela (2006, p. 68) que diz:

Essa qualidade social, por sua vez, carece de uma tradução 
em qualidade de ensino e, assim, a formação do educador 
necessita abranger o elemento técnico de especialização 
em uma área do saber (e a capacitação contínua) e também 
a dimensão pedagógica da capacidade de ensinar; a 
discussão sobre tal dimensão envolve ainda temas mais 

a democratização da relação dos educadores entre si e com 
as instâncias dirigentes, a gestão democrática englobando 

mais equânime, a democratização do saber.

Nesse contexto, o Eixo de Gestão do Mais Paic busca trazer 
mais elementos que propiciem a construção de uma educação de 
qualidade social, fortalecendo uma discussão sobre democratização 
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e gestores, aliado a formação continuada dos professores que visa 
favorecer a dimensão pedagógica da capacidade de ensinar, visando 
a democratização do saber.

Precisamos estar disponíveis para atender às demandas 
oriundas do cotidiano das escolas. O formato de formação proposto, 
à base de conteúdo teórico, aliado às temáticas vivenciadas na 
vida cotidiana do gestor escolar, poderá proporcionar uma troca 

nas escolas. Além disso, a proposta de elaboração de material 
estruturado para a gestão das escolas, bem como, o material que 
consta na biblioteca virtual do curso online, estão permeados de 

um relato de um gestor que dialoga com nossas análises 
apresentadas anteriormente, onde é possível observar pontos de 

por eles, que são importantes para a prática da gestão, assim ao 
se perguntar: Que aprendizagem a formação do eixo de gestão do 
Mais Paic proporcionou aos diretores? Um gestor respondeu “Para 
mim foi muito importante, pois a troca de experiências, os ensinamentos e 
conhecimentos me deram um norteamento para melhorar o funcionamento 
da escola que trabalho”, a partir deste depoimento, percebemos que 

acontecem no cotidiano escolar. Com isso, apresentamos COELHO 

(…) o gestor assume a responsabilidade quanto à 

organizando, dinamizando e coordenando todos os 
esforços nesse sentindo e controlando todos os recursos 
para tal (...)
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Essa apropriação do conhecimento sobre os processos 
desenvolvidos na escola é inerente a uma gestão de resultados e 

constante pelo conhecimento, diante de tantas realidades que se 
renovam a cada ano e períodos dentro da escola, proporcionada 
pelas demandas sociais, políticas, econômicas e institucionais.

que nos revela o percentual de 95,2% no que se refere aos conteúdos 

exercício da gestão escolar pública. Nas análises das tabelas 1 
e 2, percebemos a sintonia das respostas quanto a satisfação dos 
formandos quanto a formação vivenciada. Os itens de maior 
pontuação, como: Continuidade das temáticas abordadas, Formação 
maravilhosa, Todos os temas tiveram sua importância, Bons formadores 
– relacionam-se com essa satisfação e referendam o curso como 
relevante no percurso de construção de uma gestão pública escolar, 
contribuindo com a qualidade social para todos.

Ao realizarmos em nossas análises nas partes 1 e 2 assim 
como, no relato apresentado por um dos formandos de forma 
ilustrativa, percebemos que apesar de instrumentos diversos por 
nós realizados neste trabalho, a formação de gestão escolar pública 
em 2019 teve uma boa avaliação e impacto perante os formandos 
das 20 Credes. No entanto, sabemos que os processos de formação 
são retroalimentados constantemente, precisando de uma vigilância 
nos aspectos que não conseguimos atingir como: ampliação da carga 
horária, aprofundamento sobre PPP, BNCC e PAR, melhorar a gestão do 
tempo da formação e criar mais atividades em grupo de discussões. Temos 

continuidade 
das temáticas abordadas.

A continuidade deste processo formativo se faz necessária, 
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acontecimento, uma vez que foi boa a sua avaliação, assim como 

conteúdos vistos, o que demandará um tempo maior de pesquisa.
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 1 INTRODUÇÃO

recente no país,  levando em consideração a efetiva participação 
do Estado, sobretudo quanto a sua concretização. No entanto, do 
ponto de vista tratado desde a Proclamação da República de 1889, 
e a atual Constituição de 1988, tida como Constituição Cidadã, a 

Pela lei maior da nossa nação, vivemos numa democracia 
onde o princípio básico deste exercício é a liberdade e a igualdade, 

da vida pública desertaram da cena política a grande maioria da 
população. (LOBO, 2009).

Fazendo uma retrospectiva da história da educação cearense, 

média nacional nos índices que medem a qualidade da educação. 
Porém, esse cenário tem mudado na última década, a partir da 

trabalho desenvolvido pelo Comitê Cearense para a Eliminação do 
Analfabetismo Escolar, criado em 2004, pela Assembleia Legislativa 
do Estado do Ceará, através da iniciativa do deputado Ivo Gomes. 
O Comitê era constituído pela Assembleia Legislativa, UNICEF, 

Prêmio Escola Nota Dez valorizando a

gestão educacional com foco na

aprendizagem do aluno

CAPÍTULO

04
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sidades Cearenses como 
Uece, UFC, UVA, Urca e Unifor.

empreendimento humano, a colaboração é uma construção histórica, 

empreendida para chegar ao atual desenho de seu(s) sistema(s) de 
ensino. 

Nesse processo de cooperação, o Prêmio Escola Nota Dez 
surge e cria uma política de incentivo para que as escolas melhorem 

da escola.
A garantia ao direito à aprendizagem é dever de todos, 

enquanto direito constitucional. No Ceará, a história da Alfa-
betização tem mudado sua face nos últimos dez anos com a 
implementação do Paic – Programa de Alfabetização na Idade 

prioritária do governo do Estado, em 2007. A partir deste programa, 

melhoria do desempenho escolar dos alunos cearenses no processo 
de alfabetização.

anos do Ensino Fundamental das escolas da rede pública do estado 

através do Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica do 

o estágio de conhecimento, bem como analisar a evolução do 
desempenho dos alunos e os fatores associados a esse desempenho, 

prioritárias de intervenção na Rede Pública de Ensino (Estadual e 
Municipal).

No contexto do Spaece, surge o Prêmio Escola Nota Dez, criado 
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Lei 14.580, de 21 de dezembro de 2009, com base no Decreto 29.896, 
de 16 de setembro de 2009. Em 06 de dezembro de 2011 foi revogada 
a legislação anterior e aprovada a Lei 15.052, com regulamentação 
no Decreto 30.797, de 29 de dezembro de 2011. Na data do dia 
15 de dezembro de 2015, essa legislação foi novamente revogada 
e aprovada a Lei Nº 15.923 de 15 de dezembro de 2015, em vigor 

valorizar a gestão educacional com foco na aprendizagem do 
aluno, servindo como estímulo ao desenvolvimento da excelência 
no âmbito do sistema público de ensino no estado. Assim, ele se 
caracteriza como uma política indutora para as escolas melhorarem 
seus resultados e política apoiadora às escolas com menores 

com melhores resultados no IDE - Alfa (Índice de Desempenho 
Escolar no 2º Ano do EF), IDE - 5 (Índice de Desempenho Escolar 
do 5º Ano do EF) e IDE - 9 (Índice de Desempenho Escolar do 9º 

premiadas de 5º e 9º anos que obtiverem os menores resultados.
O valor da premiação por escola é calculado considerando a 

per capita por aluno de R$ 2.000,00 (dois mil reais) correspondente 
à multiplicação do número de alunos avaliados. As escolas 
com menores IDE - 9 (Índice de Desempenho Escolar do 9º Ano 
do EF) e IDE - 5 (Índice de Desempenho Escolar do 5º Ano do 

multiplicação do número de alunos avaliados considerando o valor 
per capita de R$ 1.000,00 (hum mil reais) para implementação do 
plano de melhoria dos resultados.

As escolas premiadas recebem conforme a legislação 
anteriormente mencionada, o equivalente a 75% do valor referente 
ao Prêmio. Os 25% restantes deverão ser recebidos com base no 
cumprimento de dois critérios: manter ou elevar os resultados no 
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Spaece e apoiar a escola parceira (apoiada). As escolas apoiadas 
recebem o equivalente a 50% do valor do Prêmio e somente receberão 
a complementação de 50%, com a condição de terem elevado seu 
IDE-5 para, no mínimo, 5,0 no caso do 5° ano e mínimo 5,0 no IDE-9 
para o 9° ano.

As escolas premiadas e as contempladas com contribuição 

resultados de aprendizagem de seus alunos. (Art. 7º)

O intuito é oportunizar às escolas premiadas o desenvolvi-

menores resultados e estimular as escolas premiadas a manter 
um trabalho de qualidade educacional, essa é sua grande sacada, 
promover um movimento técnico pedagógico de cooperação, onde 
todos aprendem com seus pares e superam limites que faziam parte 
da vida escolar por décadas.

 2 METODOLOGIA 
Na realização da pesquisa para produção deste artigo, 

utilizamos a pesquisa qualitativa, exploratória, de análise de 

Os conceitos analisados foram desempenho escolar e aprendizagem 
voltada para resultados. 

Como o próprio nome indica, a pesquisa exploratória permite 
uma maior familiaridade entre o pesquisador e o tema pesquisado, 
visto que este ainda é pouco conhecido e explorado. Nesse sentido, 
caso o problema proposto não apresente aspectos que permitam a 
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visualização dos procedimentos a serem adotados, será necessário 
que o pesquisador inicie um processo de sondagem, com vistas a 

hipóteses.
O método utilizado na pesquisa exploratória envolve além 

tenham domínio do assunto estudado, pesquisas de campo e 
análise de outros exemplos que estimulem a compreensão do tema 
pesquisado. A entrevista, enquanto técnica de coleta de dados, é 
um dos principais instrumentos usados nas pesquisas qualitativas, 

Lüdke e André (1986, p. 34), a grande vantagem dessa técnica “é 
que ela permite a captação imediata e corrente da informação 

De acordo com Moreira (2002, p. 54), a entrevista pode ser 

os entrevistados têm. Foi utilizado também todo um acervo de 
documentos institucionais para subsidiar uma melhor compreensão 

estabelecidos, dentre outros.

 3 DISCUSSÃO

3.1 Modelo Lógico do Programa e Desenho do Projeto
Antes de estabelecer uma análise direta dos resultados, é 

válida a compreensão do desenho do programa. Nesse sentido, é 
interessante a tentativa de construção ou reprodução do modelo 
lógico do programa, como forma de compreender o desenho do 
funcionamento do mesmo. Os elementos básicos do modelo lógico 
são: recursos, atividade, produtos, resultados (intermediários) e 
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esperados são frequentemente referidos como a teoria do programa.

qualidade na aprendizagem dos alunos do 2º, 5º e 9º anos do ensino 
fundamental da rede pública. Para tanto, a partir dos resultados 
da avaliação do Spaece, o técnico responsável emite uma C.I. 
(Comunicação Interna) para a Coordenadoria de Cooperação com 
os Municípios - Copem e Coordenadoria Administrativa Financeira 

escolas premiadas e apoiadas com o respectivo valor do prêmio da 
unidade escolar, após o recebimento do instrumental de cadastro 
enviado pelas unidades escolares. A equipe do Prêmio Escola Nota 

do Núcleo Regional de Cooperação com os municípios - NRCOM 
e os gerentes regionais e municipais dos respectivos municípios 
envolvidos com o prêmio.

Posterior a essa etapa, é realizada pela equipe responsável 
uma análise minuciosa dos planos enviados pela escola, via sistema, 

plano é aprovado, o mesmo é encaminhado à Coordenadoria 

processo de empenho. Dando prosseguimento a esse processo, 
acontecem as visitas dos gerentes regionais e municipais, onde se 
é preenchido um formulário de acompanhamento da execução das 

gestor da unidade escolar é responsável pelo encaminhamento, 

análise e parecer.
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 Insumos:
• Recursos Financeiros (Fecop).

 Atividades:
• Elaboração da lista das escolas premiadas e apoiadas a partir 

dos resultados do Spaece;
• Cadastramento da Unidade Executora;
• 

• Análise dos planos enviados pela escola;
• Visitas dos gerentes regionais e municipais com preenchimento 

 Produtos:
• % dos diretores, gerentes regionais e municipais capacitados;
• % dos planos analisados e aprovados;
• 

 Resultados:
• % de escolas que elevaram ou mantiveram o Ideb e IDE – Alfa, 

IDE-5 e IDE-9.
 Impactos:

• % de escolas que elevaram ou mantiveram o Ideb e IDE – Alfa, 
IDE-5 e IDE-9.

3.2 Propósito e Concepção do Programa

taxas de analfabetismo 2002 a 2013 para Brasil, Nordeste e Ceará e 
aponta que, segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 
- PNAD (2016), o analfabetismo representa mais de 1,067 milhão de 
pessoas que não sabem ler nem escrever, o que representa 15,2% da 
população total do Ceará.

Inicialmente, o prêmio era destinado para escolas públicas que 
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IDE-Alfa entre 
técnico pedagógico das escolas premiadas para até 150 escolas 
com menores IDE-Alfa, utilizando como referência o resultado do 
Spaece-Alfa, porém, em 2011, estendeu-se para escolas do 5° ano 
do ensino fundamental e, em 2015, passou a atender escolas do 9° 
do ensino fundamental. Dessa forma, nessa seção seria pertinente 
apresentar um georreferenciamento dos IDE-Alfa, IDE-5 e IDE-9 

a melhoria da qualidade na aprendizagem dos alunos do 2º, 5º e 9º 
anos do ensino fundamental da rede pública, não residindo apenas 
na taxa de analfabetismo.

- Evidências:
MAPP 1341- Prêmio Escola Nota 10 (2017, 2018 e 2019).

problema. Busca promover a melhoria da qualidade na 
aprendizagem dos alunos do 2º, 5º e 9º anos do ensino fundamental 
da rede pública

para as escolas que obtiveram os maiores e os menores resultados 
no IDE-Alfa, IDE-5 e IDE-9; oportunizar para as escolas premiadas 
o desenvolvimento de ações de cooperação técnico-pedagógica de 
apoio às escolas com menores resultados e estimular as escolas 
premiadas a manter um trabalho de qualidade educacional.

realizadas e os produtos a serem ofertados. O encadeamento lógico 

é apresentado de forma sistematizada em uma Matriz de Marco 
Lógico. Nesta matriz, além dos indicadores, consta também meios 

e riscos.
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3.3 Alinhamento com Estratégias de Governo de Médio e Longo 
Prazo

O Prêmio Escola Nota Dez está bem alinhado com estratégias 
de médio e longo prazo do governo do estado do Ceará, estando 
presente no Plano Plurianual (PPA), que constitui em uma das 

Ceará do Conhecimento, Tema Estratégico: Educação Básica, 
Resultado Temático: População com Educação Básica de Qualidade 
na Idade Adequada; Indicadores de Resultados Temáticos: Crianças 
do 2º ano do Ensino Fundamental Alfabetizadas (Spaece-Alfa), 
IDEB do Ensino Fundamental Anos Finais (9º ano) e IDEB do 
Ensino Fundamental Anos Iniciais (5º ano); Programa 008 - Acesso e 

008.1 – Fortalecimento da Educação Infantil e elevação do nível de 

adequada do Ensino Fundamental; Iniciativa 008.1.02 – Premiação 
dos alunos e escolas com melhor desempenho no Spaece, Ação: 
18682-Realização do Prêmio Escola Nota Dez.

escolas premiadas e escolas com menores IDE-Alfa, IDE-5 e IDE-9 

existem dois tipos de público, os com melhores indicadores 
recebem 75% do prêmio e os que apoiam as escolas com menores 
indicadores, que, por sua vez, recebem 50%, e ambas só recebem 

para as escolas premiadas e apoiadas são os expostos nos quadros 
das páginas seguintes:
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Quadro 1: Critérios para Escolas Premiadas

2º ano:
Art. 2º Lei 15923/15

5º ano:
Art. 3º Lei 15923/15

9º ano:
Art. 4º Lei 15923/15

I - Ter, no momento da 
avaliação de alfabetização 
do Sistema 
Permanente de Avaliação 
da Educação Básica do 
Ceará - Spaece, pelo 
menos, 20 (vinte) alunos 
matriculados no 2º ano do 
Ensino Fundamental 
regular.

I – Ter, no momento da 
avaliação do Sistema 
Permanente de 
Avaliação da Educação 
Básica do Ceará - Spaece, 
pelo menos, 20 
(vinte) alunos 
matriculados no 5º ano 
do Ensino Fundamental 
regular. 

I - Ter, no momento da 
avaliação do Sistema 
Permanente de 
Avaliação da Educação 
Básica do Ceará – 
Spaece, pelo menos, 20 
(vinte) alunos 
matriculados no 9º ano 
do Ensino Fundamental 
regular. 

II – Ter obtido média de 
Índice de Desempenho 
Escolar- 
Alfabetização (IDE-Alfa) 
situada no intervalo entre 
8,5 (oito e meio) e 
10,0 (dez), inclusive.

II – Ter obtido média de 
Índice de Desempenho 
Escolar - 5º ano 
(IDE-5) entre 7,5 (sete 
e meio) e 10,0 (dez), 
inclusive. 

II - Ter obtido média de 
Índice de Desempenho 
Escolar – 9º ano 
(IDE-9) entre 7,5 (sete 
e meio) e 10,0 (dez), 
inclusive; 

III – Ter no mínimo 90% 
(noventa por cento) de 
alunos 
matriculados no 2º ano 
do Ensino Fundamental, 
avaliados pelo Sistema 
Permanente de Avaliação 
da Educação Básica do 
Ceará – Spaece.

III – Ter no mínimo 90% 
(noventa por cento) de 
alunos 
avaliados pelo Sistema 
Permanente de Avaliação 
da Educação Básica do 
Ceará – Spaece, no 5º ano.

III - Ter no mínimo 90% 
(noventa por cento) de 
alunos 
avaliados pelo Sistema 
Permanente de 
Avaliação da Educação 
Básica do 
Ceará – Spaece, no 9º 
ano. 

§ 3º O município deverá ter um mínimo de 70% (setenta por cento) de alunos do 2º 

escala de Língua Portuguesa e da escala de Matemática do 5º ano, como condição 
para que escolas de sua rede possam receber o Prêmio, com exceção do Município 
de Fortaleza.
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CONDIÇÕES: 5º  E 9º ANOS DO  ENSINO FUNDAMENTAL
ART 6º PÁRAG. ÚNICO

matriculados, respectivamente, no 5º e 9º anos do Ensino Fundamental 
regular.

II - Ter no mínimo 90% (noventa por cento) de alunos matriculados no 5º 
e 9º anos avaliados pelo Spaece.

§2º A escola não poderá ser beneficiada com a contribuição financeira, 
tratada no caput deste artigo, por mais de uma vez.

Fonte: Manual de Execução do Prêmio Escola Nota Dez, 2019.

escolas através dos critérios descritos nos quadros apresentados, 

considera, por exemplo, o georreferenciamento (se a escola está 
localizada em áreas de maior vulnerabilidade social ou não) e nem 

alunos pertencentes ao CadÚnico, por exemplo).
De acordo com o manual do Fecop, na categoria Educação 

diretamente ao fortalecimento da qualidade do ensino educacional, 
não abrangendo, por exemplo, construção e reforma de escolas 

estruturante, a destinação dos recursos recebidos pelas escolas se 

de reforço e taxas bancárias; e para as escolas do 2° ano até 100%.
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3.4 Etapas do Processo
1. Prêmio Escola Nota Dez;

2. Obter os resultados da avaliação do Spaece através do Ifal;
• Credenciar as Unidades Executoras.
3. Orientar a elaboração do plano de ação dos recursos 

• Analisar e aprovar os planos de aplicação dos recursos 

4. Acompanhar a utilização dos recursos para elaboração, 

acompanhar a sua utilização para elaboração, execução e prestação 
de contas. Através das visitas dos gerentes regionais e municipais 
é preenchido um formulário de acompanhamento da execução das 

Financeira, Relação Receita e Despesas, Relação de Bens Adquiridos 
e Relação de Pagamentos.

feitas nos prazos determinados. Além disso, devem ser tomadas 

assim, com base na tabela abaixo, que consta o histórico dos valores 
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Quadro 2:  Informativo de Valores

Ano Valor Fecop Valor (outras 
fontes)(*)

VALOR Total 
Aplicado

2009 19.325.875,00 0,00 19.325.875,00

2010 18.034.374,00 0,00 18.034.374,00

2011 22.749.375,00 0,00 22.749.375,00

2012 27.912.000,00 0,00 27.912.000,00

2013 17.070.500,00 0,00 17.070.500,00

2014 21.124.000,00 0,00 21.124.000,00

2015 3.888.500,00 0,00 3.888.500,00

2016 16.822.000,00 0,00 16.822.000,00

2017 14.863.500,00 0,00 14.863.500,00

2018 114.056.500,00 0,00 14.056.500,00

TOTAL 161.790.124,00 0,00 161.790.124,00

Fonte: Fecop.

 4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se que este trabalho tenha sido bastante esclarecedor 

Nota Dez, bem como esclarecendo todo o percurso que permite a 
concretização do mesmo.

Neste artigo abordamos o Prêmio Escola Nota Dez como parte 
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a partir do uso de normas, instâncias de controle e sistemas de 
incentivos.  O Prêmio Escola Nota Dez é voltado especialmente 
para os agentes escolares e tem dois aspectos: um de competição, 
com o qual busca incrementar o desempenho sistêmico, e outro 
de compensação, que busca moderar os efeitos negativos da 
competição sobre a equidade da rede. Apresenta ainda um sistema de 
cooperação técnica pedagógica onde as escolas trocam experiências 

escolas premiadas e apoiadas, por meio da formação de pares de 
escolas, onde o trabalho é feito por regime de cooperação, os efeitos 
são bem positivos.

Ao longo desse estudo e escuta dos envolvidos, percebe-
se que o Prêmio Escola Nota Dez vem contribuindo de forma 

uma proposta que une a meritocracia e cooperação, busca a melhoria 
do desempenho escolar e, a partir dela, impulsiona todos os 
municípios que através de sua rede municipal de educação passam 
a traçar caminhos em busca do prêmio e consequente melhoria dos 
indicadores educacionais. 

Na visão dos gestores escolares e dos professores das unidades 
premiadas e apoiadas, é comum considerarem o Prêmio Escola Nota 
Dez como uma iniciativa propositiva que gera uma movimentação 

em torno da melhoria do desempenho escolar.
Nesse trabalho foi observada também a importância das 

para todos, traduzida numa escola que busque a melhoria dos seus 
resultados oferecendo um ensino de qualidade para a população.
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 1 INTRODUÇÃO

O presente artigo evidenciará a transição da transformação 
organizacional que houve na Secretaria de Fazenda do Estado do 
Ceará (Sefaz-CE), retratando desde a implantação do sistema de 
virtualização de processos, o TRAMITA, até a consolidação da gestão 

o atendimento e análise dos processos, aumentando a transparência 

plataforma de virtualização de processos, o Viproc, mas estava 
restrita a poucas áreas da organização, pois apresentava problemas 
estruturais de tecnologia e regras de negócio. Além disso, a alta 
complexidade para customização impedia a organização de 
expandi-la para as demais áreas. A grande quantidade de processos 

de processos não tinham conhecimento de seus papéis. Assim, 
decidiu-se investir no desenvolvimento de uma ferramenta mais 
robusta com tecnologia expansível, na melhoria da gestão dos 
processos de negócio e apresentação de uma nova cultura digital. 
Essa iniciativa vem contribuindo para melhoria e agilidade dos 

Transformação de processos de

negócio na prática: aplicação na Sefaz-CE

CAPÍTULO
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processos e, consequentemente, na

de processos, preparados para contribuir com a organização após 
entenderem os benefícios e os resultados que podem ser alcançados.

Digital na Instituição com sólidas e efetivas entregas que vão desde 
Business Process Management 

Notation) até a implantação dos ritos de gestão por processos. A 
ampliação dessa transformação digital na Sefaz-CE surgiu num 

um inimigo invisível (Covid-19). Nesse contexto, foi necessário 
o isolamento social, fazendo com que os órgãos não tivessem 
atendimento presencial por um longo período. Assim veio uma 
corrida contra o tempo e a necessidade de se acelerar a virtualização 
dos processos da organização, bem como a institucionalização da 

impulsionando ainda mais essa mudança.

 2 REFERENCIAL TEÓRICO

O Setor Público vem buscando fortemente adaptar-se 

modernidade tecnológica e o avanço digital presente em todo 

Transformação Digital trazem à tona modelos organizacionais 
tradicionais e tramitação de documentos físicos. Mas essa dimensão 
não diz respeito apenas à Tecnologia, apesar desta ser fortemente 
aliada, também se refere a um forte senso de transformação 
organizacional, termo muito mais abrangente que tem referência na 
mudança da Governança Corporativa de forma a entregar serviços 
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restringe exclusivamente ao Setor Público, tendo impacto também 
na iniciativa privada, que atua de uma forma mais ágil nessa 

(HESS et al., 2016).
Conceitualmente, Transformação Digital é o processo de 

usar a tecnologia para melhorar o desempenho, aumentar o 
alcance e garantir resultados melhores. Trata-se de uma mudança 

p. 19). Segundo Kendzerski (2021), envolve três áreas de atuação: 
Transformação da Experiência com o Consumidor que envolve o 
entendimento do cliente; Transformação Operacional que se refere 
a mapear processos e gerenciar a performance e a Transformação 
de Negócios com foco em modelos e resultados. Percebe-se um forte 

visando melhor comunicação e relacionamento com consumidores.
A Transformação Digital no Setor Público pretende ir 

atendam aos cidadãos, mas também aos servidores e parceiros. 
Consequentemente, as iniciativas vêm provocando mudanças no 
funcionalismo público, colocando processos em tempos mais hábeis 
e com acesso a dados que podem auxiliar na gestão e na tomada 
de decisão. Serviços, tais como documentos físicos em larga escala, 

por serviços e meios digitais (COSTA, 2018; ESCOBAR, 2020).
Considerando um item fundamental na implementação da 

Transformação Digital, a modelagem de processos de negócios 
visa contribuir para sistemas de virtualização e a automação de 

na Governança e Gestão por Processos (PEREIRA, et al 2017; 
RODRIGUES, 2017).
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Devido a uma alta demanda para modernização e 
transformação digital, torna-se uma tendência nos Governos 

iniciativas como estratégicos para a organização. Na esfera do 
Governo Federal, em 2015 foi lançado o Sistema Eletrônico de 

processos e documentos administrativos eletrônicos. (SILVA, et 
al., 2020).  Os principais benefícios do sistema são: virtualização e 
acompanhamento de processos online, uso de assinatura eletrônica 

dos processos, ganho na produtividade, além de redução do uso 

(PORTAL DA UNIFESP, 2019).
Outras iniciativas foram implementadas pelo Governo 

Federal como Carteira de Trabalho e Prova de vida digital. Com o 
advento da pandemia da Covid 2019, ocasionada pelo vírus Sars-

funcionando e, em particular,  viabilizasse o trabalho remoto para 
servidores.  Segundo HECKERT (2020) em 2019, a antiga Secretaria 
de Tecnologia da Informação foi renomeada para  Secretaria de 

2019. Vinculada ao Ministério da Economia, a secretaria tem como 

por orientar normativamente e supervisionar as atividades de 
gestão dos recursos de tecnologia da informação e comunicação do 

2019).
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Em curto prazo, assistimos a mudanças e avanço em modelos 
de serviços, implementação e melhorias em sistemas digitais, 
envolvendo todo o ecossistema de usuários e servidores. Estudos 
foram criados, como o European Location Interoperability Solutions for 
e-Government (ELISE), que se refere ao acompanhamento do avanço 
da Transformação Digital em Governos e conceitua Governo Digital 
ao uso de tecnologias digitais, como uma parte integrada das 
estratégias de modernização dos governos, para criar valor público. 
Além disso, a Transformação Digital também veio para promover 
impacto para a economia do País, gerando empregos na área da 
Tecnologia, consultorias, agentes de mudanças e impulsionamento 
no desenvolvimento da economia digital. (HECKERT, 2020).

 3 SEFAZ ORIENTADA A PROCESSOS

Institucionalizar uma cultura de Gestão por Processos;

eliminação dos processos físicos;
Reduzir a necessidade de presença física na Sefaz-CE;

melhor tomada de decisão gerencial.
Para atender a essas metas, o escopo foi dividido em 

três grandes entregas: a implantação do sistema TRAMITA, a 
virtualização de todos os processos da Sefaz-CE e a implantação da 
Gestão por Processos. 

3.1 Implantação do Sistema TRAMITA
A implantação do TRAMITA ocorreu em fases, mas desde 

apresentado na Figura 1 – Produto Mínimo Viável. Essa etapa 
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era possível cadastrar todos os outros assuntos processuais que não 

foram migrados para o novo sistema.

Figura 1: Produto Mínimo Viável

Fonte: Sefaz-CE.

pelo caminho. Isso minimizou os riscos associados à implantação 

O sistema TRAMITA nasceu com uma proporção de 
aproximadamente  2.000 (dois mil) usuários internos e 80.000 
(oitenta mil) usuários externos à Sefaz-CE, o que tornava o 
treinamento presencial inviável. Para viabilizar a capacitação de 
todos os usuários em um pequeno espaço de tempo e de expressivo 
alcance, foi elaborado um curso à distância para o público interno. 
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Houve mais de 20 (vinte) turmas e ao todo cerca de 560 (quinhentas 
e sessenta) pessoas foram treinadas no sistema. Para as turmas 

funcionalidades do sistema e esclarecer dúvidas. Os usuários 
externos também tiveram acesso a manuais e videoaulas através do 
site da Sefaz-CE.

 3.2 Virtualização dos Processos
Depois que o sistema TRAMITA foi implantado, chegou 

Organização. Contudo, antes de partir para a virtualização, era 
necessário conhecer melhor os processos da Sefaz-CE. 

O procedimento de mapeamento de processos foi realizado 

de possíveis processos, realizar reunião de alinhamento inicial, 

virtualizar os processos e divulgar os processos mapeados para 
toda a Organização.

do setor. A fonte da informação era o Decreto de Competências e o 
inventário de processos que existia na época. Com base nisso, era 

a área de negócio da reunião de alinhamento. Além dessa revisão, 

envolvendo pessoas de todos os setores da Sefaz-CE. 
Depois de mapeados e homologados os processos de cada 

setor, era feita a divulgação por meio dos canais de comunicação 
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institucionais para todos os servidores e colaboradores da instituição. 

na Intranet e no Portal da Governança Corporativa. 

Figura 2: Fluxo Lúdico

Fonte: Intranet da Sefaz-CE.
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3.3 Implantação da Gestão por Processos
A virtualização dos processos possibilitou a organização 

estruturada dos dados, de forma que o próximo passo foi construir 
o Portal da Governança Corporativa, conforme exibido na Figura 3. 
Através deste Portal é possível consultar diversos painéis gerenciais 

Figura 3: Portal da Governança Corporativa 

Fonte: Intranet da Sefaz-CE.

A Figura 4 exibe em um dos painéis o backlog acumulado de 
processos e o tempo médio de atendimento. Os painéis permitem 

as equipes que estão atendendo à demanda de processos existente.
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Figura 4: Painel de Gestão por Processos

Fonte: Portal da Governança Corporativa da Sefaz-CE.

A Figura 5 apresenta uma visão geral do atendimento 

relativas à quantidade de processos acumulados por área, evolução 
dos processos abertos e fechados, evolução do tempo médio de 

Figura 5: Painel Geral de Atendimento

Fonte: Portal da Governança Corporativa da Sefaz-CE.
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O Portal é um importante instrumento para a análise dos 

da organização foi necessário implantar os ritos de gestão por 
processos.

de processos entre os gestores. 

aumentava também o número de participantes em uma única 
reunião para discutir os resultados dos processos. Observou-se que 
essa abordagem comprometia o tempo que os participantes tinham 
para expor suas experiências. Logo, havia uma nova necessidade de 

dos processos foram divididas em três níveis, conforme mostrado 
nas Figuras 6, 7 e 8.

Na primeira semana de cada mês é realizada a reunião 
intitulada de nível 3 (N3) entre o consultor de processo e os gestores 

melhoria.

Figura 6: Nível 3 de Gestão por Processos

Fonte: Sefaz-CE.
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Na segunda semana de cada mês é realizada a reunião de nível 
2 (N2) entre os gestores de processos, os gestores das áreas, incluindo 
o coordenador que é patrocinador do processo e o consultor de 

N3 e que impactam no alcance da estratégia da Sefaz-CE. 

Figura 7: Nível 2 de Gestão por Processos

Fonte: Sefaz-CE.

A cada bimestre é realizada a reunião de nível 1 (N1) 
entre o responsável pela Coordenadoria de Desenvolvimento e 

relacionadas à melhoria de processos que impactam no alcance das 
metas estratégicas.

Figura 8: Nível 1 de Gestão por Processos

Fonte: Sefaz-CE.
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 4 RESULTADOS

4.1 Migração do Sistema para Nova Plataforma Tecnológica

Processos era a substituição do VIPRO por uma nova ferramenta 
que seria desenvolvida. O TRAMITA tem como pilar ser um 
sistema estável, de baixo custo de manutenção, alto desempenho e 
usabilidade amigável. 

Figura 9: Tela Inicial do Sistema TRAMITA

Fonte: Sefaz-CE.

4.2 Transformação Digital e Responsabilidade Ambiental 
A virtualização de processos no sistema TRAMITA trouxe 

conforme demonstra a Figura 10.  A Figura seguinte permite 
observar que nos anos de 2018 e 2019 a virtualização de processo 
ainda era tímida e pouco representativa. Já em 2020 o número de 
processos virtualizados passou de 22.335 para 52.981, um aumento 
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de 30.646 processos tramitando de forma digital. Na mesma 
proporção, observamos a redução de solicitação de armazenamento 
de processos físicos no Arquivo Geral da Sefaz-CE. Vale ressaltar 
que neste último caso conta-se o número de caixas de papelão com 
processos físicos para arquivamento. 

Figura 10: Evolução dos Processos Virtualizados x 
Processos Físicos

Fonte: Sefaz-CE.

A construção do sistema custou R$ 1.400.000,00 (um milhão e 
quatrocentos mil reais) e envolveu uma equipe de 5 (cinco) pessoas 

quantidade de processos físicos. Em 2019 foram arquivadas 1.764 
caixas e em 2020 foram 2.229 caixas de processos físicos. Seguindo 

houvesse pelo menos 928 caixas de processos arquivados e na 

de processos físicos.
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Considerando que cada caixa tem 35 processos e cada processo 
tem 100 páginas em média, existiu uma economia só nos primeiros 
cinco meses do ano corrente de 2.593.500 folhas de papel. Além 
dessa economia de papel, também houve economia com custo de 
impressão e com o armazenamento dos processos físicos. O valor 
de impressão de uma página numa impressora monocromática está 
custando R$ 0,0271 para a Sefaz-CE. Considerando a estimativa da 

70.283,85 nesse período.
Outrossim, a disponibilização do sistema TRAMITA permitiu 

que os servidores atendessem e despachassem processos a partir de 
sua casa, trabalhando remotamente. Áreas inteiras que trabalham 
eminentemente com processos físicos passaram a trabalhar 
totalmente remotas como a Célula de Compras e Contratos, a 
Assessoria Jurídica, a Célula de Finanças, entre outras, o que 
contribuiu para a redução do custo da organização.

virtualmente para o contribuinte. Isso evita  o deslocamento até a 
setorial física mais próxima, em algumas vezes até vindos de outros 
Estados, apenas para abrir um processo físico.

4.4 Melhoria na Gestão

informação, conseguiu-se enxergar problemas de áreas com estoque 
de processos muito grandes e com crescimento constante, e foram 
traçadas metas de redução. Um desses estoques era de processos de 
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Houve também uma melhoria na gestão dos processos, 

painéis de gestão disponíveis no Portal da Governança Corporativa 
que dão essa clareza de onde estão os problemas. Contudo, só a 

tomadas de decisão de responsabilidade por competências, decisão 

sistemas.

4.5 Satisfação dos Usuários e Sociedade

Interna da Sefaz e uma das perguntas se referia ao sistema TRAMITA. 
Ao questionar o grau de satisfação aos usuários do sistema, o 
resultado foi que entre aqueles que utilizavam o TRAMITA, 73% 
o consideravam um sistema ótimo ou bom. Considerando que na 
época da pesquisa apenas uma parte do sistema estava implantada, 

estava em andamento.

 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

perspectivas, sendo uma externa e outra interna.  A primeira se 
refere à mudança na forma de atender a sociedade. Atualmente 
a organização possui um notório entendimento de como a 
virtualização de processos agilizou e mudou a forma de atender 
o contribuinte. De fato, o momento era crucial, era preciso manter 
o ritmo de atendimento em um momento em que todos estavam 

esperado, trouxe agilidade e manteve a celeridade. Já a segunda 
perspectiva se refere aos diversos ganhos internos. A própria 
virtualização massiva de processos permitiu enxergar dados 
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que antes não estavam visíveis ou que até mesmo não havia se 

necessidade e efetividade das etapas por onde eles passavam. 

permanecer como parte da nova cultura de gestão, colaborando 
com o aperfeiçoamento de indicadores, eliminando a redundância 
de atividades e fortalecendo a maturidade da gestão organizacional.

A metodologia utilizada para mapeamento e virtualização 
dos processos, a implantação dos ritos de gestão, assim como o 
próprio sistema TRAMITA, podem ser facilmente utilizados por 

em Governança de Processos em todo o Ceará.
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 1 INTRODUÇÃO

O trabalho de gestão e acompanhamento está pautado na 
disseminação e monitoramento das atividades educacionais de 

consiste em propor estratégias de aprimoramento da administração 
pública educacional de forma a motivar o protagonismo de gestores 
escolares e professores. Nesse mister, a liderança educacional 
envolve os organismos colegiados da administração pública e esta 
deve ter um trabalho alinhado com as diretrizes da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). Dentre as características de uma 
gestão pública com liderança compartilhada, temos o incentivo a 

dos resultados obtidos (GONÇALVES, 2015).
Ainda de acordo com o autor supracitado (2015), por meio da 

através da adequada realização de tarefas complexas, com abertura 

âmbito educacional dialoga com o compromisso com a educação 
integral propondo a superação da fragmentação disciplinar, o 

Gestão pública com liderança

compartilhada

CAPÍTULO

06
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estímulo à aplicação na vida real, a importância do contexto para 
dar sentido ao que se aprende e o protagonismo dos estudantes em 

Nessa perspectiva, o trabalho de gestão e acompanhamento 

documento de caráter normativo na promoção de aprendizagens 

si na comunhão de princípios e valores que orientam a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (LDB) e as Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), promovendo o compromisso com a formação 
e o desenvolvimento humano, contextualização e organização 

estratégias colaborativas da gestão do ensino e da aprendizagem.
É nesse sentido que é desenvolvido o trabalho na 

Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação 
(Crede1) por meio da parceria entre a Célula de Desenvolvimento 
da Escola e da Aprendizagem (Cedea) e a Célula de Cooperação 
com os Municípios (Cecom). Segundo Fazenda (2007), a alegria 
do trabalho em parceira se perfaz no compartilhamento de falas, 

consiste em compartilhar as potencialidades do trabalho de gestão 
e acompanhamento da rede estadual de ensino vinculado à Crede1. 

1) Desenvolvimento da gestão e sistemas escolares; 2) Proposta de 

implementar as políticas curriculares e diretrizes pedagógicas no 
âmbito das escolas da rede; 4) Fortalecimento da parceria entre a 
Crede1 e as Secretarias Municipais de Educação (SME) de forma 

estadual; 5) Promoção e fortalecimento da formação continuada 
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de gestores escolares e professores possibilitando a troca de 
experiências, incentivando à cooperação, ao compartilhamento 
e à gratidão. Ressaltamos que a Crede1 acompanha as escolas 
localizadas nos municípios de Aquiraz, Caucaia, Eusébio, Guaiúba, 
Itaitinga, Maracanaú, Maranguape e Pacatuba (Figura 1). 

Figura 1:

Fonte: FREIRES, E.V3.

3
Especialista em Geoprocessamento Aplicado à Análise Ambiental e Recursos Hídricos 
(Uece). Mestre e Doutor em Geologia pela Universidade Federal do Ceará (UFC). Pós-
doutorando em Geologia pela Universidade Federal do Ceará. Desenvolve pesquisas 

e Geoprocessamento, atuando nos seguintes temas: geomorfologia, mapeamento 
digital, cobertura e uso da terra, análise ambiental e impactos socioambientais.
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 2 GESTÃO PÚBLICA COM LIDERANÇA COMPARTILHADA E 

A COORDENADORIA REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA 

EDUCAÇÃO (CREDE 1)

o cuidado consigo, com o outro e com a natureza, bem como à 

desenvolvimento pleno do educando. De acordo com Lima e 
Alves (2016), nesse processo a interdisciplinaridade funciona como 
elemento mediador, que possibilita a compreensão do conhecimento 
por meio das várias ciências, tendo na escola o local potencializador 

pesquisa.
De acordo com Laval (2019), a escola enquanto instituição 

ideológica educativa, constitui espaço que proporcionar à população 

busca elucidar a importância dos administradores dentro da nova 

de serviços educacionais, centrando-se na ação pedagógica em 
escala regional e nacional, resultando no alinhamento do processo 
de ensino e aprendizagem e em relação à avaliação escolar, 
apresentando caráter regulador e normatizador.

de Educação (Ines), Banco Mundial. Entidades como o Banco 
Mundial, Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

e garantia dos direitos à educação de qualidade pela população 
mundial. Nesse mister, tais organismos são estruturados por países 

orientando os princípios de garantia do direito à democracia. Desse 
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modo, os gestores educacionais passaram a exercer um novo papel 
dentro do processo de liderança compartilhada, pois cabe a estes 

partir dos conhecimentos não consolidados pelos alunos, buscando 
formas de democratizar o ensino, dialogando com a comunidade 
escolar, promovendo a interação entre todos os agentes do processo 
de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, fazer uso da liderança 
compartilhada na gestão pública proporciona maior autonomia 

criatividade, assim como a responsabilidade pelos resultados 
(GONÇALVES, 2015).

Em escala mundial, o Programa Internacional de Avaliação de 

mínimo de conhecimento que o educando precisa ter ao longo de sua 
vida escolar. Em escala regional, a avaliação do Sistema Permanente 
de Avaliação da Educação Básica do Ceará (Spaece) utiliza a Teoria 

alunos avaliados. Estas ordenam o desempenho dos educandos do 
menor para o maior em um continuum cumulativo. 

pensar em um ensino que promova o desenvolvimento pleno do 
educando passa a ter caráter libertador, fugindo do processo de 
padronização preconizado pelo neoliberalismo. Destarte, perguntas 

sua vivência cotidiana?  2) Quais habilidade e competência queremos 
desenvolver nos alunos? 3) Quais conhecimentos e valores devem 
ser transmitidos? Desse modo, tais questionamentos passam a fazer 
parte da rotina dos gestores e educadores buscando tornar a escola 
uma instituição promotora da autonomia intelectual e do exercício 
da cidadania.

No contexto da modernização tecnológica e da verdadeira 
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a partir de 1980 se tornaram mais evidentes. A introdução das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e atualmente 
das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) 
no sistema educativo visam sistematizar o processo de ensino, 
garantindo aos gestores escolares e professores o desenvolvimento 
de competências e habilidades necessárias ao mercado de trabalho 
em constante mudança. Assim, o espaço da gestão passa por uma 
constante transformação, sendo revolucionada pelas necessidades 

diferenciadas no processo de mediação do conhecimento. 

suas necessidades. Segundo o referido autor, 85% dos alunos em 
idade escolar estão nas escolas públicas, conFigurando ao professor 
posição fundamental no que diz respeito à construção de estado-
nação autônomo (2016, p. 49). Temas como educação integral, 
competências socioemocionais, currículo, metodologias, avaliação, 

totalizam o trabalho docente. Nesse contexto, o papel do educador 
tanto no aspecto do domínio do conteúdo a ser ministrado, como na 
sociabilidade com a família, passa a ser a dupla-chave de discussão 

Nesse processo, aponta-se caminhos mostrando o trabalho 
desenvolvido pela Crede 1, caracterizando-se como espaço de 
diversidade, de construção e socialização de conhecimentos, 
evidenciando sua importância para a produção e divulgação do 

social.  Nesta caminhada, a parceria entre os todos os atores do 
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empatia, respeito, cooperação passam a fazer parte do processo, 
caracterizando o gestor escolar e professor como adulto de referência 
a partir de dois aspectos: saberes disciplinares e saberes docentes, 
promovendo o diálogo acerca dos saberes docentes preconizados 

da educação possibilidades para a condução de uma boa aula, 
promovendo no educando a motivação pelo aprendizado. Dessa 
forma, a autoridade intelectual dos gestores escolares e professores 

atividades pedagógicas de forma a conectar o currículo com as 
realidades local e global, promovendo a interdisciplinaridade e a 
contextualização. 

é fruto do processo de socialização, sendo a escola espaço dessa 
construção por meio da elaboração de regimes de solidariedade, 
em que esta enriqUece o espaço público promovendo a igualdade e 

como adulto de referência e esta relação envolve aspectos como a 
autoridade e conhecimento da disciplina, produto das vivências 

mundo advinda dessas experiências e acabam por se confrontar com 

e posicionamentos dos educandos nos remetem para novas formas 

se apresentam na atual sociedade. 

 3 METODOLOGIA

Neste trabalho, optou-se por realizar um estudo de caso 

consiste em um estudo de eventos dentro de seus contextos da 
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de gestão e liderança compartilhada desenvolvida pela Crede 1. A 
abordagem na análise dos resultados foi quantitativo-qualitativa. A 

ou cálculo percentual a partir dos achados da pesquisa. Já a 
abordagem qualitativa se caracteriza pelo conhecimento ou contato 
com fonte direta de dados, pelo caráter descritivo e observação dos 

indutivo. Segundo Neves (1996), o desenvolvimento do estudo 

determinado fenômeno por parte do pesquisador. Ainda de acordo 
com Minayo (2013), o método qualitativo de pesquisa é entendido 

tratado por meio da história, dos valores e das atitudes dos atores 
sociais e, neste trabalho, dos atores educacionais.

A análise das atividades propostas foi importante para avaliar 

diversos atores educacionais que atuam na Crede 1. Assim, nesta 
pesquisa dividimos as atividades em práticas desenvolvidas pela 

na atuação dos gestores escolares e professores.

 4 ANÁLISE E DISCUSSÕES

2008. A parceria entre a Secretaria de Educação do Estado do Ceará 
(Seduc) e o Instituto Unibanco ocorreu em 2012 por meio do Convênio 
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pedagógica, monitoramento e avaliação, compartilhamento de 
práticas exitosas e a formação de comitês de governança de forma a 

Esta ação inspira-se no Método PDCA que consiste em 

realidade educacional das escolas públicas cearenses. Assim, o 
Circuito de Gestão na Crede 1 constitui uma ação desenvolvida 

e correção de rotas. Atualmente, a estratégia de gestão busca 

da administração educacional, tendo como diretrizes uma gestão 
estruturada e participativa, com alta qualidade técnica e orientada 
para a melhoria do resultado de aprendizagem dos estudantes 

equipes gestoras interdisciplinares a ampliarem os cuidados e as 

rotina escolar, produzindo impactos efetivos na qualidade da oferta 
educativa.

Educar para o exercício de cidadania e prosseguimento 

durante o ano letivo. Todas as áreas do conhecimento se 
envolvem para promover no educando uma mente criativa 
e investigativa. (Relato da Professora EAAS, 2021).

consolidação do conhecimento por parte do educando. Nesse 

melhores resultados do IDEB (Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica). Em relação aos resultados obtidos ao longo 
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dos anos relacionados a Português e Matemática, observa-se um 
crescente aumento dos resultados conforme pode ser observado 
nas tabelas 1 e 2.

Tabela 1: Resultado de Língua Portuguesa da Crede 1

Português 3º ano/Crede 1

Edição Indicação de Padrão de 
Desempenho

2016 263,9 Crítico

2017 269,7 Crítico

2018 267,1 Crítico

2019 275,7 Intermediário

Fonte: Seduc (2021).

Tabela 2: Resultado de Matemática da Crede 1

Matemática 3º ano/Crede1

Edição Indicação de Padrão de 
Desempenho

2016 260,9 Crítico

2017 262,6 Crítico

2018 264,3 Crítico

2019 265,1 Crítico

Fonte: Seduc (2021).

Fazendo um paralelo com os resultados do Ceará, observa-
se que a Crede 1 tem acompanhado o desenvolvimento médio do 
Estado, o que acaba por evidenciar a importância do trabalho de 
gestão e liderança desenvolvido pela coordenadoria conforme pode 
ser observado na sequência.
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Língua Portuguesa

Fonte: Seduc (2021).

Fonte: Seduc (2021).
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com a escola, e entre eles, com base nos aspectos positivos que a 
escola oferece no acolhimento que se dá por meio da participação 

movimentos sociais de cultura e espiritualidade, participação 

atendimento, desenvolvimento das suas potencialidades e garantia 
da continuidade de suas aprendizagens. Em relação ao currículo 
e as práticas pedagógicas, esta tem por referência a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), Documento Curricular Referencial do 

com base na matriz de conhecimento básico do Ensino Médio, através 

Nacionais (DCN) para as escolas indígenas e quilombolas.
Desse modo, gestores escolares e professores contam com 

dos alunos, material de apoio aos estudos domiciliares com guias, 

a produção de Cards com atividades para as diversas áreas do 
conhecimento, destaque aos da área da diversidade, utilizando 
o Google Earth, acessos a materiais e plataformas para apoio ao 
trabalho remoto através da plataforma AVACED, Enem Mix, Enem 
na Rede e o Conexão Educação. 

O Plano de Ação 2021 das escolas, Crede e Seduc atualmente está 
fundamentado em: 1) implementar o ensino híbrido, impulsionando 
perspectivas efetivas de ensino de aprendizagem para todos 
os educandos; 2) Fortalecer as competências socioemocionais e 

estudante; 3) Fortalecer a Gestão de Rede para o avanço contínuo 
possibilitando a cooperação entre estados e municípios.

SME, tem-se o acompanhamento da educação infantil e do ensino 
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fundamental por meio de Estratégias de acompanhamento realizadas 
pelos Agentes de Desenvolvimento Infantil (ADI), bem como pelo 

Mais Paic – Programa de Alfabetização na Idade Certa, que abrange 
não mais crianças do infantil à alfabetização, como também os anos 

socioemocionais, principalmente na situação cognitiva e emocional 
pela qual passa o aluno, em muitas das vezes com vulnerabilidade 
social.

Em relação aos resultados obtidos relacionados aos municípios, 

últimos anos conforme tabela 3.

Tabela 3: Resultado do Spaece Alfa da Crede 1

SPAECE ALFA/CREDE1

Edição Indicação de Padrão de 
Desempenho

2016 167,9

2017 177,5

2018 170,0

2019 172,3

Fonte: Seduc (2021).

Diante de tais resultados, trazemos a importância do trabalho 

professores, tanto do Mais Paic como também para os professores 
das escolas diferenciadas, a citar, educação indígena, assim sendo, 

de gestores e educadores pautado no trabalho colaborativo, 
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contribuindo para a formação de equipes interdisciplinares em uma 
mesma unidade escolar. Nesse diálogo, as atividades desenvolvidas 
na formação visam aprofundar o conhecimento, possibilitando 
uma maior interação entre os agentes do processo de construção 

técnicas e estratégias compartilhadas que podem ser adaptadas à 

a aplicação da teoria, como se observa no relato do professor: 

As práticas educacionais são elaboradas de forma que 

continuadas de professores existe uma maior a aquisição 
de novas ideias e a utilização de recursos alternativos 

realizadas. (Relato do Professor TPS, 2021)

Diante da atual realidade educacional, esta pesquisa busca 
evidenciar a importância de uma gestão pública através da liderança 
compartilhada, pautada na equidade de acesso ao conhecimento, 
mostrando a importância do gestor escolar e professor no processo 
de formação, compartilhando falas e experiências.

 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O referido artigo é uma análise sobre o trabalho de uma gestão 
pública e liderança compartilhada da Coordenadoria Regional 
de Desenvolvimento da Educação, sob a condução da profa. Ana 
Geovanda Mourão no período de 2015 aos anos atuais, 2021, em 

do presente estudo, aos setores que alinham o processo pedagógico: 
Cedea – Célula de Desenvolvimento da Escola e da Aprendizagem 
e Cecom – Célula de Cooperação com os Municípios.
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Uma gestão pública com liderança compartilhada compreende 
a educação como uma ação transformadora, crítica e cidadã. É 
com este viés que a Crede 1 desenvolve o seu trabalho e pretende 
continuar neste prisma. Sabemos que a Educação otimiza uma 
prática social de transformação humana, como meio de superação 

ser humano, e esta liberdade é construída com a formação cidadã. É 
nesta perspectiva que se tem concebido este pensamento na Crede1 
com a parceria e o apoio da Seduc – Secretaria da Educação do 
Ceará – e assim desenvolver uma gestão para resultados positivos 

na liderança compartilhada, aquela que visa interagir com as 

educação tem que sentir que está numa escola participativa na qual 
ele é um ser importante e atuante para a transformação social, sendo 
um cidadão crítico, democrático e participativo.
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 1 INTRODUÇÃO

Nos últimos dez anos, avanços têm acontecido no âmbito da 
terapia intravenosa (TI). Através de práticas baseadas em evidências, 
a TI tem sido exercida de forma mais segura no cenário hospitalar, 
contribuindo para a melhoria dos indicadores de qualidade e para 
a maior satisfação dos usuários (SANTOS et al, 2021).

Estes avanços, que envolvem tecnologias duras, leve-duras e 
leves, têm tido repercussão entre pacientes internados em hospitais 
nos diferentes ciclos de vida e de diagnósticos. A promoção e as 
boas práticas infusionais são necessárias para a condução da gestão 
clínica, que é compreendida como a utilização destas tecnologias 

da terapia intravenosa e a qualidade da atenção à saúde (HUGILL, 
2016) (MERHY, 2003).

A terapia intravenosa é norteada por ferramentas de gestão 
bundles, protocolos e algoritmos que asseguram 

internação (SHORT, 2018).

Time de acesso vascular em hospital

pediátrico

CAPÍTULO

07
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No contexto da Neonatologia e Pediatria, a terapia intravenosa 

de consequências de stress relacionados com a hospitalização e 
que podem repercutir sobremaneira no desenvolvimento infantil 
(SANTANA E MOREIRA-DIAS, 2018).

Quando hospitalizados, recém-nascidos e crianças necessitam 
de um acesso venoso seguro para tornar possível o tratamento, que 
pode ser realizado através de um cateter periférico ou cateter central. 

habilitados, como times de cateter aptos para tal função e norteados 
por protocolos clínicos institucionais. Em adição, chama-se atenção 
para a inovação tecnológica, com cateteres, coberturas, ultrassom e 
outros artefatos de última geração capazes de gerar danos mínimos 

et al, 2020) (BARONE 
and PITTIRUTI, 2019).

A criação dos times de cateter ou time de acesso vascular tem 
sido difundida como uma das mais importantes estratégias para a 
promoção de terapia intravenosa segura e de qualidade. São equipes 
formadas por médicos e enfermeiros habilitados para o manuseio 

2021).
Estudo realizado por Martinéz et al (2020) aponta que a 

condução da terapia intravenosa por times de acesso vascular 
apresentou resultados positivos no que se refere à qualidade das 
práticas. Por exemplo, com a realização de cateter PICC por US, 

diminuíram em 60% quando comparado com o período anterior 
à criação do time. A presença de times de cateter em hospitais 
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procedimento por enfermeiras no próprio leito do paciente (KREIN 
et al, 2019).

 2 A CRIAÇÃO DE UM TIME DE ACESSO VASCULAR EM UM 

HOSPITAL PÚBLICO DE PEDIATRIA: É POSSÍVEL?

O Cateter PICC (Peripherally Inserted Central Catheter) começou 

em hospitais de todo o país ocorreu nos anos 2000 e 2001, quando 
passou a ser o cateter central mais utilizado na Neonatologia. Este 
uso era principalmente explicado pela inserção do dispositivo na 
própria incubadora, sem a necessidade de salas cirúrgicas por ser 
puncionado em veia periférica e com ponta implantada a nível 
central, possibilitando a infusão de drogas vesicantes (pH < 7) e 
hiperosmolares (> 900mlOsm) e por tempo prolongado (> 7 dias) 
(SHORT, 2018) (EMAMGHOLI, et al, 2020).

Vale ressaltar que com a utilização do PICC em recém-

importante, assim como a taxa de infecção de corrente sanguínea 

tecnologias duras e leve-duras para a redução da mortalidade 
neonatal hospitalar.

Para realização da inserção do PICC, é essencial expertise 

(Cofen), que estabelece ser lícita a realização do procedimento pelo 

et al., 2019).

meiros e com os avanços tecnológicos, protocolos baseados em 
evidências e guidelines norteando as práticas, o PICC se consolidou 
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como um cateter de uso não só no âmbito da neonatologia, como 
também entre crianças e adultos e a necessidade de organizar 

utilizar protocolos, direcionou para criação de times de cateteres, 

(BONFIM et al., 2019) (MARTINÉZ et al, 2020).

infantil Albert Sabin foi lançado, em 2013, momento quando a nível 
nacional o Ministério da Saúde inaugurou e inseriu na agenda 
prioritária do sistema de saúde público e privado do Brasil o 
Programa Nacional de Segurança do Paciente, que tem como um 
de seus seis protocolos o uso e a administração de medicamentos 
(BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014).

O hospital infantil Albert Sabin, referência terciária para o 
atendimento em pediatria do estado, integra a rede de hospitais da 
Secretaria Estadual da Saúde. Tem com missão ofertar atendimento 
integral à criança e ao adolescente, de forma segura e humanizada. 
Instituição de ensino, pesquisa e extensão e como maior hospital 

mês, sendo ainda referência o atendimento do câncer infantil e 
diagnóstico do câncer, além de contar com ambulatório com 28 
especialidades médicas.

O  Grupo de Acesso Vascular – GAV  foi então criado no 

intravenosa do hospital focada na redução de infecção de corrente 
sanguínea e na inserção de cateter venoso central (CVC) de forma 
indiscriminada. O que caracterizou o GAV foi o trabalho de 
enfermeiras exclusivas para inserção do PICC nas unidades e de 
técnicas de enfermagem que faziam parte da equipe, com o intuito 

hospital.
O trabalho do GAV tomou uma dimensão tamanha, que em 

2015, o grupo antes formado por três enfermeiras exclusivas e duas 
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técnicas de enfermagem ampliou não somente a equipe técnica, 

de ser um grupo e passou a ser um Time de Acesso Vascular – 
TAV, com atividades não somente operacionais, mas também de 
educação continuada, de gestão e  participação nos processos de 
aquisição de dispositivos. Atualmente o TAV é formado por 10 
enfermeiras exclusivas e quatro técnicas de enfermagem, que fazem 
atendimento tanto à nível hospitalar (crianças e recém-nascidos 
internados) e ambulatorial (manutenção de PICC das crianças da 
oncologia) sendo mensalmente inseridos em torno de 60 PICC em 
todo o hospital, totalizando mais ou menos 700 ao ano.

A missão do TAV é a gestão da terapia intravenosa de 
forma segura e com qualidade em todo o hospital, através de 
protocolos baseados em evidência. Incluem ainda o  processo de 
operacionalização do cateter PICC e cateter venoso periférico 

pesquisa e extensão.
Uma das atividades inovadoras de destaque é o ambulatório 

de cateter, o único do Norte e Nordeste, em hospital público e que se 
destina à manutenção de cateteres PICC de crianças e adolescentes 
em tratamento do câncer. Estas crianças implantam o PICC de 
longa duração antes de iniciar a quimioterapia e semanalmente (a 
cada sete dias) vão ao ambulatório para a manutenção do cateter, 
que consiste na troca do curativo e salinização do dispositivo. O 
ambulatório foi criado em 2016, quando começou a utilização do 
PICC valvulado, para terapias de longa duração para crianças 
em tratamento oncológico, sendo a média de permanência destes 
cateteres de 11 meses.

Em parceria com o escritório de qualidade, o TAV desenvolveu 
ferramentas de gestão para organizar e nortear o processo da 

e Bundles.
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FIGURA 1: Gestão do Processo da Terapia Intravenosa - TAV
                                                  

                                                               

“A escolha dos dispositivos, através da utilização de algoritmos, 

et al, 2021).

as ser conduzido no TAV, através da utilização de um algoritmo, o 
MAGIC (The Michigan Appropriateness Guide for Intravenous Catheters) 
e recentemente pelo MINI MAGIC, destinado para crianças e 

intravenosa através da escolha do dispositivo ideal reduz custos, 

tecnologia no hospital público. (ULLMAN et al, 2020).
Diante dos algoritmos supracitados, o PICC entre neonatos 

e crianças passa a ser o cateter indicado por suas vantagens, se 
consolidando como o dispositivo de primeira escolha, entre este 

incubadora da criança. 
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 3 O AMBULATÓRIO DE CATETER 

A inserção de PICC na oncologia do hospital, data de 8 de 

de tecnologias duras, o cateter PICC valvulado, que possibilita a 
intermitência do tratamento, e inclusive a ida da criança para casa 
com manutenção do cateter realizada a nível ambulatorial. Esse 

sua retirada. As tecnologias leves por sua vez,  tornam possível o 
acolhimento, a formação de vínculo na produção de um cuidado 
imbuído de responsabilização, autonomização, capazes de 
promover mudanças nesta prestação de cuidados e a satisfação das 
famílias e crianças, o principal resultado de todo este processo de 
trabalho em saúde. (MERHY, 2003) (SANTOS et al, 2018).

No TAV temos uma antessala, onde as crianças são acolhidas 

em televisão, tornando a espera para a realização do curativo,  
mais lúdica. Vale ressaltar que este espaço foi construído com a 

pessoas físicas.

forma individualizada, priorizando as necessidades, prioridades e 
diferenças de cada indivíduo, fazendo valer a equidade, princípio 
doutrinário do Sistema Único de Saúde – SUS.

A manutenção consiste na troca de curativo e salinização do 
cateter a cada sete dias, sendo a média de 25 crianças atendidas 
diariamente. O ambulatório funciona de segunda a sexta feira das 
8:00 às 18:00hs. De 2016 a 2020, realizamos 1.453 cateteres, com uma 
média de 299 cate
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Contamos ainda com o PICC-Fone, que é um canal direto 
entre as mães e o TAV, onde tiramos dúvidas, realizamos 
encaminhamentos e tomamos providências que não podem 

municípios e necessitam deste atendimento.

número que oscila, tendo em vista que retiramos PICC diariamente, 
sendo a maioria por término de tratamento. Porém, diariamente 
novas crianças são diagnosticadas e novos cateteres são solicitados.

O TAV ainda é espaço de ensino-pesquisa e extensão, onde 
recebemos residentes de enfermagem de outros hospitais e do 

com dados epidemiológicos e uma de satisfação e percepção das 
crianças com o atendimento prestado. Os enfermeiros do time a 

em programa de treinamento avançado em cateter PICC – PTA, 
e também realizam treinamento em serviço para funcionários do 
hospital, em parceria com o centro de estudos.

 4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluímos este relato de experiência, convictos de que 
é possível vivenciar no contexto de um hospital pediátrico da 

mais avançados. Urge a necessidade de disseminação de times 
de cateteres organizados em outros hospitais da rede Sesa, que  
conduzam o processo da terapia intravenosa pautados na missão 
de ofertar cuidado imbuído de qualidade, ciência e humanidade, 
preceitos assegurados no Sistema Único de Sáude – SUS brasileiro.
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FIGURA 2: Fluxograma – Processo de Implantação de 
Cateter Central de Inserção Periférica - TAV
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 1 INTRODUÇÃO 
O estatuto da criança e do adolescente, que completou 30 

anos em 2020, declara em seu Art. 7º que a criança e o adolescente 
têm “direito a proteção à vida e à saúde, mediante a efetivação 
de políticas sociais públicas que permitam o nascimento e o 

“A Política Nacional de Humanização lançada em 2003 

vínculo entre a rede usuário – equipe e trabalhador movidos por 
uma sinergia socioafetiva e melhora a ambiência por meio da oferta 

“A Aliança Mundial para a segurança do paciente foi lançada 

Segura Salva Vidas com recomendação de boas práticas de controle 

do brinquedo terapêutico pela equipe de enfermagem que atua na 
área pediátrica.

Cirurgia sem medo: 28 anos de ciência

e humanização na assistência à criança do

Sistema Único de Saúde do Estado do Ceará

CAPÍTULO

08
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São estes os norteadores do Programa de Cirurgia sem 
Medo, criado no Hospital Infantil Albert Sabin a partir de 

crianças em 1995, com o intuito de implantar a Sistematização 
da Assistência de Enfermagem (Saep) neste caso pediátrica 
em consonância com o modelo de Castelanos e Jouclase 
as práticas recomendadas da Sociedade Brasileira de 
Enfermeiros de Centro Cirúrgico, Recuperação Anestésica 
e Central de Material e Esterilização de forma a integrar 
a ciência e as boas práticas de abordagem a criança e 
adolescente em torno da vivência cirúrgica. (SOBECC, 
2017).

Buscando a atenção centrada no paciente e, portanto, o 
respeito aos seus anseios e necessidades, foi idealizado um plano 

práticas seguras de assistência.

sistema de suporte que lhe é oferecido. 

mascarados, em ritmo acelerado, odor forte de anestésicos e 

da criança frente a sua experiência de hospitalização por cirurgia.
Mensalmente, o serviço atende uma média de 1000 crianças 

nas 24 horas de funcionamento em 10 especialidades cirúrgicas 
(pediatria geral, gastroenterologia, urogenitais, neonatais, cardíaca, 
torácica, neurológica, plástica, odontológica, otorrinolaringológica) 
inclusive as de grande complexidade, constituindo assim, espaço 
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aprendizado de boas práticas de acolhimento e interação com o ser 
criança com indicação cirúrgica de acordo com as suas necessidades 
e direitos legais.

Pesquisas sobre o impacto da cirurgia na vida das crianças 
datam da década de 1950, representam grave estressor 
capaz de desorganizar as suas capacidades físicas, 
psicomotoras, cognitivas e sociais pela ruptura de vínculo 

por parte da equipe com o intuito de tornar essa vivência 
menos ameaçadora possível. (BRÁZIO, 2014).

Motivado pela necessidade de reestruturação da assistência 

voltadas a responder à pergunta norteadora: o modelo de Saepp 
aliado ao brinquedo terapêutico é viável para a abordagem da 
criança com indicação cirúrgica? Como se dá essa experiência em 
hospital infantil?

 2 REFERENCIAL TEÓRICO

Para a formalização do cuidado de enfermagem em cirurgia, 
a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) contempla 

operatório desde a indicação do procedimento à alta, denominada 
na instituição como Sistematização da Assistência de Enfermagem 
Perioperatória Pediátrica (SAEPP). Este modelo abrange os conceitos 
da assistência holística, continuada, participativa, individualizada, 

o paciente e sua família a compreender seus problemas de saúde, 

Reduzir ao mínimo os riscos cirúrgicos e possíveis traumas.

Association of Perioperative Registered Nurses (Aorn), a adoção de 
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um modelo que fundamente e registre formalmente a assistência 
perioperatória requer melhoria na adesão, estando os serviços 
voltados ao gerenciamento da programação cirúrgica e provisão de 
recursos. (FENNGLER e MEDEIROS, 2020).

Estudos relatam  que o preparo pré-operatório das crianças por 
meio do brinquedo contribuem ao predomínio de comportamentos 
adaptativos e de aceitação (PALADINO et al, 2014), podendo 
favorecer a elaboração de conceitos relacionados ao ambiente em 
que convivem sendo possível criar estratégias para lidar com os 

difíceis da vida, comunicando-se e interagindo para estabelecerem 

pessoas. (ARAGÃO E AZEVEDO, 2001).

farmacológicas e sociais que requerem atenção e reconhecimento 
dessas necessidades frente ao processo dinâmico de desenvolvimento 

cuidados no perioperatório. (PINTO FILHO; FREITAS, 2014).
A hospitalização pode ter seus benefícios no desenvolvimento 

infantil podendo contribuir ao controle do estresse e assim superar 
os medos que as crianças possam sentir, tornando-as capazes de 

hospitalar, pelo aprendizado com novas experiências e ampliação 
de seus relacionamentos interpessoais. (COSTA e MORAIS, 2017). 
Medo da dor, da lesão corporal e do desconhecido bem como 

diante da hospitalização e doença na vida das crianças. (PALADINO, 
CARVALHO e ALMEIDA, 2014; ALMEIDA, 2019).

Em se tratando de paciente infantil, várias são as pesquisas 
voltadas ao uso do lúdico na hospitalização podendo-se apontar 
seus principais benefícios como: aprovação da técnica pelos 
familiares, reconhecimento dos benefícios do brinquedo terapêutico 
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proporcionando a compreensão e aceitação dos procedimentos, 
exteriorização da dor nos procedimentos invasivos e traumáticos, 
fonte de comunicação com a equipe (FIGUEREDO et al, 2015) e um 
despertar anestésico mais tranquilo. (PALADINO, CARVALHO e 
ALMEIDA, 2014).

Revisão sistemática relata que os benefícios do brincar vão 
além do crescimento e desenvolvimento adequados, mas exercem 

fortemente recomendados para os dias atuais, em que a escassez de 
tempo para brincadeiras na infância pode ter impactos negativos 

2018).

da criança durante a sessão do brinquedo terapêutico colaboram 

no atendimento e participação dos cuidados e procedimentos, 

tomada de decisão por parte da criança. (FIGUEREDO et al, 2015).
O brincar faz parte da vida da criança da mesma forma 

que o trabalho para o adulto, entendendo-se que o seu equilíbrio 
biopsicossocial não pode ser interrompido durante a hospitalização, 
e em especial diante de cirurgias, uma vez que alternativas como 

de estimularem a criatividade, favorecem e o desenvolvimento 

seu adoecimento, contribuindo não apenas como ferramenta de 

como balizador de como se sente, pensa e está reagindo às fontes 
geradoras de medo e ansiedade. (ALVES et al, 2019; PALADINO, 
CARVALHO e ALMEIDA, 2014).
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 3 METODOLOGIA

Cirurgia sem Medo, tendo como marco a institucionalização da 

perioperatória em hospital infantil do Sistema Único de Saúde e 

- Figura 01.

Figura 1: Logomarca da Cirurgia sem Medo em 
folder institucional

Fonte: Arquivo das Autoras.

1992 - Realização de pesquisa de pós-graduação em 1992 
acerca do “Impacto da suspensão da cirurgia eletiva sobre a 

nível ambulatorial.
1995 – Após Curso de Especialização em Enfermagem Médico-

Cirúrgica valida-se um instrumento de Saep em pediatria intitulado 
e implementado como Saepp, uma boa prática de assistência 
perioperatória.
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1995 - A pós-graduação também possibilitou a inserção do 
brinquedo terapêutico para  abordagem humanizada à criança com 
a aquisição de uma sala de pré-operatório que foi devidamente 
adaptada com espelhos, brinquedos de instrução pré-operatória: 
bonecos Zaddi® de ambos os gêneros, brinquedos Lego® , material 
hospitalar tipo máscara com balão, estetoscópio, bonecos  com 

para simulação dos cuidados com intuito  não só de reforçar as 

momentos antes da sua convocação à sala cirúrgica. Surge desta 
forma, a Sala Cirurgia sem Medo, ambiente colorido, lúdico e 

terapia ocupacional - Figura 02.

Figura 2: Sala de Cirurgia sem Medo 

Fonte: Arquivo das Autoras.

A criança é então convidada a adentrar ao centro cirúrgico 
por meio de motocas coloridas se direcionando devidamente 
acompanhada pelo enfermeiro de sala. 

1995 - Introdução da visita pré-operatória de enfermagem 
com uso de Saepp, cartilhas, álbum seriado e brinquedos utilizados 
conforme a faixa etária e de abordagem à criança.
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1997 - Implantação do ambulatório de enfermagem em 
cirurgia pediátrica, onde o enfermeiro faz o agendamento cirúrgico 

condição de integrante do Núcleo de Atendimento ao Cliente - NAC 

pacientes e os tempos cirúrgicos requeridos - Figura 03.

Figura 3: Ambulatório de Enfermagem em 
Cirurgia Pediátrica

Fonte: Arquivo das Autoras.

De 1995 a 2011 - A Saepp tem cobertura de aplicação em 
100% das crianças admitidas no centro cirúrgico, independente 
do porte, inclusive as de urgência, foram criados indicadores de 
cirurgias realizadas, cirurgias suspensas, motivos de suspensão de 
cirurgias e incremento do dimensionamento de enfermeiros com 
vistas à segurança e melhoria da assistência de enfermagem no 
intraoperatório e RPA. 

De 1997 a 2018 – Vale ressaltar a participação do HIAS nas 26 
Operation Smile 

labiopalatinas, sendo que 22 destas foram operacionalizadas no 
HIAS e 04 na Região do Cariri transformando a vida de 2.172 crianças 
e adolescentes por meio de 40.523 consultas e 2.833 procedimentos. 
(OPERAÇÃO SORRISO DO BRASIL, 2021) Figura 04.
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Figura 4: Operação Sorriso no HIAS

Fonte: Arquivo das Autoras.

humanização com o prêmio Fernando Figueira.
2012 - Lançamento do livro de procedimentos de enfermagem 

com capítulo referente às rotinas de pré, trans e pós-operatório.

eventos adversos associadas ao processo com ênfase nas de caráter 
gerencial.

2014 - Lançamento do livro rotinas pré-operatórias em 
pediatria de orientação médica das condutas perioperatórias do 
serviço.

2014 - Apresentação do Cirurgia sem Medo na 14 Jornada de 
Enfermagem em CC e CME promovido pela Aben – CE.

da taxa de utilização das salas cirúrgicas.
2016 - Com a disseminação da quarta meta prioritária de 

Operacionais Padrão (POP), revisão da matriz de responsabilidades 
da equipe perioperatória e novo ganho de espaço com a revitalização 
da estrutura física da sala de espera decorada por novos brinquedos, 
poltronas, capitaneado por enfermeiro e técnico de enfermagem, 
onde iniciam aplicação do sign in da lista de ve
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consentimento cirúrgico aplicado na indicação do procedimento e 
oferta de brinquedos as crianças enquanto aguardam a convocação 
do centro cirúrgico. Neste momento o cirurgião deve sinalizar 
a ordem dos procedimentos, para agilizar a dinâmica cirúrgica, 
controlar atrasos e evitar possível aglomeração de pacientes.

Após a convocação do Centro Cirúrgico, a criança é então 

portantes na transição. A criança é então convidada a entrar em 
sua sala dirigindo uma motoca colorida sendo acompanhada 
continuamente pelo enfermeiro de sala quando participa da sua 
própria indução anestésica pelo aprendizado obtido previamente 
para manipulação da máscara inalatória incentivada pelo contação 
de história e o faz-de-conta:  que o carro de anestesia é o robô, o 
foco central a nave espacial e o sensor de oxímetro o vagalume, 
recebendo ainda os eletrodos cardíacos de monitorização como 
adesivos de campeão. 

2016 - Inauguração da Sala de Cirurgia Segura, agora provida 
de banheiro para o banho pré-operatório das crianças de cirurgia 
ambulatorial - Figura 05.

Figura 5: Sala de Cirurgia Segura

Fonte: Arquivo das Autoras.
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2016 - Workshop da segurança cirúrgica com apresentação das 

central o aniversário de 23 anos do Programa. Exclusivamente com 

Foto 6:

Fonte: Arquivo das Autoras.
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2016 - Apresentação do Cirurgia Segura na 14 Jornada Norte e 
Nordeste de CC e CME promovido pela Aben – CE.

2017 - Apresentação do Cirurgia Segura na 15 Jornada Norte e 
Nordeste de CC e CME promovido pela Aben – CE.

2018 - Apresentação de 02 trabalhos na Jornada Norte e 
Nordeste de CC e CME promovido pela Aben - PE.

2018 - Homenagem de Honra ao Mérito a instituição e serviço 
pelo exercício de boas práticas em CC e CME para integralidade 
da segurança do paciente cirúrgico conferido pela ABEN – CE. 

com vistas a checar o procedimento, equipe, material necessário, 

equipe. Após o término da cirurgia o paciente é enviado a Sala de 
Recuperação (RPA) ou UTI conforme o caso. Se for para a RPA é 
avaliado pelo critério de Aldrete Kroulik pela enfermagem, sendo 
prontamente assistido, com alta emitida pelo anestesista. Ainda na 
RPA são aplicados os protocolos de agitação e de dor. Encerrando 
o processo, o paciente é enviado para a unidade cirúrgica ou 
domicílio (se cirurgia ambulatorial) com agendamento de retorno 
para revisão do procedimento.

Com o propósito de avaliar a participação da equipe, sob o 
olhar da criança e do familiar foi elaborado o formulário Trilha de 
Cirurgia Segura - Figura 07 (em processo de implantação) o qual 
possibilita o feedback do cliente quanto ao processo cirúrgico.



137 

Figura 7: Trilha da Cirurgia Segura

Fonte: Arquivo das autoras.

2018 - Revisão e lançamento do protocolo de Antibiótico 

de Cirurgia e Anestesia.

2021 - Elaborado e disseminado de forma virtual o Protocolo 
de enfrentamento de Pandemia Covid -19 e plano de retomada 
de cirurgias eletivas, ação estratégica em parceria com o serviço 
de educação permanente. No primeiro semestre de 2021 foi 
incrementada a abrangência das consultas de avaliação de riscos 
anestésicos no ambulatório como mais uma barreira de controle 
do risco cirúrgico. Como avanço recente vale ressaltar a adesão 

Hospital Moinhos de Vento reiterando o compromisso da instituição 
na Rede de Serviços da Secretaria da Saúde do Estado do Ceará com 
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Figura 8:

Fonte: Arquivo das Autoras.

 4 DISCUSSÃO

O Cirurgia sem Medo foi efetivamente um marco no 
redirecionamento e atualização institucional do atendimento 

à cirurgia, contribuindo assim ao despertar de novas práticas de 
humanização e segurança. 

Nota-se um avanço crescente na história do Programa, 

ao atendimento centrado na infância, qualidade e controle dos 

assim, a Saepp e o brinquedo terapêutico, estratégias relevantes e 
consolidadas no atendimento perioperatório institucional.

do brinquedo terapêutico próprio a cada contexto de abordagem, 
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a empatia com o ser criança, recursos para os investimentos  
físicos, humanos e materiais provenientes do apoio da alta 
gestão, manutenção de programa de educação permanente para 
disseminação e padronização de práticas efetivas e ainda  articulação 

de cirurgia.

 5 RESULTADOS

Em se tratando de hospital de ensino e referência Norte e 
Nordeste para o atendimento pediátrico nas diversas especialidades, 
muitos têm sido os investimentos feitos na instituição para a 
humanização do atendimento, resultando em visitas de benchmarking 

nacionais e internacionais.

de Gespública, pelo reconhecimento social em torno da Saúde 

expertises, integração e comprometimento dos colaboradores que 
contribuem com a credibilidade da instituição, enquanto repositório 
de conhecimento e boas práticas de atenção em saúde da criança no 
Estado o Ceará.

Vale ressaltar que o Apoio da Alta Direção, integração 
intersetorial e o empenho da equipe têm sido considerados fatores 
críticos de sucesso para a melhoria contínua do Programa, que se 
mantém pela magnitude da complexidade da cirurgia na vida das 
crianças em atendimento a missão  institucional: “Prestar assistência 
à criança e ao adolescente de forma segura e humanizada, sendo 
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 6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atualmente, pode-se celebrar vinte e oito anos de Cirurgia 

que foi desenvolvido enquanto processo cirúrgico pois congrega as 

Na era da qualidade, do atendimento centrado do cliente 

tempo, em que as práticas de atenção à criança não podem mais 

ou superação, respeitadas as devidas vulnerabilidades associadas à 
idade, contexto familiar, social e escolar.

Muitas iniciativas foram implementadas em prol da segurança 
e humanização da assistência no entendimento de que a criança 
a depender da sua faixa etária e do mecanismo de suporte a ela 

o nível de atenção e ambiente que lhe é proporcionado e, portanto, 
crescer e se desenvolver com o mínimo de traumas no enfrentamento 
de momentos 

pela Sesa contribuirá à modernização do parque tecnológico do 

de novos sonhos para o incremento contínuo do programa motivado 
pelo compromisso em legitimar o direito à criança à assistência 
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 1 INTRODUÇÃO

No campo da história da Administração podemos sinalizar, 
em linhas gerais e respectivamente, três formas de administrar: 

(criado em 1914) e Toyotismo (nas décadas 1960-1970). O primeiro, 
criado pelo engenheiro dos EUA Frederick Winslow Taylor, teve 

funcionário. Dentre as características estão a padronização do 
trabalho e supervisão dos gerentes nas atividades dos funcionários.

O Fordismo, criado pelo empresário norte-americano Henry 
Ford, teve como foco primordial a produção em massa, por 
conseguinte, a diminuição do tempo de produção e o custo dos 
automóveis na época. Assim, se consolidou como uma grande 
mudança para as empresas.

O terceiro, Toyotismo, teve seu limiar no Japão no chão da 
fábrica da Toyota e trouxe uma nova maneira de concepção da 
produção priorizando o melhor aproveitamento da matéria-prima, 
a personalização dos produtos evitando o desperdício.

Todas essas formas de administrar desenvolveram teorias  
práticas, métodos, tecnologias, estratégias e no campo intelectual de 

trazer qualidade para as empresas.

BID e Proares III: consultoria na área

de Ciências Humanas no Serviço Público

CAPÍTULO

09
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O fenômeno da globalizaçã
cunho econômico, social, político e comunicação exigindo novas 
formas para solucionar problemas de forma otimizada e em tempo 
hábil. Essas mudanças se propagaram e exigiram uma reorganização 
não só das empresas, mas também na forma de gestão do Estado 

Outrossim, a qualidade das empresas está interligada 
às pessoas que produzem bens e serviços e que também são 
consumidoras, tornando o setor de recursos humanos uma mola 
propulsora para a qualidade que, neste artigo, está direcionada 
à consultoria e qualidade no serviço público. Neste contexto, a 
consultoria se tornou um apoio importante para a gestão e tomada 

imprescindíveis  para a qualidade e bem-estar social.

consultoria na área de Ciências Humanas para a qualidade do 
serviço público, priorizando alguns questionamentos: qual a 
importância do processo de seleção na contratação de consultoria? 
Como é realizada a seleção do BID? Como as ciências humanas 
contribuem para a qualidade do serviço público?

A metodologia foi a abordagem qualitativa e análise de 

tessitura deste artigo apresentamos um breve histórico do Proares, 

BID e os processos de seleção de consultoria para atuar nas UGPs, 

 2 BREVE HISTÓRICO DO PROARES 

Desde a implantação do Plano de Desenvolvimento Susten-
tável (1995-1998), os Governos do Estado do Ceará demonstraram 

para investimentos em capital humano, particularmente voltados 



145 

social potencializando experiências exitosas. Este movimento 
foi resultado de amplo processo participativo e se fundamentou 
nos seguintes princípios básicos: sustentabilidade ambiental, 
social, política e econômica; visão de longo prazo; participação e 
articulação; descentralização; qualidade dos serviços públicos; 

Nesse contexto, foi negociado com o BID o Proares I, 
executado durante o período de 1997 a 2005, consoante a lógica 
de desenvolvimento há pouco descrita, apoiando a participação 

adolescentes em situação de risco pessoal e social, contemplando 53  
municípios, e um plano de ação direta em Fortaleza. Vale ressaltar 

grande demanda de municípios que buscaram a sua inserção na 
proposta da segunda fase do Proares.

Municipal – PPM e Fortalecimento Institucional - FI. Menu do 
Proares I: postos de saúde do Programa Saúde da Família - PSF, 
Pólos de Convivência Social, Centros de Arte e Cultura, Escola Viva 
(quadras e orquestras) e Centros de Educação Infantil - CEI.

No Proares I, a política do Governo do Estado buscou 
relacionar Assistência Social, Educação, Saúde e Cultura de forma 
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do Programa, a formação da equipe contou com um membro de 
cada área de atuação: Assistência Social, Educação, Saúde e Cultura 
sob a coordenação da Assistência Social. À época essa ação foi 
inovadora em termos de políticas sociais, pois somente em 2003 as 
diversas políticas públicas de assistência foram integradas em nível 
nacional com o Programa Bolsa Família - PBF.

estratégicas para a promoção do desenvolvimento social, o Governo 
do Estado deu continuidade ao Proares II contendo em seu desenho 

a segunda fase do Proares,  de um lado, o avanço das políticas de 
educação e saúde em nível nacional com as políticas do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização 

SUS levaram o Governo do Estado do Ceará a priorizar a Assistência 
Social, Esporte e Cultura. Do outro lado, o critério de escolha dos 

Técnica do Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará 
- Ipece. A Nota Técnica Nº 26 intitulada “Proares II Distribuição 

um ranking de acordo com o Índice de Vulnerabilidade Social 

vulnerabilidades social. Os municípios foram divididos por porte:  
Pequeno I e II,  Médio,  Grande e  Metrópole. Sendo priorizado 
os municípios de porte pequeno. O Proares II se desenvolveu no 
período de  2009 a 2017 contemplando 60 municípios.

mil, setecentos e quatorze dólares) sendo US$ 45.000.000 (quarenta 
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e cinco mil e setecentos e quatorze 

em quatro  componentes:  PPM,  Plano Estratégico Estadual - PEE, 

Menu do Proares II: Centros de Referência da Assistência 
Social - CRAS, CEIs, Centros de Esportes, Ginásios Poliesportivos, 
Polos de Convivência Social e Bibliotecas. Além disso, disponibilizou 

I e II pavimentaram espaço para o Proares III contemplando 90 
municípios.

(mutuário) e o BID contrato para cooperar na execução do Proares 

indivíduos e de suas famílias nos municípios mais pobres do Ceará.
O empréstimo feito pelo Governo do Estado do Ceará ao 

quatrocentos e vinte e oito mil, quinhentos e setenta e um dólares) 
pelo Estado do Ceará, totalizando  US$ 71.428.571 (setenta e um 

dólares).

enfrentamento da extrema pobreza, o Proares III foi estruturado em 
quatro componentes: Expansão de Serviços Sociais por meio dos 
Plano Participativo Municipal – PPM,  Fortalecimento da Proteção 
Social Especial – PSE,  Apoio à Inserção Produtiva e à Promoção 
do Emprego – IPE e  Fortalecimento Institucional, Auditoria, 
Monitoramento e Gestão do Programa - FMG.

Para a escolha dos equipamentos sociais, a sociedade civil 
organizada, a comunidade local e representantes do poder público 
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os equipamentos que foram destinados a cada município tendo 
como critério de escolha dos municípios a Nota Técnica Nº 58 do 
Ipece, intitulada “Índice de Vulnerabilidade Social dos Municípios 
Cearenses: Critérios para a Distribuição de Recursos do Proares 

Mais Infância e Areninhas. Para as praças, foi utilizada a Nota 
Técnica  Nº 59 - “Índice Social de Focalização do Programa Mais 

presente na Nota Técnica Nº 65 intitulada “Critério para Seleção dos 
Municípios Cearenses para a Construção dos Centros de Esportes 

A inclusão de Centros de Esportes em Praças – Praças Mais 
Infância e Centros de Esportes para Futebol – Areninhas são as 
mudanças marcantes do Proares III. Menu: CEI, CRAS, Centros 
de Esporte em Praças – Praças Mais Infância e Centros de Esportes 
para Futebol – Areninhas.

O componente I: PPM responde por cerca de 70 % do 
orçamento do Proares III: 26 Centros de Esporte em Praças - Praça 
Mais Infância, 47 Centros de Esporte para Futebol  (Areninhas), 
55  CEIs, 24 Centros de Referência da Assistência Social - Cras e 33 
Programas de Formação Musical. Vale ressaltar, ainda, os cursos 
de formação ofertados  nos municípios, prioritariamente para os 

O componente II: Fortalecimento da PSE: Capacitação dos 
socioeducadores, Capacitação dos socioeducadores, 01 Unidade 
do Serviço de Acolhimento Institucional para Idosos, 03 Casas 

Referência Especializado da Assistência Social – Creas (Regional) 
Componente III: Apoio a IPE: Aquisição e adaptação das 

02 Unidades Móveis de atendimento ao trabalhador, Aquisição 
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de equipamentos para o Centro de Formação e Inserção Social 

desenvolvimento de sistema gerencial e operacional deste Centro,  
Desenvolvimento de Pesquisa de Mercado para  este Centro,  

gênero.
Componente IV: FMG: Auditoria Financeira do Programa, 

Capacitação das equipes dos Cras e Creas, Capacitação sobre 
políticas de aquisição do BID, Avaliação Intermediária do Programa, 
Sistema de Informação Gerencial Capacitação em Educação à 
Distância, Consultoria de Apoio ao Gerenciamento da UGP, 
Plano de Comunicação do Programa, Capacitação dos Comitês de 

lato Sensu
Avaliação de Impacto e Locação de Veículos. 

Quanto às obras, o componente PSE está construindo três 
unidades da Casa da Mulher Cearense; 01 Unidade do Serviço de 
Acolhimento Institucional para Idosos e 01 CREAS (Regional)4. 

pelos componentes: II (PSE), III (IPE) e IV (FMG).
 

 3  CONSULTORIA E  QUALIDADE 
Com o avanço das mudanças na gestão buscando cada vez 

a desburocratização, qualidade e otimização dos processos a 
consultoria ocupa um papel de destaque. A consultoria é também 
apreendida como “um processo de aprendizagem mútua de 
consultor e cliente, com base num ciclo constante de pesquisa-ação, 

Melo  e Silva (2018) enfatizaram a relevância da etapa de seleção 

4 Cf. Revisão de Carteira BID 25 maio 2021.
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um Org

um serviço que proporciona apoio aos gestores ou proprietários de 

(MELO; SILVA, 2018 p. 161).
Na pesquisa de Zapata, Rivillas e Cardona (2010, p. 154) 

são abordadas tipos diferentes de consultoria e, dentre essas, a 
consultoria em gestão humana que é o foco de seu artigo. 

reforzamiento o a los costos (SCHULER Y JACKSON, 
1987); e igualmente, sirve de apoyo para revisar, orientar 
e implementar cada proceso del área según la estrategia 
adoptada.

Observando as c
sendo também o pensamento das autoras, que sem dúvidas a 
consultoria agrega um diferencial que contribui para a qualidade dos 

desenvolvimento dos produtos a serem elaborados.
Em relação ao conceito de qualidade, Slack et al. (1999, p. 414) 

salientam como sendo “[...] a consistente conformidade com as 

grupo, buscando atingir um grau de satisfação. De outro ângulo, 
a qualidade está vinculada a critérios que podem atestar uma 

apud CORRÊA; 
CORRÊA, 2007, p. 189) ressalta os princípios do Controle Total da 
Qualidade que é “[...] um sistema efetivo para integrar os esforços 
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dos vários grupos dentro de uma organização, no desenvolvimento 
da qualidade, na manutenção da qualidade e no melhoramento da 

3.1 BID e os Processos de Seleção de Consultoria para Atuar nas 
UGPs

Na descrição do Regulamento Operacional do Programa 
– ROP do Proares III, o item XV indica a contração de “serviços 
de consultoria e de terceiros para apoio à gestão do Programa, 

e do atendimento dos equipamentos construídos da alta e média 

Assim, a UGP poderá contratar consultorias para apoiar a UGP na 

da SPS, dentro da qual foi constituída uma UGP, que poderá ser 
reforçada com a contratação, com recursos do Financiamento, de 
consultorias para apoio na realização e gerenciamento de atividades 
técnicas relacionadas diretamente com a execução dos componentes 

execução do Programa, em seus diferentes níveis de atuação.

procedimentos a serem utilizados para seleção, contratação e 

pelo BID, o Banco apresenta o documento “GN 2530-9 Políticas 

compreende uma grande variedade de entidades públicas 
e privadas, incluindo empresas de consultoria, empresas 
de engenharia, administradoras de construção, empresas 
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de gerenciamento, agentes de compras, agentes de 

multilaterais, bancos comerciais e de investimento, 

consultores individuais. Os mutuários do Banco utilizam 

execução de diversas atividades – tais como assessoria 
relativa a políticas, reformas institucionais, administração, 
serviços de engenharia, supervisão de obras, serviços 

dos mutuários nessas áreas.
 

seguindo as normas e procedimentos orientados pela política do 
Banco no processo de seleção: (a) necessidade de serviços de alta 

interesse do Banco em estimular o desenvolvimento e emprego 
de consultores nacionais de seus países membros mutuários; e 
(e) necessidade de transparência no processo de seleção. Nessa 
perspectiva, o Banco considera que os princípios apresentados 

proposta e no preço dos serviços prestados. (GN 2530-9, 2011).
Sobre as diferenças entre consultor e consultoria individual, a 

seção V do documento do Banco (GN 2530-9, 2011, p. 30), acrescenta 
sobre a necessidade de consultoria individual.
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5.1 Consultores individuais são contratados para serviços 
em relação aos quais: a) equipes não são necessárias; b) não 

do indivíduo são os requisitos principais. Quando a 
coordenação, administração ou responsabilidade coletiva 

aconselhável contratar uma empresa. 

Em relação  aos critérios de seleção dos consultores individuais:

5.2 Consultores individuais são selecionados com base em 

e os consultores não precisam submeter propostas. Essa 

de, pelo menos, três candidatos dentre aqueles que 
manifestaram interesse na execução dos serviços ou que 

indivíduos considerados na comparação deverão preencher 

forem selecionados para contratação pelo mutuário deverão 

o desempenho da tarefa. A capacidade é aferida com base 
no histórico acadêmico, experiência e, quando apropriado, 

cultura, sistema administrativo e organização do governo. 
(p. 30)

Sobre consultoria individual, o documento tratado dá 
possibilidade de contratação direta de Consultores individuais com 

e para o qual o consultor tenha sido selecionado competitivamente; 
(b) serviços de duração total estimada em menos de seis meses; (c) 
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(GN 2530-9, 2011, p. 31).
A execução do Programa está a cargo da SPS, que, por meio 

da UGP e poderá ser reforçada com a contratação de consultores 
para apoiar na realização e gerenciamentos das atividades técnicas 
na execução dos componentes do programa (REGULAMENTO 

elaborar o Termo de Referência.

O mutuário será responsável pela elaboração dos TDR 
referentes ao serviço. Os TDR serão elaborados por 
pessoa(s) ou empresa(s) especializada(s) na área do 
trabalho contratado. O escopo dos serviços descritos 
nos TDR deverá ser compatível com a disponibilidade 

das propostas pelos consultores. Caso a transferência de 

de permitir que os consultores estimem os recursos 
necessários. Os TDR fornecerão a relação dos serviços e 
levantamentos necessários para executar os serviços, bem 
como os resultados esperados (por exemplo, relatórios, 
dados, mapas, levantamentos). Os TDR não deverão, 

apresentem sua própria metodologia e pessoal. As 
empresas devem ser orientadas no sentido de comentar 
os TDR em suas propostas. Os TDR devem estabelecer, 
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claramente, as respectivas responsabilidades do mutuário 
e dos consultores (TERMO DE REFERÊNCIA, 2019).

a execução e administração do Contrato de Empréstimo n° 3408 

na busca por alcançar um acompanhamento no desempenho do 
Proares III.

A SPS tornou pública em 2019 a Manifestação de interesse para 
contratação 02 (dois) consultores individuais, para apoiar a UGP 

especializado de consultores individuais em Ciências Sociais, 

aprovação das duas autoras deste artigo sendo uma  doutora em 
Sociologia e a outra pós-doutora em Educação.

do programa: I. Expansão de Serviços Sociais por meio do Plano 
Participativo Municipal – PPM,  II. Fortalecimento da Proteção 
Social Especial - PSE,  III. Apoio à Inserção Produtiva e à Promoção 
do Emprego - IPE e IV. Fortalecimento Institucional, Auditoria, 
Monitoramento e Gestão do Programa - FMG. Nós nos deteremos 
ao primeiro componente por abranger 70% do orçamento e 

desenvolvidos.
Em relação às obras mencionadas (Praças, Areninhas, CEIs 

e Cras) e os Programas de Formação Musical, observamos a 
articulação entre a Saúde, Cultura e Educação que são propulsoras 
do desenvolvimento de uma sociedade. Nesse sentido, o papel da 
consultoria ultrapassa a etapa de construção no sentido de priorizar 
as pessoas que irão usufruir dessas obras.

Outro ponto que consideramos essencial é o da formação, 
prioritariamente das equipes que desenvolverão trabalhos nessas 
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a desses bens para as suas vidas e o 
desenvolvimento do município, como pensar nos temas: preser-
vação, cidadania, direitos sociais, respeito, ética dentre outros que 
contribuem para a qualidade de vida e bem-estar social.       

nas áreas sociais com a construção de Centros de Educação Infantil, 
Centros de referência da Assistência Social e outros equipamentos 

nos municípios com maior Índice de Vulnerabilidade Social – IVS 
do Ceará.

 4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apoiada nos estudos dos autores apresentados e nos 

como uma aliada da gestão em prol da qualidade do serviço. 

reduzir a vulnerabilidade e o risco social de indivíduos e de suas 
famílias nos municípios mais pobres do Ceará).

Após um ano de atuação pode-se concluir que o trabalho 
de consultoria das pesquisadoras das Ciências Humanas nos 
Programas Sociais e Serviço Público contribui para atender aos 

que trazem na sua formação o conhecimento teórico e empírico 
da necessidade de tratamento adequado, inclusivo, respeitoso e 

diversas realidades dos municípios mais pobres do Ceará de modo 
a contribuir para a educação e os direitos humanos por meio de 

municípios e os demais agentes sociais presentes na UGP e na SPS.
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A qualidade e respeito no serviço público contribuem para 
uma sociedade mais humanizada e, nesse processo, a consultoria 
desempenha importante papel.  Nessa perspectiva, o olhar das 
Ciências Sociais e da Educação é imprescindível para perceber o 
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 1 INTRODUÇÃO

Com a adoção do modelo democrático-participativo proposto 
pela Constituição da República Federativa do Brasil, em 1988, a 
concepção da ideia de participação social teve sua noção ampliada 

nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 (Lei Orgânica da Saúde) e pela 
Lei n° 8.142, de 28 de dezembro de 1990, a participação passou a ser 
vista como um elemento estruturante no período pós-constituinte, 
oferecendo elementos importantes acerca do debate sobre políticas 
públicas, tanto no que se refere à sua institucionalização, execução, 
ou ainda, como estratégia para o enfrentamento das desigualdades 
sociais (COSTA; VIEIRA, 2013 apud SILVA, 2019).

Dentro deste contexto, surgem as Ouvidorias Públicas, com 
papel de destaque no fortalecimento da participação cidadã e no 
controle popular do Estado Democrático de Direito – são, mais do 

canais de participação e controle existentes, buscam operacionalizar 
o princípio da democracia participativa consagrado na Constituição 

na prestação e execução dos serviços de saúde (PEREIRA, 2002) e 
possibilitando o desenvolvimento permanente do sistema público-
assistencial brasileiro.

Assim, a ouvidoria hospitalar se estabelece como mais uma 
conquista de lutas sociais no alcance à democracia, por possibilitar 

Criação de cartilha sobre atendimento

à pessoa com transtorno mental:

Ouvidoria em ação

CAPÍTULO

10
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ao usuário sair do anonimato e estabelecer a comunicação entre este 
e a gestão do hospital, promovendo a participação da sociedade 
nas políticas públicas (SILVA, 2019); é também um importante 

Para cumprir seu papel, dentro das unidades hospitalares, 
o qual, a função de ser o procurador dos interesses dos usuários, 
por representá-lo legitimamente na reparação dos seus direitos 

de forma colaborativa conFigurando-se como um elo entre a gestão 
e o usuário.

Para isso, faz-se necessário que os ouvidores saibam prestar 
o melhor atendimento às necessidades dos usuários dos serviços 
de saúde, sendo capaz de acolher de maneira adequada as diversas 

Nesse cenário, a ouvidoria de um hospital de saúde mental 
da Rede Pública do Estado do Ceará produziu uma cartilha como 
material educativo, informativo, e de conscientização sobre suas 

ouvidorias da rede de saúde para um melhor atendimento à 
população em sofrimento psíquico e ainda esclarecer a importância 
da ouvidoria nesse processo de construção direito x cidadania.

 2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 A Ouvidoria no Brasil e no Mundo
As ouvidorias têm sua origem na evolução histórica do Estado, 

em que a maioria dos países ocidentais tem como marco divisor os 
acontecimentos como a Revolução Inglesa, a Revolução Francesa 
e a Revolução Americana, nos séculos XVII e XVIII. Antes desse 

onde o poder do Rei era absoluto e divino, com o povo considerado 
apenas como súdito. Nesses regimes considerados absolutistas, a 
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permanecendo a maior parte da população sem direitos e sem 
garantias mínimas de subsistência (ODÁLIA, 2003).

No Brasil, após a Constituição de 1988 vários instrumentos de 
controle social foram desenvolvidos no setor da saúde. A reforma 
considera como eixo essencial a democratização dos serviços de 
saúde através do exercício do controle social como mecanismo 
de participação por meio da criação das ouvidorias (KURZ, et. al., 
2008). 

Geral da República na estrutura regimental do Ministério da Justiça. 
Após a promulgação de outros decretos e medidas provisórias, em 

ouvidorias do Poder Executivo Federal (BRASIL, 2004).
Ademais, o processo de consolidação da ouvidoria no Brasil, 

inegavelmente, tem trazido avanços para a materialidade do controle 
social e da democracia participativa no âmbito da administração 
pública, uma vez que proporciona ao cidadão comum, de modo 
informal, o acesso à máquina pública, o que se dá sob as formas 
de reclamação, sugestão e denúncia, material posteriormente 
submetido à análise, com vistas a dar subsídios às medidas a serem 
adotadas (FALCÃO; HAGUETTE, 2012).

2.2 A Figura do Ouvidor
Um breve histórico do surgimento da ouvidoria no mundo e 

no Brasil aponta que a Figura do Ombudsman (ouvidor) surgiu na 

das leis por parte dos funcionários públicos. Ombudsman, expressão 

(VISMONA, 2005). 
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A personagem do ouvidor no Brasil data do período colonial, 
e sua atividade estava  ligada a representatividade da autoridade 

a concepção de ouvidor sofre uma profunda transformação, que se 

a concepção de representar o cidadão e não apenas o gestor ou a 
administração, acontecendo então um claro avanço para a cidadania 
(PACHECO, 2004).

Atualmente, a Figura do ouvidor está vinculada àquele que 
é o representante dos cidadãos e usuários dos serviços públicos 
prestados pelo Estado no órgão ou entidade em que atua. A 
responsabilidade do ouvidor é promover o diálogo, estabelecendo 
a comunicação entre as partes. Dentro do órgão em que atua, é a 

recebidas, solicitando as providências requeridas para sua solução 
(GOVERNO DE SÃO PAULO, 2018). 

2.3 O papel da Ouvidoria no Sistema de Saúde Mental
Segundo a Controladoria Geral da União, o papel das 

Ouvidorias Públicas:

A Ouvidoria pública deve ser compreendida como uma 

o Estado. Deve atuar no processo de interlocução entre 
o cidadão e a Administração Pública, de modo que as 

provoquem contínua melhoria dos serviços públicos 
prestados. A existência de uma unidade de ouvidoria na 
estrutura de um órgão público pode estreitar a relação 
entre a sociedade e o Estado, permitindo que o cidadão 
participe da gestão pública e realize um controle social 
sobre as políticas, os serviços e, indiretamente, os servidores 
públicos. (CONTROLADORIA GERAL DA UNIÃO, 2012). 
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 Assim, a ouvidoria é uma ferramenta de participação 

et al., 2017). A ouvidoria é responsável 
pelo encaminhamento, orientação, acompanhamento da demanda 
e retorno ao usuário. Sua função é proporcionar uma resolução 
apropriada para os problemas levantados, valorizando a dimensão 

cidadão e com os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde 
(SILVA, 2016; SOUZA, SOARES, 2010). 

ação está sendo questionada. Constitui, portanto, mais um canal 
por meio do qual o cidadão participa de forma efetiva no controle 
social da gestão pública.

Dessa forma, a ouvidoria representa um instrumento de 
controle social que surge dando voz aos usuários, envolvendo-os 

melhorar a qualidade dos serviços prestados (ROLLO, 1997). 
A ouvidoria hospitalar é, portanto, um órgão promotor do 

direito administrativo de natureza unipessoal e não contenciosa, 
visando contribuir para um melhor funcionamento, na medida em 

(PACHECO, 2004).
Em se tratando de saúde mental, são raros os trabalhos que 

fazem uma interface entre o atendimento em ouvidorias e os 
usuários acometidos de transtornos mentais.

Cabe citar, no entanto, a Lei nº 10.216 de 06 de Abril de 2001 

transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde 
mental que em seu Art. 3º apresenta o seguinte texto:
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É responsabilidade do Estado o desenvolvimento da 
política de saúde mental, a assistência e a promoção de 

com a devida participação da sociedade e da família, a 
qual será prestada em estabelecimento de saúde mental, 

assistência em saúde aos portadores de transtorno mental. 

Nessa perspectiva, os equipamentos de saúde têm o dever 
de oferecer uma assistência adequada, sendo capazes de atender 
as demandas de forma integral desse público, incluindo-se 
as ouvidorias, que devem ser dotadas de colaboradores com 

psiquiátrico, prestando um suporte e acolhimento apropriados.

 3 METODOLOGIA

3.1 Marco Teórico 

ouvidoria de uma instituição psiquiátrica pública localizada no 

âmbito da saúde mental. Neste sentido, o conceito primordial que 
embasa a prática aqui relatada consiste no desenvolvimento de 
uma ouvidoria proativa.

A proposta principal foi a de contribuir como material de 
apoio com a rede de Ouvidoria, para tal, foi elaborada, apresentada 
e disponibilizada uma cartilha intitulada “Ouvidoria e atendimento 

A cartilha foi pensada a partir da observação do relato acerca 

3.2 Produção do Material
Na citada cartilha, foi possível informar, orientar e demonstrar 

aos colegas ouvidores(a) como atender uma pessoa com transtorno 
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contidas no documento foram expostas a partir da vivência no 
atendimento em Ouvidoria de um hospital psiquiátrico da rede de 
saúde pública do Estado do Ceará.

Dentre os tópicos abordados constaram: ambiente para 

acolhedora, receptiva, segura e privativa); necessidade de elementos 

de efeitos apreciativos, água, chá, bombons, ambiente limpo e 
organizado que propicie o distanciamento seguro; foi abordado o 
que se deve evitar na sala, que dentre estes, foram apontados os  

cidadão(ã).
A cartilha também apresenta como ser um bom ouvinte para 

o cidadão, onde foram abordados quatro pontos: 
• Leve as queixas dos usuários a sério. Para você pode não ter 

importância, mas para o cidadão elas são reais e até mesmo 
assustadoras;

• Dê atenção necessária no momento do atendimento, mantendo 
sempre o contato visual e atenção total. É de suma importância 
o primeiro contato;

• Não se assuste se o cidadão(a) começar a chorar e a falar dos 
seus medos, angústias e demais sentimentos;

• 

Também foram apontadas as atitudes que podem atrapalhar o 

• Desvalorizar o sofrimento e a opinião do outro; 
• 
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• Deixar de dar atenção devida no momento do atendimento; 
• Ignorar a condição e o comportamento do cidadão, não 

valorizando suas particularidades; 
• Não reduzir e nem criticar a fala.
• Além disso a cartilha trouxe formas de como contribuir de 

excessivas:
• Ser cordial; Empático; Imparcial; Transmitir segurança; 

Chamar a pessoa pelo nome de sua preferência; Ouvir 
atentamente sem interrompê-lo no início de sua fala; Passar 

solicitação; Usar linguagem simples para melhor compreensão.

de como o ouvidor deve agir no caso de agressividade:
• Responder de forma tranquila, segura e atenciosa; 
• Tentar envolver o indivíduo na construção do seu pensamento; 
• 

ao seu alcance nesse momento. Ex.: oferecer água, olhar nos 
olhos; 

• Informar que vai tentar encontrar uma solução para sua 
manifestação.

ouvidor durante o atendimento:
• Mostrar medo e insegurança; 
• 
• 
• Desviar o olhar enquanto o outro fala; 
• Mostrar-se indiferente ao outro; 
• Discordar da fala do(a) cidadão(ã); 
• 
• Falar sobre o diagnóstico do(a) cidadão(ã) só com a sua 

autorização. 
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3.3 Apresentação do Material para a Rede de Ouvidorias do Estado
Após a criação da cartilha, a mesma foi apresentada à 

Controladoria e Ouvidoria Geral do Estado do Ceará (CGE), no 

Controle Social, como um compartilhamento do desenvolvimento 
de boas práticas, visando à otimização do serviço de Ouvidoria do 
Estado. A apresentação do material ocorreu de forma remota, tendo 
em vista as medidas de segurança à saúde em virtude da Covid-19.

 4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como material de apoio e ao mesmo tempo educativo, a 
cartilha teve o desenvolvimento baseado na vivência do dia a dia 
no serviço de ouvidoria de um hospital da rede pública do estado 
do Ceará. 

  É importante um atendimento especializado às demandas 

 Dessa forma, através do material produzido, vimos 
contribuir com a inclusão e fortalecimento da cidadania 
das pessoas com algum tipo de transtorno mental. 
 Assim obtivemos pela elaboração, divulgação e distribuição 
da cartilha, contribuindo para reforçar a necessidade de um 
atendimento mais empático e humanizado no âmbito da rede 
pública, tendo ainda, em sua formatação, estratégias instrutivas que 
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 1 INTRODUÇÃO

serviço público através do Programa Aprendizagem na Idade Certa 
– MAIS PAIC. Na ocasião, discute-se sobre a importância da prática 

dos professores de Língua Portuguesa, realizadas pelo Eixo de 
Literatura e Formação do Leitor.

Quanto à fundamentação teórica serão utilizados Artigos da
Constituição Brasileira de 1988, Art. 37, o Decreto Lei nº 1.713, de 28 de 
outubro de 1939, Lei. Nº 8.069  do Estatuto da 
Criança e do Adolescentes., no Art. 4º, as categorias , de Maria 
Helena Martins e , em Estratégias de Leitura 
(1998), de Isabel Solé, , de Magda Soares.

Para direcionar a pesquisa, a metodologia será a analítico-

categorias analíticas mencionadas; essa abordagem possibilita uma 
análise do corpus de modo a enriqUecer a discussão sobre a prática 

Continuadas de Língua Portuguesa e sua importância para a prática 
docente.

É importante ressaltar, que esse debate em torno das categorias 
Leitura e Leitor foram abordados na dissertação de Mestrado em 
Letras quando analisado o processo de formação de Graciliano 

A leitura literária e o letramento nas

formações continuadas dos professores de

Língua Portuguesa do Programa MAIS PAIC -CE

CAPÍTULO
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A Formação Literária e Intelectual de Graciliano 
Ramos (2008) sob orientação da Prof. Dra. Odalice de Castro Silva. 

acerca da prestação do serviço e do servido público levando em 
consideração alguns documentos norteadores como a Constituição 
Brasileira de 1988, Decretos e Leis que regulamentam os direitos e 

segunda, discute-se a importância do Programa MAIS PAIC para a 
Educação do Estado do Ceará e sua colaboração para uma educação 
de qualidade de atuação no cenário da educação no Ceará e, na 

PAIC, tendo como recorte o Eixo de Literatura e Formação do Leitor. 

 2 BREVE HISTÓRICO DO SERVIÇO PÚBLICO 

servidor públicos vêm desde a época em que foram criados em 1937, 
por meio do Conselho Federal do Serviço Público Civil, no Governo 
de Getúlio Vargas,  mais precisamente quando foi publicado o 
Decreto Lei nº 1.713, de 28 de outubro de 1939, no qual encontram-
se os direitos e os deveres dos funcionários públicos, razão pela 
qual nesta data, dia e mês, comemora-se o Dia do Funcionário 

as normas acerca dos funcionários públicos.
Dessa maneira, em 1938 criou-se o Departamento Admi-

nistrativo do Serviço Público do Brasil. É neste ano em que a Lei 

públicos encontram-se estabelecidos e deliberados na Constituição 
Federal do Brasil 1988, como também nos estabelecimentos em que 
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Entretanto, somente em 11 de dezembro de 1990, ano em que se 
publica o Novo Estatuto dos Servidores Públicos da União, incluindo 

federais, que apesar de fazerem parte da administração pública 
indireta, realizam atividades características da administração. 
(BRASIL, 1990) 

Conforme o Art.  2º da Lei 8.112 o cidadão que possui 
legalmente uma função pública é considerado um servidor público. 

podem ser realizadas por agentes públicos, que estão previstas na 
estrutura organizacional.

Sabe-se que é por meio da administração pública que o 
Estado oferece os serviços à sociedade, para isto faz uso dos 
recursos humanos e dos funcionários públicos designados através 

instrumentos legais, como editais públicos acessíveis a todos os 
brasileiros, com as vagas destinadas aos cargos públicos com seus 
respectivos vencimentos que serão pagos pelos cofres públicos, para 
nomeação de modo efetivo ou comissionado, conforme é expresso 
na Constituição de 1988,  

A administração pública direta e indireta de qualquer 
dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios obedecerá aos princípios de legalidade, 

e, também, ao seguinte: (BRASIL, 1998) I - os cargos, 

que preencham os requisitos estabelecidos em lei, assim 
como aos estrangeiros, na forma da lei (Redação dada pela 
Emenda Constitucional nº 19, de 1998). II - a investidura 
em cargo ou emprego público depende de aprovação 
prévia em concurso público de provas ou de provas e 
títulos, de acordo com a natureza e a complexidade do 
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cargo ou emprego, na forma prevista em lei, ressalvadas 

livre nomeação e exoneração (BRASIL, 1990).

Vale ressaltar que existem alguns princípios importantes do 

Lopes Meirelles, em seu texto. Observe: 

no serviço; II - Princípio da generalidade que estabelece 

que exige adequação e resolutibilidade do serviço; IV - 
Princípio da cortesia que se traduz em bom atendimento 

Partindo dos princípios acima mencionados, pode-se dar 
ênfase ao quarto com o intuito de salientar que compete aos 
respectivos órgãos a devida prestação de serviços, conforme foram 

de modo a garantir que o Estado cumpra com o seu dever , enquanto 
instituição pública, proporcionando igualdade de direitos e deveres 
entre todos os cidadãos, servindo aos interesses da coletividade, 
bem como também a oportunidade de ingresso no serviço público. 

Diante do exposto, é de fundamental importância compreender 

visando ao bem-estar social, na medida em que cumpre com suas 

sua função de garantir a excelência na prestação dos serviços. Assim 
sendo, os Servidores Públicos deverão ser solícitos à sociedade 

empatia sempre quando solicitados ao atendimento das pessoas, 
pois operam com o bem público pertencente a toda a população. 
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Observa-se que os cidadãos ao procurarem os serviços públicos 
estão cada vez mais exigentes, participativos e conscientes dos 
seus direitos. Estas atitudes são oriundas da prática da cidadania, 

no atendimento, desenvolvendo a sua função pública de modo 

principalmente no contexto atual da pandemia da Covid-19 em que 

com que as pessoas busquem  mais os serviços públicos, nas áreas 
da Saúde e da Educação, por serem os mais essenciais ao cotidiano 
da sociedade. 

 3 A IMPORTÂNCIA DO PROGRAMA MAIS PAIC PARA A 

EDUCAÇÃO DO ESTADO DO CEARÁ  

É nesse contexto de pandemia da Covid-19 que a prestação 
de serviços públicos no âmbito educacional destinados à população 

pelos Gestores Educacionais, pela Comunidade Escolar, bem como 
pela sociedade de modo geral, pois essa situação impactou de 

no Brasil, mas em todo o mundo, trazendo consigo uma nova 
realidade a ser vivida nos diversos setores e, principalmente, na 

Crianças e dos Adolescentes, conforme estabelece a Lei. Nº 8.069, de 

precisamente no Art. 4º, no qual prevê que:

É dever da família, da comunidade, da sociedade 
em geral e do poder público assegurar, com absoluta 
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prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à 
saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à 

liberdade e à convivência familiar e comunitária. Parágrafo 
único. A garantia de prioridade compreende: a) a primazia 
de receber proteção e socorro em quaisquer circunstâncias; 
b) a precedência de atendimento nos serviços públicos ou 
de relevância pública; c) preferência na formulação e na 
execução das políticas sociais; d) destinação privilegiada 
de recursos públicos nas áreas relacionadas com a proteção 

Partido da citação acima, a Secretaria da Educação do Estado 
do Ceará, por meio da Coordenadoria de Cooperação com os 
Municípios para Desenvolvimento da Aprendizagem na Idade 
Certa – Copem, e do Programa Aprendizagem na Idade Certa - 
MAIS PAIC, a Célula de Fortalecimento da Alfabetização e Ensino 
Fundamental (Cefae) buscaram minimizar as consequências 
trazidas pela Covid-19, de modo a garantir o direito à educação 

inovadoras,  as quais serão discutidas no decorrer do artigo, visto 

dentre elas: o uso das tecnologias e o difícil acesso à Internet. 
O Programa MAIS PAIC é uma política pública do Governo 

do Estado desde 2007, o qual inicialmente se chamava Programa 
de Alfabetização na Idade Certa - PAIC, mas em 2016 foi aprovada 

Educação Infantil e aos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (1º 
ao 5º Anos), assim sendo, passou a incluir os Anos Finais do Ensino 
Fundamental (6º ao 9º Anos).
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O
meio dos seguintes eixos: Eixo de Gestão Municipal, Eixo de Ensino 
Fundamental Anos Iniciais e Finais, Eixo de Educação Infantil, 
Eixo de Literatura e Formação do Leitor e Eixo de Avaliação 
Externa, visando contribuir para a melhoria da educação pública 
de qualidade e apoiar os 184 municípios cearenses a alfabetizar as 
crianças da rede pública até o 2º ano dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental. 

destinadas aos professores e aos gestores escolares, os Materiais 

Cadernos de Atividades de Língua Portuguesa, Produção Textual e 
Matemática produzidos pela equipe técnica de professores, gestores 
e consultores, para apoiar a prática docente, a publicação de editais 
de Concurso Literário para selecionar textos de literatura Infantil 

e MAIS PAIC Mais Literatura, o Acompanhamento Pedagógico 
realizado pelos formadores regionais e municipais sob orientação 
e supervisão da Coordenadoria de Cooperação com os Municípios 
para Desenvolvimento da Aprendizagem na Idade Certa (Copem) e 
as das Coordenadorias Regionais de Desenvolvimento da Educação 

para garantir o desenvolvimento das competências e habilidades 
das crianças e dos adolescentes das escolas públicas cearenses, 
necessárias ao seu desenvolvimento social, cultural e econômico, 
para que possa viver em sociedade de maneira digna e contribuindo 
também para a inclusão social através da educação. 
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 4 AS PRÁTICAS DE LEITURA LITERÁRIA E LETRAMENTO NAS 

FORMAÇÕES DO PROGRAMA MAIS PAIC

A Célula de Fortalecimento da Alfabetização e Ensino 
Fundamental (Cefae), da Coordenadoria de Cooperação com os 
Municípios para Desenvolvimento da Aprendizagem na Idade Certa 

Regionais das 20 Coordenadorias Regionais de Desenvolvimento 
da Educação – Crede pertencentes aos 184 municípios cearenses 

municipais que, na ocasião, repassam para os professores da 
Educação Infantil e Ensino Fundamental Anos Iniciais e Finais das 

Covid-19, continuaram ocorrendo normalmente nos formatos 
remoto e híbrido. 

dos Professores de Língua Portuguesa do Programa MAIS PAIC, 
tendo como recorte o Eixo de Literatura e Formação do Leitor e 

categorias , de Maria Helena Martins e , 
em Estratégias de Leitura (1998), de Isabel Solé, e , de 
Magda Soares.

Ao mencionar a palavra leitura, é comum relacioná-la ao ato 
de ler. Imagina-se, rapidamente, a Figura de um leitor, para ser 

Leitura? Leitor? 
Muitos pesquisadores das diversas áreas do conhecimento vêm 
desenvolvendo estudos acerca dessas categorias, na perspectiva de 
melhor compreender o processo de leitura, por parte do leitor, a 



177 

vez que existem alguns que não possuem o hábito de ler?  

leitura da palavra, e a leitura desta implica a continuidade da 
apud MARTINS, 1991, p. 10).  Percebe-

se que o homem está em processo contínuo de aprendizagem 
com o meio em que vive, na medida em que interage com outros 
indivíduos, contribuindo assim para o seu processo de aquisição e 
de apropriação da linguagem, tanto oral como da escrita.  

ao conhecimento de mundo disponível pelo leitor, caso isso não 

não se realiza como tal, o leitor não interage com o texto. Sobre isso, 
Wolfgang I

participantes não sofrem mudança alguma ou quando 

pode ter êxito mediante a mudança do leitor (ISER apud 
COSTA LIMA, 1979, p. 88).

Neste caso, a leitura só poderia ocorrer se o leitor fosse capaz 

impostas pelo texto, não no sentindo de tornar o leitor passivo, 

experimentar algo diferente do seu horizonte de expectativas. 
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Wolfgang Iser, em A Interação do Texto com o Leitor, refere-se 
aos espaços vazios, Leertelle, deixados pelo autor ao compor sua 
obra, os quais serão ocupados pelos leitores no momento em que 
estão lendo o texto. Entretanto, o preenchimento desses espaços 
estará vinculado aos horizontes de expectativas e às experiências de 
leituras realizadas anteriormente por cada leitor, uma vez que cada 

relacionado às suas vivências em um determinado período político, 
histórico e literário em que viveu. 

Pode-se dizer que o processo de formação docente observado 

, 
em Letramento: um tema em três gêneros (1998), de Magda Soares e 
nas Estratégias de Leitura, adotadas pela Isabel Solé, para isso urge 
tecer algumas linhas acerca do termo letramento, para em seguida, 
discutir as ideais que norteiam as estratégias de leitura, o letramento 

com o texto, tornando-se participativo, crítico e protagonista do seu 
processo de formação leitora, sendo capaz de realizar escolhas a 
partir do contexto sociocultural no qual está inserido.

O termo letramento é bastante discutido na área da educação por 
trazer consigo várias práticas de alfabetização, porém, é importante 
lembrar que são processos distintos, pois o processo de letramento 
tem seu início antes mesmo da criança ingressar na escola, uma 

através das histórias narradas pelos seus pais no ambiente familiar 
como ouvinte, ao entrar em contato com o universo das letras e dos 
números presentes no seu cotidiano, quando assiste aos desenhos 
animados ou aos vídeos de histórias cantadas e transmitidas pelos 
meios de comunicação que continuam após a alfabetização. Já o 
processo de alfabetização dá-se por meio do ingresso da criança 
na escola, quando o educador demostra o sistema de escrita e de 
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for capaz de apropriar-se do sistema de escrita alfabética. 
Vale ressaltar que Paulo Freire, em A Importância do Ato de Ler 

os dois processos importantes: a alfabetização e o letramento. 

relacionadas à diferença entre as palavras alfabetização e letramento, 
considera que: 

Apropriar-se socialmente da escrita, através de seus 
usos sociais, é diferente de aprender a ler e a escrever. O 
que muda no indivíduo que apresenta um bom nível de 

de inserção, na medida em que passa a usufruir de outra 
condição social e cultural (SOARES, 1998, p. 74).

administradas pelo Eixo de Literatura e Formação do Leitor, a palavra 
letramento é utilizada na sua dimensão social, pois ocorre quando 
o leitor além de ser capaz ler e escrever, consegue desenvolver as 
habilidades de leitura e de escrita na medida em que interage com 
o autor e o texto, deixando de ser um mero expectador que recebe 

a ser visto como leitor ativo. Isto contribui para a compreensão 

auxilia no processo de construção de novos sentidos, registrando 

leitor pensante inserido em uma sociedade em uma relação dialógica 
entre autor x texto x leitor que existe a partir dessa interação.

Diante do exposto, o processo de letramento em que o leitor 
interage com o texto, conforme Solé, em Estratégias de Leitura (1998, 
p. 24), ocorre: 
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Quando o leitor se situa perante o texto, os elementos que 

(o das letras, das palavras...), de maneira que a informação 
que se processa em cada um deles funciona como um 
input para o nível seguinte; assim, através de um processo 
ascendente, a informação se propaga para níveis mais 
elevados. Mas, simultaneamente, visto que o texto também 
gera expectativas em nível semântico, tais expectativas 

nível inferior através de um processo descendente (SOLÉ, 
1998, p. 24).

Dessa maneira, a autora considera que os processos ascendente 
e descendente, modelos hierárquicos de leitura, anterior ao modelo 
interacionista, fazem menção respectivamente à relação existente 
entre o leitor e o texto, em que no primeiro processo, o leitor valoriza 

linguístico como meio de comunicação, onde se percebe que o leitor 

o conhecimento prévio do leitor e os meios cognitivos são ativados, 

dois processos dão origem ao modelo interacionista, neste há uma 
aproximação entre autor x texto x leitor que possibilita a construção 

As estratégias de leitura são maneiras em que o leitor 
individualmente desenvolve para compreender uma informação. 

A estratégia de seleção é aplicada pelo leitor quando, no 
processo de leitura, ele escolhe o que é relevante para si 
e descarta o que é irrelevante; a de antecipação é aplicada 
pelo leitor a cada vez que o mesmo é capaz de prever o que 
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a estratégia de inferência entra em ação no momento em 
que o leitor compreende o que não está explícito no texto, 

estratégia de  se dá quando o leitor avalia se o uso 
das estratégias anteriores está contribuindo ou não para 

Assim, diante de tais estratégias, podemos dizer que 
“a leitura pode ser considerada um processo constante 

Durante a formação realizada pelo eixo percebeu-se que é 
proporcionado aos docentes, por meio dessas estratégias de leitura, 
a possibilidade de vivenciar esse processo, quando eles leem o texto 
selecionado, o que consideram mais importante, fazem inferências 

É importante destacar que apesar de ser o mesmo texto lido por 

possui expectativa leitora e conhecimentos prévios distintos, que 

considerando os elementos textuais e o contexto. As estratégias 

continuadas do Programa MAIS PAIC. 

 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

No decorrer da pesquisa constatou-se a importância 
da prestação dos serviços e  dos servidores públicos quando 
abordamos os documentos que regulamentam a sociedade, como 
é o caso da Constituição de 1988, como também os Decretos 
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e Leis que esclarecem acerca das responsabilidades, direitos e 

âmbito educacional que foi o nosso recorte para contextualizar 
historicamente a pesquisa, destacando e analisando fragmentos dos 

prestados pelo Programa MAIS PAIC, da Secretaria da Educação 
do Estado do Ceará.

o impacto da política de estado desenvolvida pelo MAIS PAIC têm 

Portuguesa trabalhadas pelo Eixo de Literatura e Formação do 

ofertadas pelo MAIS PAIC e mediadas pelo formador regional em 

20 Coordenadorias Regionais do Ceará – Crede.
Diante do exposto, conclui-se que o serviço prestado à 

Continuadas dos Professores de Língua Portuguesa, por meio 
do Eixo de Literatura e Formação do Leitor, é de fundamental 
importância para garantir uma educação pública e de qualidade, 

protagonistas do processo educacional do estado do Ceará, uma 

proporcionando um bom atendimento à sociedade. 
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• Argentina Mororó Castro
• Danielle Taumaturgo Dias Soares

 1 INTRODUÇÃO

O setor público vem se transformando nas últimas décadas, 
através de um processo de modernização desenvolvido por 

O contexto atual, resultante da Pandemia da Covid-19 e suas 

de relacionamento entre elas foi, igualmente, alterada, fazendo 

Entretanto uma situação crítica conFigura uma oportunidade 
para descobrir recursos e fortalezas, individuais e coletivas, que são 

demonstram toda a sua resiliência, e seguem funcionando bem, 
enfrentando as mudanças de maneira proativa e crescendo com a 
crise (OBISPO; NATAL, 2020; SALANOVA, 2020).

zacional possui papel importante para a compreensão do 

Servidor Público da Educação:

engajamento durante a pandemia

da Covid-19

CAPÍTULO

12
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legal, cultural e de gestão, que foram propostas típicas da reforma 
gerencial. (MELO et al., 2018) 

conhecimentos desta temática ao comportamento de servidores 
públicos da educação cearense no enfrentamento da pandemia da 

Público durante a Pandemia da Covid-19. A metodologia empregada 
para o desenvolvimento deste artigo se constituiu em uma pesquisa 

sua temática, mas, também, pela escassez de pesquisas relativas 

(OLIVEIRA; ROCHA, 2017). 

organizacional dos servidores, e também entender as variáveis 

de trabalho mais atrativo aos servidores. Além disso, busca-se, 
também, demonstrar a necessidade de melhorar a produtividade 
por meio de políticas de gestão de pessoas que possam contribuir 
para o melhor funcionamento do serviço público. 

do comprometimento organizacional dos servidores, e, também, 
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sionam e, consequentemente, produzam melhores resultados 

O artigo observou a seguinte organização estrutural; 

o tema pesquisado, em seguida a fundamentação teórica, onde são 

no trabalho, a importância do servidor público e as iniciativas das 

procedimentos metodológicos empregados nesta pesquisa e, por 

 2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Engajamento Laboral
Kobernovicz e 

absorção. 
O vigor representa a perspectiva de conduta durante o 

mental evidenciados, pelo servidor público, no seu desempenho no 
decorrer da sua atividade laboral. 

Este posicionamento está associado ao nível de contribuição 
que o servidor público desempenha no trabalho e se expressa através 
de sua entrega e predisposição para compartilhar, de maneira 

A dedicação representa uma perspectiva emocional, evidencia-
se no momento em que o servidor público demonstra um forte 
envolvimento no seu trabalho e esse envolvimento é expressado 
na inspiração e no orgulho que ele torna evidente ao exercer sua 
atividade laboral.

como um estado psicológico temporal, que se refere à concentração 
no trabalho, como uma experiência voluntária associada a uma 
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sensação de que o tempo rapidamente se passa, e que uma parte do 
que o servidor público gostaria de fazer não foi atendida, pois ele se 
encontra em um estado psicológico que o instiga a sempre querer 
fazer mais.

que podem ser respeitadas como aspectos positivos pos-

se sentem energizadas, fortalecidas e vibrantes no trabalho. 

ambiente de trabalho, mesmo nas adversidades. Dedicação: 

dinâmicas nas suas tarefas. Elas realmente se preocupam 
com o que acontece no dia a dia dos seus afazeres, assim 

e sentem orgulho do que fazem. Concentração: Pessoas 

suas atividades. Elas são focadas, consideram seu trabalho 

geral, não percebem o tempo passando quando estão 
trabalhando (HANSEN et al., 2018, p. 09). 

Para Hansen et al., (2018) a conduta dos servidores faz com 

decorrer da realização destas atividades. 
Assim sendo, considera-se importante recomendar que, diante 

ser dirigidas para a prevenção do esgotamento laboral, entre os 

que pode, sem sombra de dúvidas, afetar o desempenho dos 
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servidores. As políticas institucionais, dessa maneira, fortaleceriam 

É preciso reconhecer que as características organizacionais do 

e seus subordinados, em síntese, os ambientes ricos em recursos têm 

para a organização pública. (OLIVEIRA; ROCHA, 2017) 

políticas institucionais devem observar a importância de que os 
servidores se percebam motivados, proativos, responsáveis e 
envolvidos com a instituição pública na qual trabalham. 

A importância do capital humano está, cada vez mais, 

como as do setor privado) é muito importante a mente e a alma de 
seus servidores. 

Melo et al.

privadas estão imersas em um ambiente mais competitivo, em que 

No que se refere, exclusivamente, ao servidor público, 

mundo do trabalho relacionando à prestação de serviços para a 
sociedade, uma vez que estes servidores têm a permeabilidade e a 
capacidade de se adaptar a ambientes em mudança, dedicando-se 
e mostrando seus melhores esforços assumindo, transformando as 
mudanças em oportunidades para seu aprendizado, crescimento e 
desenvolvimento.

Quando surgem as adversidades (como é o caso da Pandemia 
Covid-19), estes servidores assimilam conhecimentos e desenvolvem 



190

Serviço Público no Estado do Ceará: práticas e reflexões

novas habilidades no processo de mudança. Fica claro então que 

o elemento mais valioso de uma instituição, não importa se ela é 
pública ou privada.

como entusiasmo, orgulho e envolvimento, pode estimular uma 
aprendizagem contínua, promovendo a aquisição de novas 
habilidades que serão empregadas na aplicação de sua função de 

se referência, pois só a sua presença no ambiente de trabalho pode 
proporcionar um impacto favorável sobre o pensamento e ação de 
outros servidores.

públicas valorizem seus servidores, pois esta ação representa 
benefícios em múltiplos aspectos, tanto para o servidor quanto para 
a instituição.

O mundo do trabalho requer dos servidores de uma instituição 
pública não só a adaptabilidade bem-sucedida às mudanças, mas, 

sucesso do trabalho desenvolvido na instituição, sendo o servidor 

 Para os servidores é permitido que alcancem a realização 

ótima saúde mental, e, desta maneira, a instituição conseguirá, com 
a participação efetiva do servidor, aumentar sua produtividade e o 

A satisfação no trabalho é entendida como uma função da 
relação percebida entre o que um indivíduo quer de seu 
trabalho e o que ele percebe que está obtendo. A satisfação 
no trabalho é um estado de prazer emocional resultante 
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quais o trabalho é executado (LADEIRA; SONZA; BERTE, 
2012, p. 73).

que são compartilhados de maneira recíproca pelos servidores e, 
também, pela instituição, em maior medida, para os servidores que 

de forma sustentada, sentimentos de vínculo e afeto positivo no 

fenômeno, um manifestado na forma de contentamento (satisfação) 
e outro como sofrimento (insatisfação).

De acordo com Pauli et al. (2017, p. 75) a satisfação é “uma 
circunstância emocional do servidor, não só em seu ambiente 
de trabalho, mas, inclusive, por um contentamento em sua vida 

a satisfação pode desencadear um bom desempenho e uma boa 
produtividade, principalmente se o desempenho e a produtividade 
forem reconhecidos pelos seus respectivos chefes (gestores).

Vieira et al. (2011, apud MELO et al., 2018, p. 08) enfatizam que: 

em estratégias organizacionais e políticas de Recursos 
Humanos (RH), focando o desenvolvimento de seus 
trabalhadores em produtividade e qualidade. Os autores, 

pública, e que diversos pesquisadores têm trabalhado para 
buscar novas práticas aplicáveis aos servidores públicos.
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Então, durante o processo de globalização, o que se observou 

os servidores possam se sentir mais valorizados, especialmente, 
quando seu esforço é reconhecido.

2.2 Engajamento do Servidor Público durante a Pandemia da 
Covid-19

diretamente relacionado ao fato de o servidor sentir prazer em suas 
atividades laborais através do alcance do equilíbrio do seu trabalho 
em termos de saúde física e psicológica (AVIGO et al., 2017). 

A compreensão estabelecida entre a integração destes contextos 
físicos e psicológicos fomenta e desenvolve o comportamento que 

Esta compreensão é conceituada como o estado mental e 

conceito e o envolve no seu desempenho laboral em benefício da 

servidor público, mais chances de sucesso tem a organização. 

ele precisa estar satisfeito com o trabalho que ele realiza. Pauli et 
al.
desencadear um bom desempenho e uma boa produtividade, do 
servidor, principalmente se este for reconhecido pela boa execução 
das suas tarefas laborais. 

Este desempenho laboral é caracterizado pelo emprego de 

no seu trabalho, com as suas capacidades e competências, através 
do desenvolvimento das suas capacidades físicas, cognitivas, 
emocionais e mentais que expressam, de forma positiva com vigor 
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e energia, e os motiva com a sua dedicação e envolvimento com 

realização de metas. 

e necessária em países que se encontram em desenvolvimento. 
Desta maneira, é preciso ter servidores motivados, envolvidos e 

públicas como privadas.
Por meio dos valores, a organização expressa as suas metas 

forma, para a organização, os valores constituem um elemento 
fundamental e necessário para dar identidade coletiva a um grupo 
de pessoas e colocá-las a trabalhar em torno de ideais comuns, 
permitindo e favorecendo o máximo desenvolvimento do talento 
individual e organizacional. Para a escolha dos seus valores e da 
prioridade dada aos mesmos, a organização inspira-se nos valores 
da sociedade e nos valores dos seus membros (TAMAYO, 2008). 

Se o valor organizacional é formado pelo grupo que ali 
et al., 2002), 

esses podem ser estudados a partir da percepção dos seus membros 

bidirecional. Nesse contexto, de acordo com Nelson e Gopalan 
(2003), são os valores pessoais dos indivíduos que resultam nos 
valores organizacionais.

voltadas para o estabelecimento de políticas que formem servidores 

qualidade (CUMPA, 2015). 
A administração pública do estado do Ceará, caracterizada 

como uma forma de organização estatal, desempenha um papel 
importante para o Estado e para a sociedade, pelas atividades e 
serviços públicos que presta, embora muitas vezes, inclusive nos 
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reconhecida. 
Portanto, uma tarefa central deste ente público é a gestão dos 

servidores públicos na promoção e fortalecimento da motivação, 
compromisso com o serviço público e integridade, além disso, 
considerando que em nosso país, a declaração do estado de 
emergência nacional para impedir a disseminação de casos 
Covid-19, decretada em março de 2020, causou mudanças essenciais 

mobilização ou quarentena obrigatória coordenada pelo governo 
estadual, que se encarrega de tomar as medidas cabíveis para lidar 
com a pandemia. Medidas que, diga-se de passagem, têm merecido 
reconhecimento nacional.

Uma das mudanças fundamentais está relacionada à 
implantação do trabalho presencial obrigatório para serviços 
essenciais e o trabalho remoto ( ) na administração pública 
e desempenho funcional do servidor público na sua própria casa ou 
local de isolamento.

Os cientistas têm defendido, com intensidade, que na ausência 

pandemia depende do emprego de políticas públicas empregadas, 
por todas as esferas governamentais, para conter a propagação da 
infecção através de medidas como o distanciamento social. 

larga escala, variam de país para país, mas incluem 
distanciamento social [...], o fechamento de fronteiras, 
escolas, outras medidas para isolar indivíduos sintomáticos 
e seus contatos, e fechamentos de emergência em larga 
escala, onde todas as viagens internas e externas, exceto 
essenciais, são proibidas (FLAXMAN et al, 2020, apud 
GOMES; HOLANDA FILHO; COSTA, 2020, p. 02).
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como o distanciamento social, impactaram também a educação em 
todos níveis e continuará a fazê-lo por, pelo menos, alguns meses, 

creches, escolas e universidades. 
Então apresenta-se uma situação para qual o servidor 

público lotado na Seduc (Sede), Credes e Secretarias Municipais de 
Educação, precisou se adaptar e, ao mesmo tempo, manter o seu 

Também é preciso lembrar do professor que, enquanto 

de encontro com seus alunos, durante a pandemia, reduzida 
drasticamente.

Muitos deles, em curto espaço de tempo, tiveram que se 
adaptar às aulas remotas, sem, muitas vezes, nenhuma capacitação. 
Admite-se que um distanciamento tão prolongado, embora 
necessário, provavelmente limitará oportunidades para os alunos 
aprenderem durante o período de distanciamento social. 

no enfrentamento da pandemia com seu otimismo, experiência e 
compromisso para o bom desempenho da estrutura educacional. 

e desenvolvidos, processos necessitavam seguir em todas as suas 
instâncias, recursos deveriam continuar sendo administrados, 
alunos e sociedade precisavam ser atendidos diuturnamente e tudo 

da educação cearense.
Este é um bom exemplo para demonstrar que o nível de 

incidiu, favoravelmente, na manutenção do rendimento, através do 
desenvolvimento de estratégias de melhor atendimento, gerando, 
não
valoroso dos servidores públicos da educação cearense.
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 3 METODOLOGIA

A metodologia empregada para o desenvolvimento deste 

na procura de referências teóricas publicadas em livros, artigos 

maior aprofundamento, os assuntos relacionados à temática aqui 
estudada. 

conhecimento para a aplicação prática dirigida à solução de 

Descritiva, devido às pesquisadoras apenas descreverem e 
registrarem os fatos investigados sem, contudo, causar interferência 
neles.

Tal pesquisa, observa, registra, analisa e observa dados 
sem manipulá-los, isto é, sem interferência do pesquisador. 
Procura descobrir [...] como o evento ocorre, sua natureza, 

(PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 50).

Oliveira e Rocha (2017); Avigo et al. (2017); Pauli et al. (2017); Hansen 
et al., (2018); Flaxman et al (2020); Gomes, Holanda Filho e Costa 
(2020); Kobernovicz e Stefano (2020).

 4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O mundo do trabalho requer dos servidores públicos, não 
só a adaptabilidade bem-sucedida às mudanças constantemente 



197 

características.

suma importância, visto ser uma temática de interesse da sociedade 

buscaram manter o nível de qualidade no atendimento das 
necessidades da educação cearense. 

A pesquisa evidencia que os servidores públicos da educação 

dedicação, que remetem uma ideia de fator positivo relacionado 

próprio trabalho.
Aprofundar o conhecimento sobre esta temática é de extrema 

e, consequentemente, de satisfação dos servidores com relação à 
gestão, remuneração, clima organizacional e demais aspectos que 
acabam contribuindo com a satisfação dos servidores e que podem 
proporcionar impactos positivos na produtividade, rotatividade e 
satisfação no trabalho. 



198

Serviço Público no Estado do Ceará: práticas e reflexões

REFERÊNCIAS

AVIGO, R. O.; CALDEIRA, L. B.; MELO, D. C.; JOÃO, I. S. Funcionário 

da Tecnologia da Informação do Serviço Público Federal. In: Anais... XLI 
Encontro da ANPAD, 2017, São Paulo: XLI EnANPAD, 2017.

BORGES, L. O.; ARGOLO, J. C. T.; PEREIRA, A. L. S.; MACHADO, E. A. 
P.; SILVA, W. S. da. A síndrome de Burnout e os valores organizacionais: 
Um estudo comparativo em hospitais universitários. Psicologia: 

CARVALHO, V. D. de; OLIVEIRA, T. A. de; SILVA, D. C. da. Valores 

indireta. Revista de Administração Mackenzie, 14(5), 74-103. 2013. Disponível 

CUMPA, M. (2015). Encajamiento en colaboradores de tres empresas de 
comercialización de bebidas y alimentos de la ciudad de Chiclayo. (Tesis 

FLAXMAN, Seth et al. Estimating the number of infections and the impact 
of non-pharmaceutical interventions on Covid-19 in 11 European countries. 
Imperial College London 

FONSECA, J. J. S. . Fortaleza: Uece, 2002. 

educacionais e combate à desinformação durante o período da pandemia 
Covid-19. International Journal of Humanities and Social Science. V.03, 
p.19 – 29, 2020. ISSN 2394 – 2703.

HANSEN, R.; et al
trabalho: Estudo empírico a partir de trabalhadores gaúchos. Revista gestão 
organizacional,

KOBERNOVICZ, Marilene; STEFANO, Silvio Roberto. 

uma Instituição de Ensino Superior. Revista de Carreiras & Pessoas. Vol. 10; 



199 

v10i1.44284>.

LADEIRA, W. J.; SONZA, I. B.; BERTE, R. S. Antecedentes da satisfação no 
setor público: Um estudo de caso na prefeitura de Santa Maria (RS). Revista 
de Administração Pública, 46 (1), 71-91. 2012. ISSN: 1982-3134. Disponível 

MELO, Daniela de Castro; ZAMBIANCO, Eduardo Scaranelo; CECÍLIO, Leisa 
Barros; CAETANO, Luís Mário Leal Salvador. 

Instituição Federal de Ensino. In: XXXVIII Encontro Nacional de Engenharia 
de Produção. Anais A Engenharia de Produção e suas contribuições para o 
desenvolvimento do Brasil. Maceió, 16 a 19 de outubro de 2018.

NELSON, R. E.; GOPALAN, S. Do organizational cultures replicate national 

values of three countries. Organization Studies, 24 (7), 1115-1151. ISSN: 0170-

OBISPO, María; NATAL, David González. Claves para gestionar el 
encajamiento con el talento en la incertidumbre.

individuais e situacionais e sua relação com a intenção de rotatividade. 
Revista Brasileira de Gestão de Negócios, São Paulo, v. 19, n. 65, p. 415-431, 

PAULI, J.; et al.
do ensino médio. Revista pensamento contemporâneo em Administração. 

PRODANOV, Cleber Cristiano; FREITAS, Ernani Cesar de. Metodologia do 
: Métodos e técnicas da pesquisa e do trabalho acadêmico. 

Novo Hamburgo: Universidade Feevale, 2013. 

SALANOVA, M. ¿Cómo sobrevivir al Covid-19? Apuntes desde la Resiliencia 
Organizacional. International Journal of Social Psychology, 35 (1), 670-676. 

397>.



200

Serviço Público no Estado do Ceará: práticas e reflexões

Revista de Administração Contemporânea, 14 (4), 651-669. 2010. ISSN 1415-

TAMAYO, Á. Valores organizacionais. In M. M. M. Siqueira (Org.) Medidas 
do comportamento organizacional: Ferramentas de diagnóstico e de gestão 
(pp. 309-340). Porto Alegre: Artmed, 2008.

VIEIRA, C. B.; VILAS BOAS, A. A.; ANDRADE, R. O. B. DE.; OLIVEIRA, E. 

aplicabilidade dos pressupostos das teorias motivacionais na esfera pública. 
Revista ADMpg Gestão Estratégica, 4 (1), 1-18. 2011. ISSN: 1983-7089.



201 

• Auler Gomes de Sousa
• Juliana Moura Cavalcanti Xavier
• Sandro Ney Cassiano Rodrigues

 1 INTRODUÇÃO

Ao longo das últimas d
se aperfeiçoado no intuito de gerar maior valor para a sociedade. 
Há muito tempo, iniciou-se a transição do modelo de administração 
patrimonialista para o modelo de administração burocrática e, na 
sequência, a transição para o modelo gerencial com o movimento 
New Public Management ocorrido na década de 1980.

Este amadurecimento trouxe diversos instrumentos de gestão 

algumas décadas, as mudanças que estão ocorrendo na sociedade - 

a reverem seus processos de gestão e, em particular, os processos 

isso, esta experiência está sendo compartilhada com outros órgãos.

 2 METODOLOGIA

administração estadual, criada em 1836 - inicialmente com o nome 

Como engajar uma grande organização

em um planejamento estratégico -

a experiência da Secretaria da Fazenda

do Ceará

CAPÍTULO
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de Thesouraria Provincial - com o intuito de coletar os tributos 
destinados ao estado do Ceará e contabilizá-los para o governo.

Em 1o

CE era composto por 1.157 (mil e cento e cinquenta e sete) servidores 
concursados e 1.039 (mil e trinta e nove) funcionários terceirizados 
lotados em 54 (cinquenta e quatro) unidades físicas distribuídas em 
28 (vinte e oito) municípios do estado do Ceará.

é novidade, mas a diferença é que desta vez a Sefaz-CE solicitou 
que ele contemplasse desde a identidade organizacional (missão, 

envolver os mais de mil servidores da organização, bem como estar 
sincronizado com o período de vigência do Plano Plurianual (PPA).

estratégico? E como fazer isso com tantas pessoas localizadas em 

debates, conseguiu-se chegar a uma estratégia composta de quatro 
etapas que são apresentadas abaixo e descritas a seguir.

Figura 1:

Fonte: Sefaz – CE.
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da nova Sefaz-CE. Para alcançar essa meta, inicialmente foi 
realizado um convite a todo colaborador da instituição e este 
chamamento era reiterado nas palestras preparatórias para o 

suas equipes a participarem.
Esse também foi o momento da equipe responsável pelo 

dessa construção. Algumas pessoas-chave que sempre contribuem 
com ideias para a Instituição foram formalmente convidadas a 

brainstorming de ideias 

nova organização. Abaixo serão detalhados os eventos e técnicas 
desta fase.

2.2.1 Sessões de 
De acordo com Brown (2010, p. 33), o Design Thinking

As formas tradicionais de descobrir as necessidades das pessoas 
se baseiam em perguntar o que elas querem, o que não gera 
ideias inovadoras. O Design Thinking utiliza inspiração, ideação e 

impor de cima para baixo. No contexto da construção da estratégia, 
essa técnica foi utilizada para prover um ambiente propício à criação 
de ideias inovadoras e disruptivas.
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Design Thinking com turmas 
de aproximadamente setenta pessoas, incluindo alguns participantes-
chave que foram convocados devido as suas experiências. Todos 
os colaboradores, dentre servidores e terceirizados, puderam 

alto retorno de investimento e ideias estratégicas. Esse banco de 

Estratégico.

2.2.2 Palestras Temáticas
 

quatro palestras abordando os seguintes temas: o ser humano em 
um ambiente de transformação, inovação e Ceará 2050.

A palestra que abordou a temática do ser humano em um 
ambiente de transformação buscou enfatizar o lado humano do 
processo de mudança, visando diminuir as resistências das pessoas 

na instituição. Por sua vez, as duas palestras de inovação focaram 
no potencial das tecnologias disponíveis e como elas estão sendo 
utilizadas no mundo, especialmente no serviço público.

A 4ª palestra mostrou o panorama atual do Estado e quais 

está descrito no programa Ceará 2050 (CEARÁ, 2018). Como o 

Estado a longo prazo.
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2.2.3 Canal de Envio de Sugestões
Como havia colaboradores no interior do Estado e muitos 

não puderam vir para os eventos em Fortaleza, foi criado um canal 
para coletar ideias e permitir que todos se sentissem parte deste 

colaboradores que vivem realidades diferentes da capital e, assim, 

na fase anterior. Para isso, foram realizados três encontros em um 
ambiente agradável para dar leveza ao intenso trabalho que estaria 

estratégia.
Os oitenta participantes dessa etapa foram minuciosamente 

evento os quatro Secretários da Sefaz-CE, alguns servidores-chave 
selecionados, todos os coordenadores e um representante de cada 
coordenadoria. A seguir serão detalhados os três dias de evento.

2.3.1 Primeiro Dia de Evento - Missão, Visão e Valores
O primeiro dia foi o mais importante, pois nele foram 

Organizacional. Como essa fase é a base para as demais, tomou-
se o cuidado de contratar uma especialista no assunto para ser a 
facilitadora do evento.

Ao chegar ao evento, os servidores receberam um caderno 
com as ideias selecionadas na fase anterior, além de uma série de 

puderam observar essas ideias num cartaz, conforme mostra a 
Figura 2.
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Figura 2: Ideias Coletadas na Fase de Imersão

Fonte: Sefaz-CE.

representassem a razão de ser da instituição e uma frase para 
resumir o que foi discutido. O resultado deste trabalho foi exibido 
em painéis como o disponível na Figura 3.

Figura 3: Proposta de Missão

Fonte: Sefaz-CE.
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Para 
dinâmicas de grupos, votação das ideias e seleção da proposta 

posteriormente lapidado por uma agência de propaganda.

2.3.2 Segundo Dia de Evento - Objetivos Estratégicos

estratégicos e, para isso, foram apresentados os macroprocessos 
da organização (por ex.: vendas, produção etc.) para que os 
participantes votassem nos que consideravam mais estratégicos. O 
público foi dividido em grupos para se trabalhar os nove temas mais 
votados, mas com um detalhe: cada grupo contou obrigatoriamente 
com o responsável pelo macroprocesso na instituição e duas pessoas 
que trabalhavam na respectiva área. Desta forma, foi garantido que 
cada grupo possuísse especialistas no assunto discutido.

organização no que é estratégico e estimular as pessoas a pensarem 
de maneira transversal, olhando a instituição como um todo.

2.3.3 Terceiro Dia de Evento - Projetos Estratégicos

pensando a Sefaz como um todo.
Para materializar essas ideias, foi fornecida uma cartolina 

usando a técnica Canvas. Um dos resultados deste trabalho pode 
ser observado na Figura 4.
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Figura 4:

Fonte: Sefaz-CE.

parte do grupo apresentava o trabalho ao público e a outra parte 

apresentada aos participantes.

2.4 Etapa 4 - Desdobramento da Estratégia
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 Indicadores e Metas

Como a organização está passando por profundas mudanças em suas 
equipes (aposentadorias), corpo gestor e estrutura organizacional, 
esta simplicidade foi importante para se exigir menos dos gestores 
neste momento.

Por último, todas as metas seguiram a técnica SMART 

Relevante, Temporizável) e medem os resultados concretos de cada 

Humanos é que o Clima Organizacional tenha uma nota igual ou 

2.4.2 Detalhamento dos Projetos Estratégicos

Estratégico naquele momento e, por isso, foi necessário realizar o 

não estava pronto para ser executado ou que não era estratégico. 

para evitar um desperdício de esforço da organização.
Por último, uma novidade introduzida foi a estipulação do 

time boxing
desenvolvimento de software e, recentemente, ganhou notoriedade 
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como um pilar fundamental do Minimum Viable Product (KEITSH, 
2015) para garantir que uma iniciativa entregue benefícios concretos 
rapidamente.

2.4.3 Divulgação dos Resultados

até o momento, é chegada a hora de compartilhar com todos o 

canais e continuará em diferentes momentos para atingir todos 
os colaboradores da organização. Isso envolve desde uma 
apresentação aos cento e cinquenta gestores da organização, em 
evento de Encontro de Gestores; divulgação por e-mail institucional 
a todos na instituição; divulgação no grupo Sefaz Comunica por 

Estratégico que acaba de ser realizado, vale a pena buscar todos os 
meios institucionais disponíveis com o apoio de área institucional 
responsável pela comunicação interna. Nessa busca pela melhor 
estratégia de divulgação, podem surgir ideias como a divulgação 

treinamento da instituição.

 3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Uma das novidades desta metodologia é a sincronização da 

estratégico da Sefaz-CE possuía a vigência do mandato do governo, 
que no caso em questão se encerra em 31 de dezembro de 2022. Com 

lado a lado e auxilia-se uma possível nova gestão no seu primeiro 
ano de mandato, que normalmente é muito dedicado à organização 
da área, com aprendizado e análises.

Outro destaque da metodologia foi a fase  que 
propiciou a participação direta de aproximadamente 400 servidores, 
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organização naquele momento.
O número expressivo de participantes evidenciou que esse foi 

CE. Mas, além desse número, outro ponto que chamou a atenção 
da equipe organizadora foram as 34 ideias recebidas pelo canal de 

explicação.
O canal foi divulgado com duas semanas de antecedência 

Design Thinking 

deste canal e, em um próximo evento, este ponto terá propostas de 
melhoria colocadas em prática.

 na 
prática, representada por três encontros em um hotel. O ambiente 
informal e as dinâmicas leves contribuíram para que o trabalho 

nos feedbacks emitidos pelos participantes do evento.
Os participantes do evento são, contudo, uma amostra 

pequena - apesar de seleta - das pessoas que contribuíram para o 

de clima organizacional em dezembro de 2019 que contou com 
a participação de 35% de toda a organização. Como pode ser 
comprovado pela análise da Figura 5, 75, 1% dos participantes da 
pesquisa no ano de 2019, concorda (totalmente ou parcialmente) 
que a Sefaz-CE atua de maneira participativa, o que representa um 
aumento de 7.7% se comparado com o ano anterior.
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Figura 5: Pesquisa Interna

Fonte: Sefaz-CE.

Somente nos próximos anos será possível medir a efetividade 

bem como o número de participantes, demonstram que o quesito 
representação foi atendido.

 4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

muito poderosa e importante para o sucesso da organização, mas 

A metodologia apresentada neste estudo de caso se mostrou 
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organização. Esta maior participação dos colaboradores propicia 

das pessoas exigiu um grande esforço e meses de preparação da 

um patrocínio da alta administração para que tal mudança de 
cultura aconteça.
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 1 INTRODUÇÃO

perseguem mecanismos de administração pública mais produtivos 
e que gerem maior valor para a sociedade. Dentre os principais 
modelos de gestão, podemos citar a Administração Patrimonialista 
implantada no Brasil com a chegada da Família Real. Em seguida, 
buscando encerrar os vícios desse modelo de gestão, o Estado 
migra para a Administração Burocrática. Esse modelo ainda pode 

movimento New Public Management na década de 1980. Esse modelo 
visava modernizar a administração pública ao retirar dos processos 
o excesso de burocracia. 

No Brasil surgiu o programa Gespública com o viés de 
desburocratização em prol da modernização da administração 
pública. Nesse processo de amadurecimento da gestão pública nos 
trouxe ao modelo de gestão orientado a resultado.

Nesse momento, também é necessário voltar-se para dentro e 
analisar os principais pontos a serem desenvolvidos, reconhecer as 
forças do órgão e também obter-se uma visão do ambiente em que a 
instituição está inserida. Assim, contando com o envolvimento dos 
servidores de diferentes níveis hierárquicos da casa, realizou-se um 
trabalho da forma mais participativa possível, fomentando assim a 

Governança da estratégia como

ferramenta de acompanhamento e

garantia de saúde estratégica organizacional

CAPÍTULO

14



216

Serviço Público no Estado do Ceará: práticas e reflexões

criação de um ri
estratégico.

Estratégica, o passo seguinte é estabelecer-se o norte a ser seguido 

gerando grandes resultados para a Sefaz e, consequentemente, 

meta inspiradora para todos da organização.

 2 METODOLOGIA

Acompanhamento Sistemático da Estratégia - A receita usada 
na Secretaria da Fazenda do Ceará para se ter uma Governança da 
Estratégia.

O sucesso da estratégia da Sefaz - CE passa pela construção e 
apropriação pelos seus servidores de um modelo de governança que 
permita à administração do órgão o acompanhamento periódico das 

O modelo de governança deve, portanto, estabelecer os ritos 
necessários para o monitoramento das iniciativas estratégicas; 

monitoramento; e os instrumentos que apoiam todo o processo de 
monitoramento da estratégia da Sefaz - CE.

A implantação da execução e monitoramento da Estratégia 



217 

indicadores e metas e a elaboração dos correspondentes planos de 

da Estratégia da Sefaz - CE busca, em sua essência: 
• 

de monitoramento voltados para a mensuração de 
resultados e entregas concretas relativas aos processos, 

• Simplicidade pela adoção de ferramentas e modelos de fácil 
utilização pelas diferentes áreas da secretaria; e

• 

estruturados dedicados à gestão estratégica.
Para garantir foco na execução e no alinhamento das equipes, 

a Governança da Estratégia está segmentada em três níveis de 
atuação: 

• Nível 1 - Responsável por acompanhar os grandes resultados 
da estratégia da secretaria;

• Nível 2 - Responsável por acompanhar o desempenho das 

• Nível 3 - Responsável pelo acompanhamento da carteira de 

necessário divulgá-lo para que o público envolvido diretamente com 

mensal da agenda da Governança Estratégica dentro da instituição. 
Essa formalização acontece na Sefaz - CE por meio de um e-mail 
do Correio Institucional enviado diretamente a todos os usuários 
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de correio eletrônico. Além disso, há divulgação nos grupos em 
ferramentas de mensageria. Grupos esses dedicados à Governança 

indicadores estratégicos e iniciativas das áreas.

Figura 1: 
dos Três Níveis de Atuação

Fonte:

Ritos da Governança Estratégica

realizar a manutenção de uma disciplina de acompanhamento do 
desempenho do Plano Estratégico da instituição. Busca-se fornecer 
uma visão orientada a resultados da saúde da estratégia da 

não geram os resultados esperados. 
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Reunião de N1 - Nível Executivo 
Trata-se de uma reunião para apresentar de forma sintética os 

pontos críticos e monitorar o desempenho da saúde da estratégia da 
Sefaz-CE, isto é, os grandes resultados da Receita, Tesouro Estadual 

Assessorias. A reunião ocorre bimestralmente e é presidida pela 
Secretária da Fazenda, com participação dos Secretários Executivos 

de monitoramento e apoio, o Nível 1 utiliza o Gabinete Virtual, 
uma ferramenta criada pela Sefaz-CE que acompanha a saúde da 
estratégia da instituição. O Gabinete Virtual subsidia a reunião 

A Figura 2 apresenta uma visão geral da Sefaz por meio de 
alguns indicadores da instituição. Tais indicadores apresentam como 
a Sefaz-CE encontra-se naquele mês em relação a alguns aspectos 
como, por exemplo: Capacidade de Pagamento, % de Satisfação 

Anual, Avaliação Geral da Estratégia e Total de Colaboradores em 
atividade.

Figura 2: Painel Sefaz em Números

Fonte: Ferramenta Gabinete Virtual 2021 da Sefaz-CE. 
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 Na Reunião Executiva são analisados indicadores estratégicos 
pactuados. A Figura 3 apresenta uma visão de como se encontram 
esses indicadores em termos de alcance de metas.

Figura 3:
dos Indicadores Estratégicos

Fonte: Ferramenta Gabinete Virtual 2021 da Sefaz-CE.  

estratégicos, a reunião executiva de Nível 1 possui em sua pauta uma 

com maior destaque pontos que possam apoiar a recondução de 
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Figura 4: 

Fonte: Ferramenta Gabinete Virtual 2021 da Sefaz-CE.  

apresentar uma nota geral de avaliação da estratégia organizacional 

apresenta como essa informação está disponível no Gabinete Virtual 
2021.

Figura 5: Painel Saúde da Estratégia - Avaliação Geral 
da Estratégia da Sefaz-CE.

Fonte: Ferramenta Gabinete Virtual 2021 da Sefaz-CE.  
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reunião executiva também trata de uma forma mais geral do 
acompanhamento das áreas da Sefaz. Para isso, o Gabinete Virtual 
apresenta um painel de avaliação em três níveis: coordenadoria, 
secretaria executiva e instituição como um todo. Esse painel é 
apresentado na Figura 6.

Figura 6: Painel Estratégia da Sefaz – Avaliação 
Geral em Nível de Sefaz-CE 

Secretarias Executivas e Coordenadorias

Fonte: Ferramenta Gabinete Virtual 2021 da Sefaz-CE.  

que é bem versátil, pois apresenta dados consolidados tanto no nível 
de coordenadoria, como no nível de secretaria executiva. E, por 

busquem reconduzir a área para uma avaliação melhor por meio 
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executivo só são possíveis porque foram coletadas individualmente 
em cada coordenadoria em momento anterior. É disso que se trata 

Reunião de N2 - Nível Estratégico 
Reúne-se mensalmente para apresentação contextualizada do 

tem a sua própria reunião mensal, que conta com a presenta do 
coordenador da área, sua equipe de gestão e, se possível, sua equipe; 

reunião mensal que a área possua, caso contrário, é agendada uma 

coordenadoria.
A avaliação dos indicadores visa uma análise do desempenho 

tem o papel de apoiar na metodologia para a apreciação da pauta 
estratégica na Reunião de N2 e, além disso, deve coletar demandas 

nível executivo da Sefaz-CE.
Como ferramenta de monitoramento e apoio, a Reunião de 

Assessorias presente na ferramenta Gabinete Virtual. A Figura 7 
ilustra bem esse painel para a gestão das áreas.
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Figura 7: Painel de Acompanhamento da Estratégia das 
Coordenadorias e Assessorias

Fonte: Ferramenta Gabinete Virtual 2021 da Sefaz-CE. 

de N2, o painel apresentado na Figura 7 visa orientar a equipe 
da Codip – Coordenadoria de Desenvolvimento Institucional e 

sua execução da estratégia no mês selecionado na ferramenta. A 

dispostas em um formato de kanban não contribuem para a nota do 
velocímetro da coordenação, mas contribuem indiretamente para a 

em sua avaliação, computou-se no velocímetro o alcance de 100% 
para o desempenho da execução estratégica. O acompanhamento 
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do status das iniciativas dentro da Reunião de N2 visa alinhar 
toda a equipe quanto às entregas importantes do período. Assim, a 
equipe da coordenação deve manter esse quadro atualizado para o 
momento da Reunião de N2.

Reunião de N3 - Acompanhamento de Projetos Estratégicos

visa compreender a sua situação atual com base em seu desempenho 

em razão de seu caráter pedagógico e de disseminação da cultura 

no mínimo. E, eventualmente, seu patrocinador. São realizadas na 

acompanhamento de todos.

notas variam de 1 a 3 de acordo com o grau de aderência dos 

Vertente 1 - Em relação ao grau de planejamento: 

mas existem pontos com problemas;

a equipe está atuando para tal; e

realizado.
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Vertente 2 – Em relação ao prazo:
Nota 3: Existem entregas em atraso (até 10%);
Nota 2: Existem entregas em atraso (De 10% até 30%);
Nota 1: Existem entregas em atraso (De 30% até 100%); e
Nota 0: Sem previsão de entregas.

Vertente 3 – Em relação à perspectiva:
NOTA 3: Entende-se que as adversidades no decorrer do 

NOTA 2: Entende-se que as adversidades no decorrer do 

NOTA 1: Entende-se que as adversidades no decorrer do 

a própria equipe até os integrantes nos níveis mais estratégicos da 
instituição.

 3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

O principal resultado alcançado com a adoção da governança 
da estratégia é, sem dúvida, o alinhamento de todos da alta gerência 
na organização com as prioridades elencadas pela alta gestão. A 
partir do momento que todos na instituição estão cientes dos seus 

prazo, reduz-se a energia empreendida com iniciativas que não 
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Outro aspecto relevante com a adoção dos mecanismos de 
governança estratégica na Secretaria da Fazenda do Ceará ainda 
está em curso e se aprimora com o passar do tempo: a mudança 
de cultura na organização. Com o passar do tempo, as equipes 

para garantir o alinhamento desde a alta gestão, que envolve todos 
e os secretários e coordenadores até o nível de gestão intermediário 
com os gerentes de setores (orientadores de célula).

Ao longo do tempo, a cultura da organização se aperfeiçoa 

consequência disso, os gestores passam a usar o mesmo mecanismo 

iniciativa própria ou por orientação superior. 
A adoção da ferramenta Gabinete Virtual para o acompa-

nhamento da saúde da estratégia da Sefaz contribuiu para que 

Sefaz a qualquer momento, pois estão disponíveis na intranet da 

o apoio à tomada de decisão no nível de maior escalão, como 
também para que as pessoas na organização saibam os indicadores 
que orientam para onde são direcionados seus esforços. Assim, 

contribuindo para o alcance da estratégia.
Mais um resultado que deve ser reconhecido diz respeito ao 

escritório de projetos passou a ter maior visibilidade sobre os 

resolução de problemas menores. Coube à equipe do escritório de 
projetos também promover a formação das equipes por meio de 
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conceitos gerais de gestão, e também esclarecido o papel de cada 
membro da equipe de forma que não houvesse dúvida com relação 
à competência de cada um. Mentoria essa que deve ocorrer sempre 

Até o momento, a governança estratégica adotada na Secretaria 
da Fazenda do Ceará possui mecanismos de acompanhamento da 
estratégia até o nível de gestão intermediária. O próximo passo 
a ser dado será expandir o mecanismo de controle para todas as 
áreas da organização que encontram-se no nível mais operacional. 
Com isso, prevemos maior alinhamento dos resultados com todos 

teremos a estratégia para o alcance da Visão Organizacional 
sedimentada desde o posto principal da Sefaz até o seu funcionário 

 4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

a alta gestão na tomada de decisão e no acompanhamento das 
iniciativas que desdobram a estratégia. Nos dias atuais é de 

apoio de processos enxutos e com ferramentas tecnológicas capazes 
de promover maior musculatura e energia concentrada para a 
obtenção de resultados que gerem frutos à sociedade.

A Sefaz está conseguindo manter-se no curso para a gestão 
de resultados graças à entropia entre todos esses fatores citados. O 
esforço desprendido para tal é muito grande, mas tem apresentado 
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para a gestão desses recursos no estado do Ceará, é imperativo 
que se adote medidas administrativas que valorizem a Gestão por 

de Administração Pública mais colaborativa com a sociedade do que 

recente.
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 1 INTRODUÇÃO

Os problemas encontrados atualmente no mundo VUCA 
(Volatility, Uncertainty, Complexity, Ambiguity - Volátil, Incerto, 

tradicionais para sua resolução. A evolução tecnológica, a posição 
central do cliente (no caso da Sefaz-CE, o contribuinte) em relação 
à Organização, a importância dada ao seu relacionamento com a 
Sefaz-CE (Experiência deste Contribuinte) e sua interação com 
os processos de negócio (Jornada do Contribuinte) demandam 

diferentes tipos de complexidade, incorporar os efeitos da inovação 

seus impactos organizacionais utilizando metodologias ágeis, como 
dinâmica de transformação. 

Não basta acompanhar os indicadores de desempenho 
de processos. É preciso conceber novas metodologias, novas 
ferramentas tecnológicas para que se percebam novas oportunidades 
de transformação de processos. No entanto, a capacidade de análise 
dos integrantes do Escritório de Processos deve ser muito exigida 

Mineração de processos como agente

da transformação organizacional -

o caminho da agilidade

CAPÍTULO

15
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(novas capacidades – soft skills5 – sendo incorporadas), face à intensa 
interdependência das disciplinas envolvidas.

Objetivos a atingir:
• Descobrir oportunidades de melhoria de performance e de 

resultados, além daquelas comumente descobertas pelos 
métodos tradicionais, fortemente associados ao Domínio 
Operacional;

• 
descobertas e possíveis através dos Domínios Estratégico e 

• 
abordagem orientada a resultados.

 
Esta nova abordagem forçará a Organização de uma Gestão 

para Resultados (voltada a uma Estratégia de Crescimento) 
e Inovação, sem abandonar a Gestão de Performance (muito 
voltada à Estratégia de Manutenção da Produtividade). Nos dias 

unicamente. Também devem ser consideradas a Experiência e a 
Jornada do Cliente. Isto torna o problema muito complexo, sendo 
exigida uma solução do domínio estratégico, para ser acomodada 

processos, principalmente), produzindo efeitos no ambiente 

5
soft skills como atitudes e habilidades comportamentais inatas ou aperfeiçoadas 

por cada pessoa, não ensinadas nas escolas (capacidades). Diferente das hard skills 

organizacionais. Consoante o pensamento sistêmico (a vantagem competitiva só 

práticas, tais como: Mapas Conceituais e Mentais; Redação; Síntese; Desenho de Ideias; 
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Em um mundo VUCA, torna-se necessário utilizar frameworks de 
Business Agility (Agilidade no Negócio). No aspecto mais interno 
da Organização (suas equipes), exigirá um novo modelo de 
liderança que considere a colaboração, o aspecto servidor do líder e 
a liderança por exemplo. A gestão intermediária deverá considerar 
conceitos novos, como a Gestão Baseada em Eventos. Dessa forma, 

6 torna-se 
fundamental. Resultados transformam e motivam. Dão a todos a 
visão precisa de direcionamento em relação à Visão Estratégica.

Neste contexto, a mineração de processos se apresenta 
como uma solução viável que permite a análise de processos 
de negócio a partir de dados gerados durante sua execução, de 
forma completa, respeitando a complexidade do problema e sua 
multidisciplinaridade, segundo Lopes (2017, p. 07-08). As técnicas 

descobrir, monitorar e melhorar seus processos. No entanto, não 
dispensam as técnicas atualmente utilizadas de análise e melhoria 
de processos, muito atreladas à melhoria contínua do domínio 
operacional. Indicam oportunidades de transformação ágil, até então 
negligenciadas. Determinam a necessidade de ver a Organização 
como um todo (Domínio Tático, associado à Governança e Domínio 
Estratégico, associado à Inovação). É preciso ter “consciência 

6 Objectives and Key Results

visualização do progresso na conquista dos mesmos. Este sistema foi desenvolvido 
em 1999 por John Doerr na empresa Google. Fornece à Organização foco, priorização 

excelência, comprometimento, além de tornar a Organização ágil e melhorar a 
qualidade do processo decisório. É um indutor de agilidade nas empresas, pois 

mindset ágil e escalabilidade (ao introduzir mudanças em ondas 
– sprints), reduzindo o risco e dando sentido às iniciativas de Transformação Digital.
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situacional7

ágeis.

 2 REFERENCIAL TEÓRICO

a) Mineração de processos:
modelos de processo explícitos a partir de logs de execução de 

com o comportamento dinâmico observado neste log. Técnicas 
tradicionais de descoberta de processos incluem brainstorming, 
entrevistas, análise de documentos, observação passiva ou ativa e 
amostragem do trabalho. Mas esta característica não foi utilizada 

destes processos, buscando oportunidades dentro de um espectro 
que vai da melhoria contínua até a Transformação Digital.

 para fazer sentido: é preciso 
separar os ambientes por capacidade cognitiva e seus respectivos 

por Snowden (2000, p. 2) e (2015, p. 41-44). Assim, os diferentes 
ambientes organizacionais e suas culturas serão consideradas em 
uma solução de Business Agility. A dinâmica de inserção da inovação 
segundo este framework
solução.

7 Este conceito foi inicialmente desenvolvido pela área de Defesa, para que tenha uma 

et al. Foi adaptado 
para o meio gerencial. É caracterizado pela percepção dos elementos no ambiente de 
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c) Business Agility - Agilidade no Negócio: Metodologia 
para o mapeamento organizacional e sistêmico que, por meio de 

oportunidades de eliminação de retrabalhos e desperdícios. Podendo 
utilizar os princípios de Design Thinking8, constrói-se um caminho 
claro para que a Organização possa construir a sua Estratégia, 

framework de Business Agility deve compreender: 

 roadmap
de trabalho (e das novas características do negócio). Um exemplo 
deste framework foi descrito por Massari (2020, p. 265) como o 4 
Hands System Discovery®9

trabalho.
d) OKR:

solução poderão ser avaliados com esta metodologia. Isto garantirá 

serão atingidos. Evidentemente, todo um trabalho adicional de 
Gestão de Mudanças Organizacionais (usando metodologias ágeis) 
deverá ser executado para preparar a Sefaz para as mudanças 
organizacionais necessárias (se forem necessárias) e seus impactos 
decorrentes.

8 Os princípios do Design Thinking são (em relação às descobertas): Empatia 
(estabelecimento de Consciência Situacional),  (de contexto e de fronteiras 
dos problemas. Entendimento do que está acontecendo e o que acontecerá), Ideação 
(construção da solução), Prototipação (sustentação do Encaixe de Valor – entrega de 
requisitos de solução), Teste (homologação da entrega da solução. Perspectiva da 
Organização sobre o valor entregue).
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 3 METODOLOGIA

Neste trabalho, o foco não é a discussão sobre a adequabilidade 

Organizacionais. O escopo se delimita, apenas, à descrição de 

seus processos de negócio e apontar o impacto produzido sobre a 
Organização.

Esta metodologia foi originada após utilização de dados sobre 
processos de negócio obtidos no Portal de Governança da Sefaz-CE. 

• Quais processos (assuntos processuais) possuem mais passos 
e quantos são em média?

• Quais assuntos estão sendo mais ou menos utilizados?

• Onde os processos passam a maior parte do tempo, por 
assunto processual e categoria?

• 
mais idas e voltas ao longo da vida do processo?

• Quais assuntos que passam grande parte da sua vida fora da 
área responsável? Qual a proporção de tempo do processo 
dentro e fora da área responsável?

O protótipo de ferramenta de Mineração de Processos foi 
desenvolvido em parceria com a UFC (Lab. Iris) e foi instalada 

descrita na Figura 1.
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Figura 1: Ferramenta de Mineração de Processos

Fonte: Lab. Iris – UFC.

processo ao qual estão associados. Portanto, um mesmo modelo de 
processo pode possuir vários assuntos processuais. Categoria pode 

perpassam por este setor e seus respectivos assuntos processuais, 
conforme descrito abaixo:

• 
processuais;
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• 
• 

Ela se divide em várias etapas:

a) Pesquisa inicial, utilizando os dados disponibilizados no 
Portal de Governança da Sefaz - CE (Gestão por Processos). 

b) Preparação dos dados extraídos do Portal: os dados extraídos 
foram agrupados por assunto processual. Foi calculada a média 
do tempo de atendimento para cada assunto processual. Em 
seguida, foram ordenados em valores de média decrescentes. 
Finalmente, foram selecionados os assuntos processuais 
que dispenderam 80% (oitenta por cento) do tempo total 
acumulado (considerados como os piores casos – os que 
apresentam os maiores tempos médios de execução). Também 

apenas 10% (dez por cento) do tempo total acumulado 
(melhores casos - os que apresentam os menores tempos 
médios de execução).

c) Análise dos dados extraídos do Portal de Governança: 
Percebeu-se, entre os piores casos, que há 12 (doze) assuntos 

desenhado em BPMN 2.0) e 1 (um) assunto processual associado 

apresentavam os assuntos processuais de melhor desempenho 
(10 (dez) e 2 (dois) assuntos processuais, respectivamente). 
Neste momento se esgotam as possibilidades de extração de 



239 

d) Utilização da Ferramenta de Mineração de Processos – 
Performance na execução de eventos (tarefas) fora e dentro 
da área analisada: a partir deste momento, utilizou-se a 
ferramenta de Mineração de Processos (ainda como protótipo) 
desenvolvida em parceria com a UFC (Lab. Iris). Para cada 
assunto processual, em análise, foram minerados os dados de: 
número mínimo de eventos, média do número de eventos, 
máximo do número de eventos, número de eventos na área, 
média de eventos na área, número de eventos fora da área, 
média da duração de eventos na área, média da duração de 
eventos fora da área, percentual de eventos fora da área e 
percentual de duração de eventos fora da área;

e) Utilização da Ferramenta de Mineração de Processos – 
Retrabalho na execução de eventos (tarefas) na área analisada: 
Para cada assunto processual em análise, foram listadas as 
tarefas onde incidiram um grau maior de retrabalho;

f)  
os dados foram analisados e propostas de melhoria foram 

que foi produzido fora da área analisada. Mesmo assim, 

de implantação (por exemplo, o Programa Pai d’Égua – um 
programa de conformidade tributária), percebe-se que a 
performance de execução, na área analisada e fora dela está 

de comprometimento destes programas, assim que forem 
totalmente implantados.

 4 RESULTADOS OBTIDOS COM A FERRAMENTA DE 

MINERAÇÃO

Utilizando-se o Portal de Governança Corporativa da Sefaz 
(Gestão por Processos).
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Figura 2: Portal da Governança Corporativa

Fonte: Intranet Sefaz-CE.

Figura 3: Evolução do Atendimento Ferramenta TRAMITA

Fonte: Portal de Governança > Gestão por Processos.



241 

Figura 4: 

Fonte: Portal de Governança > Gestão por Processos.

Figura 5: Performance Assuntos Processuais por 
Processo Ferramenta TRAMITA

Fonte: Cedin.
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Figura 6: Resultados para Execução para Assuntos 
Processuais de um Processo

Fonte: Cedin.

Figura 7: Resultados para execução para Assuntos 
Processuais de um Processo

Fonte: Cedin.
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Figura 8: Resultados para Retrabalho em Tarefas de 
Assuntos Processuais de um Processo

Fonte: Ferramenta de Mineração UFC Lab Iris.

dos processos e a ferramenta de Mineração analisa o histórico 
dos processos, conforme descrito na sessão METODOLOGIA. Foi 
necessário, portanto, extrair dados do Portal de Governança, sob 
a forma de planilhas eletrônicas, para que se pudesse ordenar os 
Assuntos Processuais por tempo médio de execução das instâncias 
de processo (para todos os processos em análise).

 5 DISCUSSÃO PRELIMINAR SOBRE OS RESULTADOS OBTIDOS

A ferramenta ainda é um protótipo, mas apresentou 
consistência no estudo de caso desenvolvido, possibilitando análises 

compondo um backlog
foram encontradas no processo de análise:
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• 
Inventário de Processos. Isto exigirá a utilização de ferramenta 

impacto das mudanças nos processos e divulgar os processos 
de negócio em uso.

• Outros resultados obtidos:
# Ferramenta de Mineração de Processos não pode ser 
substituída pela aplicação que gera o Portal de Governança, 
nem por ferramentas de Arquitetura de Processos: ela 

entanto, a complexidade das análises necessárias realizadas 
demanda muito esforço por parte do analista;
# Mineração de Processos exige nível de maturidade BPMM10 
elevado para a Organização. Seu uso, enquanto a Sefaz-
CE permanecer nos estágios atuais de maturidade, deve ser 
exclusivo do Escritório de Processos.

 6 POTENCIAL DE APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO 

ADQUIRIDO

Sefaz-CE:
a) Alinhamento Estratégico:

dos indicadores de performance dos processos de negócio apenas 
indicam quão produtiva a Organização está sendo. Não indicam 
como está a caminhada em direção ao estabelecimento da Visão 

não indicam quão efetiva está sendo a utilização de inovação no 

10 Business Process Maturity Model – Modelo de Maturidade de Processos de Negócio.
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Pro
se as capacidades do setor associado foram totalmente mapeadas 
e se, na gestão dos processos que a perpassam, estão sendo 

uma Experiência do Contribuinte adequada, pode-se concluir que 
os tempos de resposta a demandas devam ser muito baixas. Não se 
pode responder ao Contribuinte 1 (um) ano após este realizar uma 
consulta. Ele não verá a Sefaz-CE como parceira (a arrecadação de 
impostos vista como um instrumento de transformação social, do 
qual ele é uma parte importante). Ele a verá como um instrumento 
de aplicação do poder estatal, apenas. Esta visão distorcida quebra 

b) Categorização dos problemas descobertos em função 
da sua complexidade:
todos os problemas da mesma forma, assim como não há checklist 

os problemas devem ser categorizados por domínio cognitivo, em 

contexto cultural:
• Domínio Óbvio: É o Domínio de Gestão Operacional (Área de 

práticas. Onde se busca sentir, categorizar e responder. É o 
ambiente onde os processos de negócio são executados, onde 
se realiza a Melhoria Contínua. É o local onde se aplica os 
Ritos de Gestão de Processos em busca de oportunidades de 
melhoria contínua. É o mundo dos Analistas de Processo, dos 
Gestores de Processo e onde se dá a Jornada do Contribuinte, 
onde se aplica, na prática, o ciclo PDCA11. É onde se entrega 

11 Plan Do Check Act

com menor custo, elevando a qualidade do resultado. Como implica em continuidade, 
o PDCA também permite um controle maior sobre os vários processos de trabalho 
presentes em uma empresa – o que é fundamental para o seu gerenciamento (FIA 
BUSINESS SCHOOL, 2020).
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performance. Aqui, pode-se utilizar a metodologia OKR 
Operacional, como ferramenta de melhoria contínua e de 
manutenção de performance;

• Domínio Complicado: É o Domínio de Gestão Tática (Escritório 

governantes e as boas práticas. Onde se busca sentir, analisar 
e responder. É o ambiente onde os processos de negócio são 
organizados na forma de uma Arquitetura (construção da 

de Negócio organizadas. É o local onde se desenvolvem os 
Ritos de Gestão de Processos, em que as metodologias são 
criadas e aplicadas. É o mundo dos Arquitetos de Processo. É 
onde se criam as diretrizes de melhoria contínua (ciclo PDCA), 
onde as mudanças que têm origem no Domínio Estratégico 
(oriundas da aplicação de Inovação) são estruturadas. É o local 
onde a Gestão das Mudanças Organizacionais e a Gestão de 
Riscos em processos são implementadas. Aqui, pode-se usar a 
metodologia OKR Tático, como ferramenta de Transformação 
Organizacional;

• Domínio Complexo: É o Domínio de Gestão Estratégica 

habilitadoras e as práticas emergentes. Onde se busca 
sondar, sentir e responder. É o ambiente das metodologias 

Híbridas, Scaled Agile). É o mundo dos Arquitetos de Solução 
e de Inovação. É onde se criam as diretrizes de Transformação 
Digital, Organizacional e, até mesmo, Exponencial. É o local 
onde a Gestão da Inovação é implementada. É onde se realiza 
a Experiência do Cliente. Aqui, pode-se usar a metodologia 
OKR Estratégico, como ferramenta de Transformação Digital. 
É onde se concebe como será a entrega de resultados (a 
Estratégia de Crescimento e a de Inovação são concebidas 
aqui);
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• Domínio Caótico: é o lugar onde não se quer estar por muito 

agir, sentir e responder. No entanto, é o lugar onde retiramos 

serem descobertas. É um local que serve apenas à ideação. 
Permanecer nele causará muitos danos à Organização. É o 

equivocadas (que geralmente tomam por base a necessidade 
de poder, de satisfação do ego, de necessidade extrema de 
reconhecimento e das agendas pessoais) são tomadas. Neste 
caso, aqui se entrega o fracasso.

Mais importante que compreender tais domínios é entender 
como eles interagem (BROUGHAM, 2015, p. 41-44). Por exemplo, 

Robotic Process Automation), de BPMS e de 
Hiperautomação geralmente são concebidos após rápida imersão 
no Domínio Complexo (Ideação), estruturação da solução com 
a utilização de métodos ágeis (Domínio Complexo), alteração na 
Arquitetura de Processos (Domínio Complicado) e implementação 
no dia a dia das Áreas de Negócio (Domínio Óbvio). Estes domínios 
são representados na Figura 9.

Figura 9: O Framework

Fonte: Brougham (2015, p. 11-12).
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c) Utilização da metodologia OKR como  
de Transformação e elemento motivador:
Propósito Transformador Massivo, mesmo que otimista, contribui 
para dar sentido à transformação e fornecer um direcionamento 
claro e transparente às partes interessadas. O estabelecimento de 
várias sprints de transformação para resolver um mesmo problema 
é um Fator Crítico de Sucesso. Permite uma Transformação mais 
equilibrada e balanceada, sem produzir atritos organizacionais 
desnecessários. Recomenda-se a utilização de 3 (três) ciclos de 
Transformação por sprint

framework SMART 

(temporais)).

 7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabe-se também que precisamos ter consciência situacional sobre 
o problema a ser resolvido no contexto apresentado. As fronteiras 
devem ser bem delimitadas, para que se possa construir uma 

Um leque de potenciais oportunidades foi aberto. Oportunidades 
que poderão ser trabalhadas para que a Organização cumpra a 

entre os diversos setores analisados. Isto implica em abandonar 

divulgados com clareza para todos. A soma das partes deverá ser 
maior do que o todo.
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Necessário o mapeamento e análise de competências (hard 
skills soft skills) internas para cada setor analisado, 
em relação à execução dos processos que os perpassam. Novos 
modelos de construção de liderança (Management 3.0) devem ser 
considerados. A motivação deve ser sempre buscada. Ela é obtida 

negócio.
As Mudanças em Processos (realizadas no ambiente 

(incremental, ciclo PDCA, que basicamente aponta para 

de direção de crescimento para a Organização). Também deve 

de Inovação (oriundas do ambiente Estratégico), que, através 

transformação (digital ou organizacional). É o espaço reservado 
às metodologias ágeis que darão, pela sua utilização, agilidade ao 
negócio (Business Agility).

Conclui-se que as Mudanças Organizacionais produzidas 
nos setores estudados produziram impactos que não foram 
completamente percebidos com antecedência nem analisados, em 

do Processo. A Organização não foi preparada para as mudanças 
realizadas, nem o fator humano não foi considerado de forma 

recentemente pelo Escritório de Processos, devem começar a sanar 
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pensar a relação entre o eu, o outro e o meio 
ambiente. A escola é um espaço sociocultural em que 

    (Nilma Lino Gomes)

 1 INTRODUÇÃO

A educação inclusiva constitui um paradigma educacional 
fundamentado na concepção de direitos humanos como tentativa 

promoveram e promovem a exclusão dentro e fora da escola. Sendo 
assim, educar para a diversidade é uma ação que se baseia nos 
princípios de uma sociedade democrática, na qual as singularidades 

indivíduos, de modo a garantir que as políticas de inclusão social 
se oponham ao domínio das totalidades únicas do pensamento que 
domina a sociedade moderna.

desenvolvida e ofertada pela Secretaria da Educação do Estado do 

sobre os conceitos de serviço público e servidor público, apresentá-

Práticas e reflexões sobre diversidade e

inclusão: a política de educação do

campo no Estado do Ceará

CAPÍTULO

16
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lo à Coordenadoria da Diversidade e Inclusão Educacional (Codin), 

desde 2009, responsável por gerenciar e desenvolver as políticas 

princípios estão alicerçados na Diversidade, Inclusão e Equidade. 

acerca da função social das escolas do campo.

 2 O SERVIDOR PÚBLICO NA EDUCAÇÃO

O Serviço Público é a atividade exercida pelo poder público, 
direta ou indiretamente, sob normas e controle estatais. Em razão 
disso, o servidor público é todo aquele a que se vincula ao Estado 
ou às entidades de sua administração em relação à sua natureza 

entidade estatal a que serve (CEARÁ, 2006). Para Di Pietro (2003, p. 
433), servidor público “é o termo utilizado, lato sensu, para designar 
as pessoas físicas que prestam serviços ao Estado e às entidades 
da Administração Indireta, com vínculo empregatício e mediante 

No Brasil, a partir do processo de redemocratização nos anos 
1980, novas práticas de gestão, mais democráticas e participativas, 
foram experimentadas em resposta à necessidade de superação 
dos tradicionais modelos de gestão pública. De acordo com 
Paula (2005, p. 115), esse processo de renovação está diretamente 

conFiguraram no redesenho organizacional do aparelho de Estado, 

dos servidores, ao acréscimo de tecnologias adaptadas de programa 
e à gestão orçamentária e estratégica.

Para a autora Paula (2005, p. 11), na história das reformas 

administrativa dominaram a dimensão sociopolítica. Segundo 
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ela, dois aspectos rodeiam o aprendizado da cidadania: a inclusão 
socioeconômica, que abarca direitos constitucionais (trabalho, 
educação e saúde), e a inclusão sociopolítica (participação dos 

social). 
A autora defende que ao se analisar o histórico das reformas 

vertentes: a gerencial - que se tornou hegemônica quando a aliança 
social-liberal alcançou o poder e implementou a administração 
pública gerencial -  e a societal - que se inspira nas experiências 
alternativas de gestão pública realizadas no âmbito do poder local 
no Brasil (PAULA, 2005).

Em relação às reformas educacionais que se instituíram no 
Brasil a partir dos anos 1990, observam-se alguns aspectos, como a 

históricas, diferentes da dominante eurocêntrica. Nesse contexto, 
a partir de então, políticas públicas voltadas para a Diversidade e 
Inclusão tornaram-se mais aparentes na gestão pública educacional 
brasileira.

 
 3 A DIVERSIDADE E A INCLUSÃO EDUCACIONAL NA 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DO ESTADO DO CEARÁ 

Desde os anos 90, tanto na esfera nacional quanto no âmbito 
internacional, a diversidade cultural transformou-se em eixo 

reformas educativas e constitucionais. Esse movimento se explica 
também pelo resultado das lutas dos movimentos sociais em busca 
de reconhecimento de direitos e vêm adquirindo visibilidade nas 
mídias sociais e chegando à escola.

A educação para o pluralismo, multiculturalismo, 
decolonialidad
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que durante a maior parte de sua existência caminhou mantendo 
invisibilizada a educação para a diversidade. Sendo assim, nos 
séculos XX e XXI, categorias como cultura, identidade e etnia 

currículo e educação em seus aspectos mais amplos.
No que se refere aos sistemas de ensino do Ceará12, estes 

intentam colocar no centro da política pública o valor das diferenças 
e da diversidade com seus conteúdos étnico-racial, geracional, de 

religioso, cultural e ambiental. Atualmente, a competência de gestão 
em relação à implementação de políticas educacionais promotoras 
da diversidade na Secretaria da Educação do Estado do Ceará 

Educacional (Codin)13. 
Essa coordenadoria faz parte da estrutura organizacional da 

Secretaria da Educação do Estado do Ceará e surge inicialmente 
como uma célula vinculada à Coordenadoria de Desenvolvimento 
da Escola – CDESC, institucionalizando-se por meio do Decreto nº 
29.705, de 08 de abril de 2009, que altera a estrutura organizacional 

cargos de direção e assessoramento superior da Secretaria da 
Educação do Estado. Com vistas à formulação e à implementação 
de políticas públicas voltadas para a valorização das diferenças e 
da diversidade, a promoção da educação inclusiva, dos direitos 

Curriculares Nacionais, orientando a construção de um sistema educacional inclusivo, 
que garanta o direito universal de acesso à escolarização e assegure, como parte 
integrante desse direito, o respeito e a valorização da diversidade (CEARÁ, 2017).
13 A Diversidade e Inclusão Educacional surge em 2019 como célula de trabalho 
vinculada a uma Coordenadoria, conforme Decreto nº 29.705, de 08 de abril de 2009. 

à Coordenadoria de Desenvolvimento da Escola e da Aprendizagem – Codea e 
atualmente possui o status de Coordenadoria e está regida pelo Decreto nº 33.376, de 
28 de novembro de 2019. 
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humanos e da sustentabilidade socioambiental, a Seduc, por meio 

organizacional da Coordenadoria de Desenvolvimento da Escola 
e da Aprendizagem – Codea, a área da Diversidade e Inclusão 
Educacional. Posteriormente, adquire status de Coordenadoria 
e atualmente é nominada de Coordenadoria da Diversidade e 
Inclusão Educacional (Codin), sendo uma das sete coordenadorias 

– Sexecemep e está regida pelo Decreto nº 33.376, de 28 de novembro 
de 2019. 

A Codin gerencia sete políticas públicas educacionais e é 
formada por duas células de trabalho: Célula de Educação em 
Direitos Humanos, Inclusão e Acessibilidade (Cedia), responsável 
pela Educação para as Pessoas Privadas Liberdade – EPPL, 
Educação Especial – EE, Educação em Direitos Humanos, Gênero e 
Sexualidade – EDHGS; e Célula de Educação do Campo, Indígena, 

da Educação do Campo – EC, Educação Escolar Indígena – EEI, 

Étnico-Raciais – Erer. 
A Coordenadoria da Diversidade atende às políticas 

vinculadas a temas integradores, escolas diferenciadas e 
modalidades da Educação Básica e possui como algumas de suas 

da escola, como espaço de inclusão, de respeito à diversidade, de 
forma a garantir o direito de acesso, permanência e aprendizagem 
do educando, com qualidade e equidade; c) Apoiar a revisão das 

alcançados pelas Políticas da Diversidade, contribuindo para a 

d) Subsidiar as coordenadorias-meio na elaboração de instrumentos 
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pelas políticas da Diversidade; f) Integrar instâncias colegiadas 
internas e externas, relacionadas às políticas da Diversidade, entre 
outras (CEARÁ, 2007). 

 4 A POLÍTICA PÚBLICA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO DO CAMPO 

NO TERRITÓRIO CEARENSE

amplia e garante a Política de Educação Indígena, Quilombola e 
do Campo e na estratégia 21.6 orienta a “criação de Coordenadoria 

Educação do Estado – Seduc, e estimula sua criação nas Secretarias 
de Educação dos Municípios para a gestão da Política Educacional 

Vale ressaltar que a Política de Educação do Campo destina-
se às escolas localizadas em áreas de assentamento da reforma 
agrária, escolas localizadas em meio rural e escolas família agrícola 
e tem suas raízes na luta pelo direito à educação empreendida 

formas de produção de vida (agricultores familiares, assentados, 
povos indígenas, quilombolas, povos e comunidades tradicionais, 
pescadores, entre outros). Cf

Em 2007, o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 

construção de escolas de nível médio em áreas de assentamento da 
Reforma Agrária, totalizando 12 escolas. De acordo com os dados 
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2 em construção. Além das escolas em área de assentamento da 
Reforma Agrária, incluem-se na Política de Educação do Campo 

do campo e até o primeiro semestre do ano vigente, existe uma em 
funcionamento e duas em construção.

Em sua totalidade, até o ano de 2021, a abrangência da 
política de Educação do Campo no Estado do Ceará conta com o 
atendimento a 98 escolas estaduais localizadas no meio rural, sendo 
10 escolas do campo localizadas em áreas de assentamento, com 

32 escolas indígenas e 1 quilombola. Além dessas, existem 54 
escolas localizadas em meio rural, porém não estão vinculadas a 

modalidades de escolas da rede pública de ensino, como: regulares 

tempo integral. Vale destacar que a Secretaria da Educação do Ceará 

Educação do MST, Fetraece, Movimento dos Pescadores Artesanais, 

se a limitação da expansão da Política de Educação do Campo para 
todos os tipos de escolas localizadas no meio rural. 

 5 AS ESCOLAS DO CAMPO ESTADUAIS EM ÁREAS DE 

ASSENTAMENTO DA REFORMA AGRÁRIA

As escolas do campo estaduais do Ceará, localizadas em 
áreas de assentamento da Reforma Agrária, são fruto da luta 
dos movimentos sociais pela garantia do direito à educação. 

negado, sendo o campo relegado e estereotipado como espaço 
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de atraso, principalmente com o avanço da industrialização e da 
urbanização. 

sempre foi uma conquista movida e oriunda da luta por direitos, 
assim como é a luta pela terra. “A Educação do Campo nasceu como 
crítica à realidade da educação brasileira, particularmente à situação 

(CALDART, 2009, p. 39). Para Fernandes e Molina (2017, p. 540).   

No Brasil, a Educação do Campo nasceu na segunda 
metade da década de 1990 e tem como referência o I 
Encontro Nacional das Educadoras e Educadores da 

de 1997, na Universidade de Brasília (UnB), tendo como seu 
principal protagonista o Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST).

No Ceará, os movimentos sociais do campo, dentre eles, 
o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), na 
primeira década de 2000, em permanente diálogo com o Estado para 
assegurar políticas públicas que garantissem o acesso à educação 

ensino médio em áreas de assentamento da Reforma Agrária, não 

es que considerasse as suas identidades, culturas e saberes locais. 

se formam na luta pela terra, pela Reforma Agrária e por um novo 
et al, 2017, p. 1135). 
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Básica, determina a Educação Básica do Campo como modalidade 
de ensino e a Resolução CEE nº 426, de 27 de agosto de 2008, que 
regulamenta a educação básica na escola do campo no âmbito do 
Estado do Ceará, aborda, em seu Artigo 8º, o currículo da escola 
do campo, que deve seguir a base nacional comum e a parte 

No Ceará, no período de 2010 a 2021, foram construídas e 
entregues pelo Governo do Estado 10 (dez) escolas do campo de 
nível médio estaduais em áreas de assentamento da Reforma 
Agrária nos seguintes municípios: Itapipoca, Itarema, Santana do 
Acaraú, Canindé, Ocara, Jaguaretama, Quixeramobim, Madalena, 
Monsenhor Tabosa e Mombaça. Atualmente, outras duas escolas do 
campo em Canindé encontram-se em processo de construção. 

Ao longo desse período, as escolas do campo atenderam em 

curricular formada por componentes curriculares da Base Nacional 

Estudos e Pesquisas (PEP), Práticas Sociais Comunitárias (PSC) e 
Organização do Trabalho e Técnicas Produtivas (OTTP). 

  
 6 A FUNÇÃO SOCIAL DAS ESCOLAS DO CAMPO: REFLEXÕES 

E PRÁTICAS

Os movimentos sociais do campo no processo de luta pela 
terra e pela Reforma Agrária trazem em suas pautas de luta a 
garantia da educação para os povos do campo, pois compreendem 
a importância e a função social das escolas do campo, sobretudo 
nos assentamentos. 

assentamento, mas um assentamento também não se move 
sem a escola, porque ele somente se move, no sentido de 
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sociais, de uma vida mais digna, se todas as suas partes ou 

As escolas do campo no estado do Ceará têm contribuído para 

que compreendem a sua realidade, suas culturas, sua história, seus 
saberes locais, na perspectiva de fortalecer a identidade camponesa 
e capazes de contribuir para o fortalecimento dos seus territórios, 
nos processos de luta e de organização. “Porque não há escolas do 

2003, p. 66).
Desta forma, as escolas do campo têm fortalecido os seus 

territórios de atuação por meio de estratégias pedagógicas como o 
inventário da realidade, que se constitui por meio de um diagnóstico 
realizado pelas escolas para conhecer o entorno das comunidades, 

de uma educação contextualizada. “Nessa proposta pedagógica, 
além dos processos cognitivos e dos conteúdos, o vínculo entre 
realidade e conhecimento é central; por isso, a importância de se 
conhecer o entorno da escola, a história das pessoas que a constituem, 

Outro aspecto a ser destacado diz respeito a um dos 

que é ministrado por um professor técnico da área agronômica 

agroecológicas no campo experimental, no entorno da escola e nas 
comunidades. O campo experimental das escolas do campo é uma 
área que varia de 5 a 10 hectares, destinada ao desenvolvimento de 
atividades práticas nas unidades produtivas, voltadas para a criação 
de pequenos animais (suinocultura, aviário, aprisco, piscicultura), 
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plantio de mudas e hortaliças (viveiro de mudas, farmácia-viva), 
bancos de sementes crioulas, que permitem a preservação das 
espécies nativas das comunidades, dentre outras unidades.

Além de recorrer ao trabalho como atividade educativa, 
essa estratégia pedagógica vincula-se aos propósitos de 
preparação para o trabalho agrícola, de base agroecológica 
e cooperativado, buscando responder às necessidades 

agrária e da luta pela terra (SILVA, 2016, p. 107).

Assim, os estudantes das escolas do campo desenvolvem 
práticas agroecológicas no campo experimental, nas comunidades 
e nos quintais produtivos das suas famílias. As atividades práticas 

a troca de saberes com os camponeses e fortalecido a agricultura 
familiar. 

De acordo com Molina e Fernandes (2017, p. 241), a 
agroecologia foi introduzida na Educação do Campo como modelo 
de produção agrícola, pois surge do campesinato e representa uma 
resistência à lógica de produção do sistema capitalista voltada 
para o agronegócio. Assim, a agroecologia tem sido fortalecida nos 
assentamentos da Reforma Agrária, pois tem contribuído para a 
soberania alimentar nas comunidades e, sobretudo, na produção de 
alimentos saudáveis e preservando os bens naturais.

Na Seduc, desde 2010, existe uma equipe técnica que acompanha 

professores da rede estadual, realizam o acompanhamento técnico 
às Escolas do Campo em áreas de assentamento da Reforma Agrária, 
às Escolas Família Agrícola (estadual e comunitárias) e às demais 
escolas localizadas na zona rural. Além do acompanhamento 
técnico, a equipe promove formação para os professores, 
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zona rural, dialoga com os movimentos sociais do campo e atua 
no fortalecimento da política de Educação do Campo no estado do 
Ceará. 

 7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

uma sociedade que deve ser pautada nos princípios da democracia e 
equidade. A educação tradicional, notadamente homogeneizadora, 
foi sendo questionada, sobretudo pelos movimentos sociais, na 
perspectiva da garantia de direitos que historicamente foram 
negados.

No Ceará, a Secretaria da Educação do Estado tem 

Diversidade e Inclusão Educacional (Codin), que tem atuado para 

políticas públicas que valorizem as diferenças e a diversidade 
e promovam a equidade e a educação inclusiva. O Estado, ao 
construir políticas públicas neste sentido, em especial a política de 
Educação do Campo, procura atender a uma demanda da classe 
trabalhadora camponesa, que se movimenta na luta pelo direito à 
terra e à educação.  Nesse sentido, a Educação do Campo surge na 
perspectiva de se contrapor à educação tradicional e hegemônica. 

As escolas do campo do Ceará têm proporcionado formação 

as suas diversas realidades, valores, crenças, culturas e saberes. 
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 1 INTRODUÇÃO

metragens, realizado em escolas públicas do Ceará, é utilizado como 

como um despertar habilidades para que os alunos possam aprender 
a fazerem a sétima arte como um método educacional. 

com os alunos é o perceber que a prática pedagógica da utilização 
da teoria em sala de aula para a produção de curtas-metragens pode 
contribuir na formação do aluno que se percebe como protagonista 

 analisar a partir de 

possível? Seria a partir da inserção da produção de curtas-metragens 
em sala de aula como um caminho da desalienação humana? Este 
capítulo14

em Marx como um processo que pode levar o (a) aluno (a) ao 

produzidos; a metodologia e os resultados que o Cine Marvin vem 

Cine Marvin: o pensar filosófico em

curtas-metragens

CAPÍTULO

17
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causando na vida escolar do aluno que participa diretamente na 
ação. 

estudantes, ao produzirem curtas-metragens no ambiente escolar, 

possa formar os seus alunos não apenas com os conteúdos da grade 
curricular, mas também como um apreciador e cultivador da arte 
do cinema, sobretudo, de possibilitar o acesso aos instrumentos 

educacional e não como mercadoria. É importante ressaltar que 

uma iniciação de um debate ou para um conteúdo em sala de aula, 
15 em 

escola em tempo integral ou durante as aulas das disciplinas da 

 2 A PRÁXIS PEDAGÓGICA NA PRODUÇÃO DOS CURTAS-

METRAGENS

O uso da técnica da arte audiovisual em sala de aula, como uma 
práxis pedagógica, desperta em quem a utiliza uma curiosidade para 
outras realidades fora do âmbito escolar. Instintivamente busca-
se o importante, o novo, o diferente, iniciando um movimento de 
entendimento de outras perspectivas, outros pontos de vista. Este 

referentes à grade curricular exigidos no Enem e em outros 

ou áreas das disciplinas da base comum, proporcionando uma interdisciplinaridade 

áreas de conhecimento. Esta disciplina é assegurada pela Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, no seu Artigo 26. Reforça a importância das eletivas e exige que as 



267 

deixar de serem enfadonhos e distantes da realidade dos alunos, 

aula não é tão fácil como se imagina, pois o (a) professor (a) precisa 

A partir de uma pesquisa16 elaborada em três escolas públicas do 
Estado do Ceará, sendo uma em Fortaleza, outra em Maracanaú 
e em Maranguape, todos os quarenta educadores entrevistados de 
cada instituição, de áreas diferentes, concordaram que diante de 

o (a) aluno (a) precisa perceber que o cinema em sala de aula não 
deve ser para cobrir a falta de um professor e nem porque o mesmo 
não quer explicar o conteúdo, mas a utilização dessa arte como 
mais uma linguagem pedagógica para que o aprendizado possa 
acontecer também de forma mais concreta: 

outros espectadores, do contato com diferentes discursos 

dinamismo à dimensão formadora da experiência com 
o cinema e faz com que seus efeitos somente possam ser 
percebidos a médio e longo prazo.  (DUARTE, 2002, p. 74-
75).

A produção e exibição de um curta-metragem como uma 
prática pedagógica permite uma discussão intelectual fornecendo 
uma outra linguagem de conhecimento de forma lúdica e interativa, 

16 Os dados apresentados nas pesquisas deste artigo têm caráter de arquivo pessoal. 
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autonomia. É possível transformar a sala de aula em um cinema? 
O cinema é um espaço diferente da escola e este artigo não tem 

uma sala de cinema nos moldes tradicionais, onde apenas exibem, 

proposto ou até mesmo para responder os questionamentos que vão 
surgindo. É na escola onde se formam pessoas críticas e protagonistas 
e não apenas observadores da arte, tendo como ponto de partida o 
acompanhamento de um especialista com o conhecimento prévio da 

se trata a obra artística assistida para estimular ao público (alunos, 

aula é uma prática que encontramos com mais frequência, embora 

A produção de curtas-metragens é um trabalho que necessita de 
tempo e disponibilidade dos alunos, professores e grupo gestor, 

parte de uma das notas estipuladas para cada estudante, além de 

em uma cerimônia de exibição e premiação. Compreendendo “a 
pedagogia do cinema, suas estratégias e os recursos de que ela 
se utiliza para ‘seduzir’, de forma tão intensa, um considerável 

Relacionar o pensamento marxista com o cinema a partir das 

de unir a prática e a teoria contrariando a universalidade alienada 
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e a concepção de trabalho na sociedade capitalista que impulsiona, 
regula e controla a autoconsciência humana.  Os roteiros dos curtas-
metragens têm um caráter crítico a respeito da indiferença com o 
mundo e com o outro, para isso se faz necessário ter um diálogo 
sobre alienação em Karl Marx.  

O potencial alienador inerente aos instrumentos e 

capitalista (MESZAROS, 1981, p. 227)

 3 Metodologia do Cine Marvin: o Pensar Filosófico em Curtas 

Metragens.

Inicialmente a temática foi abordada em sala de aula. Após 

A Chinesa, de Godard, cineasta marxista, para as turmas dos 

apresentados os elementos necessários para a produção de um 

Em seguida foram formadas equipes para cada um dos 
elementos de produção, respeitando a liberdade dos alunos e 
suas devidas habilidades. A partir de então os alunos começaram 

supervisão do professor. Iniciamos em fevereiro com apresentação, 

prioritariamente acontece no segundo semestre. Todo esse processo 
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que utiliza de livros e artigos sobre Cinema e Marxismo, além de 
entrevistas com os alunos e experiências relacionadas a cinema e 

17. Estas 
experiências e os próprios vídeos produzidos pelos alunos em anos 
anteriores motivam os alunos a produzirem seus curtas-metragens 
como uma experiência escolar fortalecendo a função da escola, que 

e cultivador da arte do cinema, mas, sobretudo, de possibilitar o 
acesso aos instrumentos básicos do fazer artístico propriamente 

como encontramos na concepção de cinema para Adorno. 
Do ponto de vista pedagógico, a produção de um roteiro 

e a realidade vivida pelos estudantes. É importante notar que “a 
Arte não é tratada como um conhecimento, mas somente como um 
‘grito da alma’, não estaremos oferecendo uma educação nem no 
sentido cognitivo, nem no sentido emocional. Por ambas a escola 

alunos exposta nos roteiros é a síntese de uma aproximação da 
grade curricular com a sua realidade, sendo assim, pessoas mais 
críticas e conscientes. 

os personagens com a sua vida para que possamos fazer uma crítica 
sobre si mesmo. Esta análise se torna viável em sala de aula porque 
a escola, segundo Ana Barbosa, é uma instituição com o papel 
socializador do saber elaborado.

Cada turma, ao produzir seu vídeo, fez suas pesquisas a 
partir das temáticas anuais: Da angústia a transformação social: das 

; ; 

em 1968  com  os cubanos Jean-Luc Godard e Jean-Pierre Gorin. 
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; Percebendo o sentido da vida; e por 
último: O cinema como formação pedagógica não alienante, sendo que 
esta experiência foi produzida durante a pandemia da Covid-19, 
entre os meses de novembro de 2020 a maio de 2021. A execução 

Prof. Eudes Veras e EEMTI Albaniza Rocha Salasate, ambas 
localizadas no município de Maracanaú – Ce. Foi encaminhado 
no grupo do WhatsApp dos alunos de todas as séries um link 
do Google formulário para os que tivessem interesse colocarem 
o nome completo, série, turma, escola e função que gostariam de 
executar no curta-metragem. Após a sondagem, foram selecionados 
quarenta alunos de diferentes turmas, diferente do formato anterior 

audiovisuais e depois foi organizada a agenda com os dias de 
gravação com, no máximo, três pessoas envolvidas, para não 

imagens antigas e tivemos uma cena durante a própria aula online. 
A equipe de edição entregava o curta-metragem para a equipe de 

Aline Furtado, uma das curadoras do Instituto da Vila das Artes 

debate que aconteceu no dia 26 de abril de 2021 às 17h no canal do 
YouTube da Vila das Artes. 

 4 Resultados e Discussão

A experiência de cerca de mil e trezentos e quarenta e dois 
alunos de quatro escolas públicas do Ceará que produziram 

ambiente escolar. Os alunos se tornaram protagonistas no processo 
de aprendizagem porque produziram curtas-metragens com 
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no Enem ou em outros vestibulares. Cerca de 50% dos estudantes 
que produziram seus vídeos estão trabalhando na função exercida 
desempenhada na produção audiovisual. Os curtas-metragens 
são materiais para que os educadores possam utilizar, por isso, 

curtas-metragens e os demais que estão sendo produzidos possam 
ser exibidos na contribuição para uma iniciação de um debate ou 
para um conteúdo em sala de aula, podendo até a escola adotar 

favorável para a compreensão do conteúdo, pois é empolgante ver 
aquilo que está aprendendo, mas quando os alunos assistem os 
vídeos produzidos pelos colegas ou por eles mesmos, a motivação e 
a concentração aumentam ainda mais. 

educação, podemos constatar que desde sua invenção o 
cinema tem sido apontado como fonte de pesquisa, e desde 
então, muito se tem teorizado e discutido a seu respeito. 

sabemos que a realidade não ilustra, nem reproduz a 
realidade, mas a (re) constrói a partir de uma linguagem 
própria, produzida num determinado contexto histórico 
(CIPOLINI, 2008, p. 47).

Cada curta-metragem produzido por alguns alunos de escolas 
públicas do estado do Ceará tem sua relevância como instrumento 
educacional e de politização a partir da reconstrução do olhar dos 
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temas principais: a alienação, a violência e a depressão. Cada 

um novo comportamento escolar e uma concepção de um indivíduo 
consciente e livre. 

O indivíduo humano não é, portanto, exclusivamente 
um ser natural, mas natural humano-social, dotado de 
consciência e liberdade, que, diferentemente do animal, tem 
consciência de si, de sua atividade vital, de seu trabalho, e 

a sua realização. (CHAGAS, 2012, p. 05).
 
Se o professor exibir um longa-metragem em sala de aula 

ser exibido em uma única aula deixando mais tempo para o debate 
e o esclarecimento sobre o assunto proposto. O cinema em sala de 
aula pode contribuir para que a escola possa “reencontrar a cultura 
ao mesmo tempo cotidiana elevada, pois o cinema é o campo no 
qual a estética, o lazer, a ideologia e os valores sociais mais amplos 

2004, p. 11). Os curtas servem como estratégias para dinamizar 
as aulas e aproveitar o conhecimento visto em sala de aula com 
elementos culturais e artísticos contribuindo na formação humana 
do estudante.

os limites e as possibilidades do cinema como recurso pedagógico 

Anchieta, e vem gerando na EEM Professora Eudes Veras e EEMTI 
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Pernambuco e o prêmio de melhor prática pedagógica de 2019 pelo 
Instituto Leman do Conectando Boas Práticas contribuíram para 
que outros professores também possam executar o cinema como 

para eles também produzirem curtas-metragens em escolas do 
ensino médio do mesmo formato que o do Cine Marvin. 

Cada produção e exibição gera uma empolgação dos 

da mídia e dos apreciadores da arte e cultura contribui para um 

estudantes uma outra forma de estudar que vai além dos moldes 
tradicionais. As homenagens em cada edição envolvem os alunos 
para mais próximos dos talentos regionais. Entre os homenageados 
tivemos a atriz e humorista Karla Karenina e Solange Teixeira, o ator 

Cine holliúdy.
Cada turma, ao produzir seu roteiro e vídeo, fez suas pesquisas 

a partir das temáticas atuais e interdisciplinares. Cada personagem 
do curta-metragem (2015; FICÇÃO; 

se libertar. Nesta busca as frases de Platão contribuem para um 

Homem. A protagonista do curta-metragem  A cor perfeita (2018; 

aparece uma mulher que representa as suas angústias, medos e 
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base na concepção do Shopenhauer do bom e do mal. Loucura (2017; 
O elogio da loucura do Erasmo 

vivendo ou sobrevivendo. A personagem principal chamada de Lua 
passa por uma situação de violência e começa a viver a transição de 
uma loucura louca para uma loucura sábia. A Busca (2014; FICÇÃO; 

aos seus questionamentos e encontram-se na arte o caminho para 

com os estudantes a respeito de suas dúvidas e incertezas. O Diário 
de Paulo Guedes 
década de 1960, descrevendo o período da Ditadura Militar no 

uma forma de censura em muitas obras artísticas.  Até onde posso 

O elogio à solidão 
(

tentar responder a angústia do isolamento social. Um novo mundo.  

trazendo através dos personagens  questionamentos como: Você se 
relaciona com o mundo e com o outro? Você é indiferente? 

O diálogo com a alienação em Marx se faz necessário quando 

escolar podem contribuir para tirar o aluno da indiferença. A aluna 
Valeriane18

montagem e exibição dos três curtas metragens exibidos em abril 
de 2021 contribuiu para uma nova visão de mundo. A mesma 
relatou em uma entrevista via Google Meet que em muitas vezes se 
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sente alheia em relação aos outros e ao seu mundo, não se sentindo 

processo pedagógico a fez tomar consciência da importância de uma 
formação crítica diante de um estranhamento ao mundo em que 
vivemos. É importante ressaltar que a estrutura social apresentada 

isolamento social. 

e conteúdo exigido em vários vestibulares tendo como base 
o pensamento marxista que consiste em uma atividade que 
desumaniza e impede o desenvolvimento do ser humano, devido:

[...] toda a alienação do ser humano se reduz à alienação 
da autoconsciência. A alienação da autoconsciência não 

pensamento, da alienação real do ser humano. A alienação 
efetiva, que se revela como real, é antes, segundo a sua 

– simples ser fenomenal da alienação da vida humana 
real, da autoconsciência. A ciência que dele se ocupa 
chama-se, portanto, Fenomenologia. Deste modo, toda a 

incorporação na autoconsciência. O homem que toma 
posse do seu ser é apenas a autoconsciência que se apossa 

 Tendo em vista da importância de trabalhar o conceito de 

que contribua para que o aluno perceba um crescimento no âmbito 
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com que esta proposta pedagógica tenha a ambição de possibilitar 

de curtas-metragens como uma forma de ensino, podendo gerar 
pessoas mais críticas e conscientes tornando indivíduos menos 
alienantes e esclarecidos. 

 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atualmente as oportunidades tecnológicas estão mais 

resultado pode ser maravilhosos vídeos que demonstram o muito 
que os alunos sabem, mas não conseguem expressar nos tradicionais 

de vídeos no ambiente escolar pode tornar a rotina da escola mais 
interessante e inovadora, melhorando a autoestima e o sentimento 
de sentir-se importante para o mundo.

De modo geral, escrever sobre como a produção de curtas-
metragens pode ser uma prática pedagógica não alienante, é de 

alunos contemplados tiveram seus horizontes de expectativa 
ampliados, passando a enxergar de outra maneira as suas realidades, 
tornando-se mais ativos e menos alienados com relação ao mundo, 
à visão do conhecimento e da liberdade. Além disso, despertaram 
o interesse para a produção de vídeos como forma de melhorar 
seus aprendizados, utilizando-os também em outras disciplinas. 
Concluo que o material aqui esclarecido e os quarenta curtas-
metragens podem ser executados em outras escolas não citadas.  
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 1 INTRODUÇÃO

principalmente, em novas Tecnologias Digitais da Informação e 

Social Mais Infância que se caracteriza como uma unidade pública 
integrante da rede socioassistencial com função de proteção social 
básica. Também são realizadas atividades tecnológicas de Robótica 

de capacitação, com atividades simultâneas de teoria e prática, para 
aquisição de conhecimentos que envolvem desde a montagem de 
robôs, até a programação e produção tecnológica, desenvolvimento 
de games e criação de aplicativos de celulares com realidade virtual 
e aumentada. 

A Proteção Social Básica na Política de Assistência Social visa 

se nessa política contribuindo para a efetivação da Proteção Social 

de vulnerabilidade social e suas famílias, utilizando como 
estratégia metodológica a realização de atividades de arte-cultura, 

de vínculos familiares e comunitários.
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 DESENVOLVIMENTO

Sabe-se que a pobreza é um fenômeno multidimensional 
e intergeracional. É preciso, portanto interromper esse ciclo, com 

cultura, esporte, e melhorar sua capacidade de enfrentar às 

inovação social.
1, Fortaleza 

é a capital brasileira com maior densidade populacional, medida em 

e, por conseguinte, a necessidade de incremento em investimentos 
nas áreas de infraestrutura, saúde, educação, segurança, entre 
outras. A população da capital atualmente estimada é de 2.686.612 
habitantes.

Dados do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate 
à Fome – MDS (2010)2 mostram que a capital cearense é a quarta 
cidade do país com maior número de pessoas em situação de 
miséria, apresentando 260.889 pessoas cadastradas em famílias 
com renda per capita mensal até R$ 77,00 (maio de 2014). O mesmo 
documento mostra que em Fortaleza, 170.235 famílias vivem em 

mês e que existem na capital cearense (dezembro de 2014) 72.659 

dependem economicamente dos programas de transferência de 

2 IPECE. Análise Especial da Extrema Pobreza no Estado do Ceará. Disponível em 

ANALISE_ESPACIAL_DA_EXTREMA_POBREZA_NO_ESTADO_DO_CEARA.pdf
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renda em Fortaleza. Estudo relacionado à distribuição espacial 
da pobreza desenvolvido pelo IPECE (2012)3 destaca como 
determinantes da pobreza a taxa de analfabetismo, a concentração 

serviços de água, esgoto e coleta de lixo), a proporção de pessoas 

de dependência (medida pelo número de pessoas até 15 anos e 
acima de 60 anos que não são economicamente ativos, em relação a 
população total).

de Desenvolvimento do Trabalho (2010)4 informa que a 
Região Metropolitana de Fortaleza (RMF) possuía em 2009 

a 20,4% da população. Desse total, 54,3% estavam fora da escola, 
a maioria por estarem trabalhando ou buscando emprego e 48% 

vez, abandonam os estudos para trabalharem e contribuírem com 
as despesas do lar.

A baixa escolaridade é um agravante que limita 

Dentre eles, 41,2% possuem no máximo o ensino fundamental 
enquanto a exigência atual do mercado de trabalho corresponde 

encontra-se na literatura de ROCHA (2006)5 que grande parte do 

3ª ed. 2006. 



282

Serviço Público no Estado do Ceará: práticas e reflexões

pelas disparidades educacionais. Vale registrar que embora os 
indicadores educacionais tenham melhorado no Ceará comparando-
se os dados dos últimos 10 anos é fato que a escolaridade ainda é 
um problema grave, especialmente nas faixas acima de 15 anos.

Outro aspecto importante destacado na Pesquisa do IDT 
(2010)6
Metropolitana de Fortaleza - RMF. Foi constatado em 2009 que 

somente trabalhavam, 22,6% (164,5 mil) não trabalhavam e nem 
estudavam e 12,2% (88,8 mil) trabalhavam e estudavam, resultado 
bastante similar à do Brasil e da América Latina. No entanto, no 

trabalham é maior, alcançando a marca de 22,6%, contra 18% no 

não trabalham e nem buscam emprego, o que expressa um risco 
social muito maior.

Os citados estudos revelam que Fortaleza apresenta 
proporcionalmente, a menor quantidade de pessoas em situação 
de extrema pobreza, em comparação aos demais municípios do 
Estado. Esse resultado, no entanto, não é bom se analisarmos a 
magnitude desses números à luz da densidade populacional da 
capital cearense. Além disso, é preciso ressaltar que a extrema 
pobreza em Fortaleza é muito mais complexa, misturando-se com 

desemprego, dentre outras.
Os dados de violência, por exemplo, são preocupantes e 

espelham a vulnerabilidade e o risco a que estão expostos as 

6 IDT. Região Metropolitana de Fortaleza registra a menor taxa de desemprego. 2010. 

PED-RMF_SETEMBRO_2010.pdf
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crianças e adolescentes de Fortaleza. O Mapa da Violência (2011)7 
– Anatomia dos Homicídios no Brasil registra que nos últimos 10 
anos houve um aumento de 119,5% no número de assassinatos de 
crianças e adolescentes de zero a 19 anos.

A mesma publicação revela que a experiência de rua de 
meninos e meninas de Fortaleza é motivada pelo “fato de terem 

outras fatias da população, são os mais afetados pelos efeitos da 

Ainda no caso de Fortaleza e sua Região Metropolitana, 

um consenso das autoridades policiais e uma grande divulgação 
na mídia, sobre o aumento do consumo desses produtos, inclusive 
havendo uma suposta associação com o aumento da criminalidade, 
o que representa um risco iminente para as famílias que veem seus 
vínculos ameaçados não apenas pela droga mas também  pelas 

educação, saúde, etc.
O Bairro Cristo Redentor onde se localiza um dos complexos 

tem 26.717 habitantes. Contudo, aquele bairro em um raio de 2 Km 
faz vizinhança com outros dez bairros que totalizam uma população 
de 240.047 habitantes, quando somados aos dados do Bairro Cristo 
Redentor. São bairros com acentuada presença de assentamentos 
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Imagem 2.1: Aglomerados Subnormais que fazem parte da vizinhança do 
Complexo Social Mais Infância – Cristo Redentor em um raio de 2 km. 

Fonte
Estado do Ceará.

Do total da população destes bairros, há um contingente 

mínimo, cerca de 40% daquela população total sobrevive nestas 

O contexto na tabela seguinte (Tabela 2.1), descrita, expressa 
a vulnerabilidade dessa população e o quanto podem ser graves e 

por exemplo, baixos indicadores de escolaridade, desemprego, 
concentração de renda, violência urbana, dentre outros.

O crescimento econômico no Ceará nos últimos anos registra 
um substancial aumento, porém, constata-se que esse crescimento 
não promoveu uma redistribuição da riqueza, permanecendo a 
renda muito concentrada. Nesse cenário, as perspectivas para a 
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de intervir para mudar esses indicadores e ampliar a capacidade 
para superar vulnerabilidades, a pobreza continuará perpetuando 

Tabela 2.1: Índice de Desenvolvimento Humano - IDH dos bairros 
que fazem parte da vizinhança do Complexo Social Mais Infância 

– Cristo Redentor em um raio de 2 km.

Fonte: Anuário Estatístico do Ceará, 2010.

Nessa perspectiva, a Secretaria de Proteção Social, Justiça, 
Cidadania, Mulheres e Direitos Humanos - SPS, apresenta o 

equipamento intergeracional que contempla em estrutura única 

unidades do complexo social mais infância nos bairros Cristo 
Redentor, João XXIII e no município de Barbalha. Para alcançar o 
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pautada em metodologias ativas, acessíveis, lúdicas, culturais, 

na área da proteção social básica da assistência social, visando 
promover competências socioemocionais para formação cidadã e 
desenvolvimento do empoderamento e da representatividade dos 

adolescentes e seus familiares às políticas públicas executadas 
pela SPS em um equipamento único. Para isso, os complexos 
foram implantados em áreas territoriais de vulnerabilidade social. 
Embora as crianças, adolescentes e seus familiares moradores 

CadÚnico e cadastrados nos Programas Bolsa Família ou no Cartão 
Mais Infância Ceará constituam o público alvo prioritário deste 
empreendimento, é importante salientar que a unidade estará 
aberta ao público em geral para as atividades de esporte, lazer e 
entretenimento desenvolvidas na área externa. No entanto, a oferta 

 OBJETIVOS

1. GERAL: 

em situação de vulnerabilidade e risco social, através da 
oferta de atividades de cultura, esporte, formação social 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação - 
TDIC’s: Robótica, Internet das Coisas, Desenvolvimento de 
Games e Criação de Aplicativos de Celulares com Realidade 
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Virtual e Aumentada, desenvolvendo o empoderamento e a 

com a família e a comunidade. 

2.ESPECÍFICOS:

culturais e de inovação tecnológica;
Oportunizar a troca de vivências e experiências através 
de atividades mediadas por metodologias ativas e de 
aprendizagem cooperativa para promover a autonomia 
intelectual;
Fortalecer os vínculos familiares e comunitários com o 
compartilhamento de outros modos de pensar, agir e atuar. 

 CADASTRO DAS FAMÍLIAS, ATIVIDADES E METAS

A divulgação das atividades para a comunidade tem sido 

e nas escolas e por busca ativa. O cadastro das famílias é realizado 

dá a partir de uma entrevista com a família realizada por assistente 

acordo com sua preferência e disponibilidade de horário.

Dentre as diversas atividades oferecidas a meta, ao ano, 

cultura, esporte, horto e formação cidadã:
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Hidráulico, Camareiro, Designer de sobrancelhas, Manicure 

da Informação e Comunicação – TDIC’s (Produção de 
Realidade Virtual, Produção de Realidade Aumentada, 
Produção de Aplicativos de Celular para Android, 
Produção de Aplicativos de Celular para IOS, Produção 
de Games 2D, Produção de Games 3D, Produção de Vídeo 
Digital, Produção de Áudio Digital, Informática, Gestão de 
Redes Sociais, Software de Edição de Texto, Software de 
Planilha Eletrônica, Software de Apresentação, CiberAluno, 
CiberEstudo, Educação Financeira e Marketing Digital);

LEGO SPIKE PRIME: Iniciante, Intermediário e Avançado, 
Robótica com LEGO MINDSTORM EV3: Iniciante, 
Intermediário e Avançado, Robótica com LEGO SPIKE 
PRIME e Scratch e Robótica com LEGO MINDSTORM EV3 
e Scratch);

1.050 Atendimentos de Arte e Cultura: Música e Dança 
(Dança de Rua, Dança Contemporânea, Ballet, Hip Hop, 
Forró, Zumba, Dança de Salão, Coral e Técnica Vocal, Violão, 
Flauta e Teclado);
680 Atendimentos em Atividades Esportivas (Futebol, Karatê 
e Capoeira);
640 Atendimentos de Atividades Socioeducativas (Brinque-
doteca, Contação de Histórias e Xadrez);
600 Atendimentos de Grupos Socioassistenciais (Roda de 
Conversa e Grupo de Desenvolvimento Humano);
480 Atendimentos Atividades do Horto.
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É importante ressaltar que a meta dos atendimentos 
não está relacionada ao número de usuários participantes das 
diversas atividades, podendo um usuário participar de até duas 
ou mais atividades.

 CONSIDERAÇÕES FINAIS

oportunizar o acesso das famílias e da comunidade ao atendimento 

risco e vulnerabilidades sociais. De acordo com o governador do 
Ceará Camilo Santana (2021): 

(...) A ideia é que a gente possa ampliar esses espaços em 
parceria com a Prefeitura de Fortaleza. [O Programa Mais 
Infância Ceará] É uma política de acolhimento e olhar para 

para o futuro do nosso estado. Estamos aqui no Juntos por 
Fortaleza, que é uma parceria do Governo do Ceará com 
o município, e com esse programa liderado pela primeira-
dama.

 O espaço foi pensado para ser acessível e dar oportunidade 
de assistência integral e integrado às crianças e suas famílias. 
Na palavras da primeira-dama do governo do estado do Ceará, 
Onélia Santana (2021): 

A ideia é abraçar a criança e a sua família. Com a criança 
vem o pai, o irmão, os avós. A gente quer abraçar toda as 
famílias do Cristo Redentor e dos bairros vizinhos. Nós 
temos cursos de robótica e para crianças autistas. É isso 
que a gente precisa, um Ceará de oportunidades e inclusão.
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O Complexo faz parte das estratégias do Mais Infância 
Ceará, uma política pública estadual idealizada pela primeira-
dama Onélia Santana. O Programa está fundamentado em 
quatro pilares: Tempo de Nascer; Tempo de Crescer, Tempo 
de Aprender e Tempo de Brincar. Outros Complexos serão 
instalados em localidades de extrema vulnerabilidade social, com 
base nos dados do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e 
a renda per capta da população, segundo o Instituto de Pesquisa 
e Estratégia Econômica do Ceará (Ipece). A iniciativa também 

Mais Infância.
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Os impactos da pandemia de covid 19 para o mundo são 

as relações sociais. Em curto espaço de tempo tivemos que nos adaptar a 
situações antes jamais imaginadas pela sociedade deste século.

Lidamos com sentimentos e emoções adversas nestes dois últimos 

Serviço Público no Estado do Ceará: práticas e 

públicas e seus entrelaçamentos com a pandemia. 
A Escola de Gestão Pública do Ceará ciente de seu papel perante o 

processo; pois buscamos incessantemente o desenvolvimento e apri- 

crença de que Educação é um instrumento capaz de promover o 
desenvolvimento social na sociedade moderna.

Priscilla Dias Marreiras
Diretora da Escola de Gestão Pública do Estado do Ceará


